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CONGRESSO . NACIONAL 
Presidência 

nvocat;ao de sesúo cqu}\l.U\a ;para apre~taçào de vato presidencial 
O .Presidente do Senado Federal, nos termos ao nrt. 70, ~ 3. ç>, da 

»st.itmção .F't.lderal, e do Rrt. 45 do Regimento Comum., convoca as duas 
~as ÜD Congresso 1"1 actonnt para, em sessã~ ~onjunta a realizar-se no 
~ _··2 de Julho próximo, às 21 horas, no ediflClO da Ci\mara dos Depu­
tos. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei fJ.1.Y 3.728, de 
tS:, -n~ Câmara dos Deputados, e a,Q 152. de 1958, no Senado Federal) 
f determina que os trabalhadores e funciontlrlos da Rêde .~eira de 
açãc ttposentados untes dessa fertovia reverter à União, terao os pro­
Jtos ·de a.posentadol'ia. revistos p~l'a serem igualados aot dos servidores, 
igua.l cafegorfa, aposentados após essa mesma. reversão. 
Senailo FederaL em 10 de Junho de 1959 

Senador Pilmto Müller 

Vice-Presidente no e~erclcio da Pl'esidência 

nato de Almeida unermont, secretã.­
rio, 1tlvro a presente ata que, uma 
vez aprovada, será assinada pelo Se~ 
nhor Presidente. 

ATA DA 2' P..EUNI!\0, REALIZADA 
EM 16 DE JUNl!O DE 1959 

Aos dezesseis dias do mês de jtmho 
de mil novecentos e cinquenta e 
nove. As dezesseis horas, na Sala das 
Comissões do Senado .Federal, pre­
sentes os Senhores Senado1·es, \'i­
va.ldo Lima, Lino de Matos, Depu­
. tados Alves de Macedo e carvalho 
Sobrinho, reune-se esta C01nissão 
Mista designada para relatar o veto 
a.pôsto Pelo Sr. Presidente da Re .. 
públic~ ao Projeto de .Lei nq 1. 433·B. 
de- 1956, da Câmara dos Deputados :sões conjuntas convocadas para apreciação de vetos presidenciais e 16-58. do senado Fedel"al, ~me 

lJi.<t 30 de jml1w de 1959, tts 21 horas isenta de taxa de contribuição rle 
previdéncfa aos Institutos e Caixas 

·1 -.:.. Veto (total) ao Projeto de Lei üt.<? "1.433, de 1956, na Càmara de Apo!ientadorta e Pensões as enH~ 
115' 16 de 1958, no Senad0 1t que isenta da taxa de ~ontritmição de dades de fins filantróptcos recon'1pk 
vidência social para os Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões cidas de utilidade púhUca, '.!u~ns 
entidades de fins mantrópicos rc conhecidas de utilidade Pública t::UJas membros de .suas Oi.1·etorlas não oe:r-
etOI'ias não percebaru remune1·ação. cebem. remuneracão. 

Deixam de cOinparecer, por mot.i .. 2 __ Veto (total) ao ProJeto de Lei (n.'? 3.391, de 1953, na Câmara, vo justificado, os Scnhorell Rui Car~ 
.9 232 de 1958, no Senado) qut. assegura aos Oficiai& inativbS e at"as- neiro e "Pimenta da_.Veiga. 
os das~ fileiras do Exército, com o cursa completo das Escolas Superio... s lida e aprovada, sem alterações, 
de ·preparação de Oficiais, o exercício da profissão de Agrimensor. a ata da reunHto s.nterior. 
--:-:-:· lJla 2 dtJ it:lllo de 1959, 6s :n horas O Senhor C'arvalho SObrinho f';-e .. 

sidentc, concede G palavn!, ao ;;e .. 
Veto (total"l ao Projeto de Le. (n.'? 3.728, de 1958, na Câmara, e nhor Vivaldo Lima, Relator do V"vto 
152 de 1958. no Senactol que det-ermina que os trabalhadores e fun- que apresenta seu relatório e:\.·po~i .. 

ráriÓs da Rtde Mineira de Viaçü.o, aposentactoo antes dessa ferrovla. t.ivo do histórico do Projeto vet'ol.dO 
attet u._ Unifio. i.erf•o o,o; nrc""nto:; de aposentadoria. revistos para set·em !Jem como das ra.z6es oferecidas neio 
dados aos elos scrndoref'. de ~"'"ttal categorin, aposentados após essa Sr. Presidente da Repübltca, o rf'~ 

fi " la.tôrio é assinado, sem restriç6!'S ~rs. 0
• ·-.------· p-elos presentes. 

Diretorias não percebem remunera ... 
ção. missão Mista designada para 

relatar o veto referente ao 
P. L. C. n. 10, de 1958 

Na forma do Regimento Comum, 
assume a presidência o sr. Vivald.o 
Lin1a. que após declarar insta1á.da a 

\. :Jt\ l· EtEUNIAO IDE INSTA· ConlissáO, e a finalidade da reunião. 
,ACÂO I, R:EALIZAPA El\I 15 DE procede à eleição dOS Cargos de t?re .. 

Encerrada a reunião, o St. PrP. .. 
sidentt~ agradece a presenea do~> 
memlnos da Comissão c r-:al pa.·h· 
cular o trabalho dD Relator. 

Nad!l mais havendo a tratar. en· 
cerra·se a reunião, da qual eu. Qp. 
nato de . Almeida Chermont. Secre­
tário, lavro a presente ata que. .1ma 
7ez aptovada, serã assinada pelo se .. 
nhor Presidente. 

UX"HO DI:: J959 ~idente e Vice-Presidente. 
~ ' Colhidos os votos, Verifica-se o 

,o.s. qu1t1:~r dias du mec; de junno t;eguinte resultado: 
mH noveeeiltos e cmquenta e 
e, .às 15.il0 1101 as, na Saio. das Co 
sões ào Senado Federal, pre~l')n~ 
os Scll1Wl'e.'i Senadores .Rui Car­

·o, Vivaldo Lima e Lino de Maéo.s. 
n~ados Ca::valho Sobrinho, Alve.s 
M:accda e PillWnta da Veiga. teu~ 
íe esta. C'omi::>são Mista designa .. 
Pa.ta relatar o veto apôst? pelo 
hor Presidente da República ao 
teto de Lei n'? 1.433~B, de 19.56, 
Câmara dos Deputados, e 16-58, 
Senado- Federal, que isenta da 

L de contribUição de ptevidêPcia 
·rn~:titutos e Caixas de Aposenta-
9, e Pensões as entidades de f!~s 
ltl'óDi_caS reconhecidas de utrh~ 
- p@li.Cll, cujos membros de suo.s 

Para Pre;sidente: 
.Deputado Carvalho Sabrinl1o 
rotos·. .. 

Deputado Pimenta da VeiQ.·a 
voto. 

Para Vice-Presidente: 

Relatório n. 18, de 1959 
1Jo veto do Sr. Presidente da 

RepU.blíca ao PrOjeto d~J l,ei ((<J. 
Câmara tl" 1.433-B, de 1956 rrw 
Sertaao nP J6, de 1958) Qlle isen ... 
ta da taxa de contribuiçüo de 
pn!tJidencia aos Instituto.~ e Cai. 

Deputado A1ve~ de Macedo 5 :ras ?!e Aposentadorta e Pensóes 
votos. as entidadP.':; de fins tilr!.'"lti"ÓJJ!<::O.<I 

Senador Rui Carneiro - 1 voto. recOrtheddo.~; de ttti!irlrulr p!ibl:r!Q, 
O Sr. Carvalho Sohrinllo agrade- cujns ut<:I!IIJrü8 dr 8uas f.liretorias 

ce a seus pares, a su~ escolha ;Jarn n<Jo percrJham rC?nu.neraç{1o, 
Presiden.te da Comwsao, <:f~signalldr. Rel:ltcr: Sr. Viyaldo Ltm:l.. 
em seguida o Sr. Vivaldo ... m1.a para I . . 
relatar o veto presidencial. u.~:H:clo dns « tnbu~çõ-fs que lhe são 

Nada mais b:.l.Venrto a tratar. en-
1 

rnnf<>t·tda;;;. pe!Cft <'lri1J6·o.•; 70, ~ 1Q. Hi, 
cerra-:::e a t"['Uniào, da qual cu, ~e-, li, da Con.stltu<~õ.o Fed.era1. o Sr. 

Pre.sldent.e da. República V('tOll. e o 
fez em tempo hâbii, o Projete (!1.: 

Lei da Câmara n~ L433·B, de J9~G 
(no seuo.do 11(' l6 de 1958) que '"isen~ 
ta da ta."Ca Q.e éontribuiçáo d.e pre­
vidência QS 'In;:.titutoo e Ca1xa~ o;:~ 
.A.po..o:entadoria e Pensões as entidM.t;. 
de fins tuantrój)ico.:; reconhectdru; {le 
utilidade públic:l, cu.}DS m€-mhrN- d~ 
suas Diretorias não percebaOl rc.n~~­
nel'.fl{~ão", 

!I,.- O PROJETO 

O p1·ojeto é o seguinte: 

I~cnt.a úa taxa de f•onlrihtlil'f"i') 
ele previdlhcia aos lnsttluto\ e 
Caixas de r..posentadoria e P"t1-
s6es as entidade.~ de jin.~ lilo;~­
trúpicos reronllf~cidas de ufi!ifl ·­
de pública, cujos l!lemnros ·/'~ 
sl.!as Direfnrta::, nüu perePbam ~.e.-
11/.ll!!erar:rio 

O Congresso Nacional der:ret!l.: 

Ali. 1? Ficam ís~nt~s da taxa rl·~ 
ccntribuiÇii.o d~ prcviclênc!a ao.s t:L>­
titutos e CaLxa.s clf:' Apo.<;enr.::;.dm"lti e 
Peru.ões as ent",dadE-s de fm:. Íl::-1 z­
tróplcos reconhHcidns como ae ut,li­
dtlde públic.a. eu.ios m~mbw~ de .i[;!tJ 

D~r~tot:i.:u; não ~x·.\·o::~h·M'' t~\\1\ltl-e.l ;1.­
çiío. 

Art. 2~ As Clltidad{S df'n.•'ítclflrlM 
})éla isenção üHr.!tUida p.:le. or~~<·,,t"l! 
l-ei flcum nnr~.;ad~s a r\'cnuw:· ac:'i 
Jnst.ituto.s, apen.a.s, a part..., dcvidfl ~:ie­
!M ~tlt> -empr-eg·,'.dm, '5<1!1!1 Pr-:>:}Ul.1.<:< tl~)."\ 
direitos ao.'l m~mt.n': conferictOt-- peJJ. 
Jegiskwã-o previdenciàt·!n. 

A.:·t. 3'~ Esta. lei entrará rm i''""ur 
ua d~~to.. q.-e ~sua !>llblicaç~o. ··eml:};;·(a.~ 
a.'$ dt.'!IJO.Siçoes NU contrarto. 

JUSTlFICA(,!liO DO Pf{OJE'l'Q 

_ü autor da Proposição. depu~adO 
N"lta Costa, a6sim justificou-o.: 

''Considerando que a -S.tt'J-B\~Hü fl­
llnnceim datS !llstit.UiçõeS "l.::Ststen.~;_,11 ;; 
Prlyacl~s. é, na sua quase wtalid:ttie, 
~eflCittU!A., .. com subycnçõe.s .nst~!1·~ 
ü.cantes. nao poé!et·fi.u e&c;ru; entirlade-.'3 
a.roor com o ónu.s IX'sadí.csimo d•~o''> 
d~s~o;l.t06 pa~·a o." fnt'ltitutos d-e tlH,. 
\"Jdencta Soctal, diante do d('.':it'r"Jnnl· 
b•:io. financeiro trio do com os n,)\'{\.<l 
lUV€'1.'3 de vencimentos e salá.nos, o 
que_ acarr€t~ umta si.tuaçã.o penom -e 
cheu~. de dlfl(~!lldades de tôda ordem 
N~o podendo o País ptescmdiJ do.~ 

·~~VIÇOS de..s <:-ntidade« af':G"!St~nt~fliS 
-prn'.;;tdas - elas próprias de •'pn•vi~ 
dência social, - ltlOO.ndo nenosam~n­
t-e: .s.:wríticnndo, DOI:' vê7.es. 0 SéU llt.­
hmu)mC!. para saldar dívidM cotn o 
flto úmco de continuar su~ missãf".J 
de abt:il~ar oo n-~:?ces...qftados. justo t 
que seJam ~nquadn:tdos .en1 le~ tn'l.i.<:; 
hum-anas, pois Eil.o, muitft!.l v&es

1 
obt~J 
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o.~.ue fazem pru.·te do patrimônio me .. , 
ral de. Nação, não podendo, nem de­
~'endo, ·ser esquecidas." 

TRAMITAÇAO I 
O }.m.1jeto, apresentado nn Câmara I 

{~os Deputados em 1956, mereceu, n~-. 
4.uela- Casa do Pa.rlame.utf), paxeoe1·e::: 1 
favoráwis das COll1iSisõe.s <de Co.n.<>t:t- 1 

tuição e Justiça --e de 'Legit>lação ·so~ · 
Dial, tendo a Oe Finanças e.pr<!S\!Jl· 
t~.dO Substitutivo. ' 

Em 10~12~57, Yat.ada n .matéria, .fQi 
fl.proYado o SuootitutivQ <tia -Gamissão, 
de Fin;uwas. I 

No Senado, o projeto foi deqp.a!fua-~ 
cto às Conü&~s de LegiSlação .Socml, 
Je Econontia e .de .Finanç,ru;.. 

A Com..itssão de Legislação Social. 
,tendo dúv1d.<>.S sõbre a ·constitucionuii~ 
:dade do projeto, sugeüu fula."-Se a 1"€5-
lfleito à Comis.<:ão de Constituição f 
:Justiça, t-endo esta, em foieU prmum~ 
.~~amento, se manifestado ~IB. TPjci- · 
~{,.·ao do ·m~o. púl' co.u.s.iô-rrá-JD ·ín· 
;.;onsUtucionc.l. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (See'lo U) 

EXPEDIENTE 
DEPAR'fAMENTO DE !MPREI\!SA NACIONAl. 

DIR&1''0R' ...... AL 

.ALBERTO DE BRITO PE·RElRA 

CHBP'a ·DO GEAVIÇO 08 PU11LfCAÇ51lS CHEPli OA '91!.ÇI.O DO: I:UtDAÇI.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

OlÁ'R~O 

1mpr.en.'O :.n.&s 

00 C.ONGR.ESSO N:ACJONAL 
SEÇÃO <I 

O-ficinas do O..partamamo da lmpr:an•• Nacional 

AVEN!bJI RODRIGUES AL!IES, 1 

Junho de 1%9 ·-
Relatório n. 19, de 1959 

Da Comissão Mista incumfJiaa 
d-e rel(t.. ih- o neto iota.t. aposw pera 
::;r. Presid-ente da Republ1ca ao 
ProJeto ae Let da. t:âma,-a nY 
3.~vJ.-L·, ae 195..;, (1lO .:sena.ao 

!!32, de !958), qtte .a.sseg.ttra ao;;;' 
v,ticia18 rnativos e cunstaàos aa.:; 
.fileiras dq E:z:ercito. com o cutso 
~·ompleto das Escolas Superiores 
(l.e Preporaf}iio de Ojic,ais", o 
eXCTC'ie!o da projisl:iãO ·de agn.­
mr.n:~or. 

:Re1n ~..er: Sr. Raymtmdo âe :Brito. 
O Sr. Prc:::.1deme üa ..Re.PUDlica, no 

.uso na &<rlbuil;áo gue .lhe •C.Qll1erem 
os arts. 70. ~ lJ' e 87; Il, áa Qons-

1

1 tir.mçáo .Fectera1, resolveu neg-ftr ·san­
çâo ao Projeto de Let da Câmara. 

----------------------------------- n.
0 

3.301, G.e 1953 mo Sen?..oo, n.'! 1 ~3::!, de 185~). que assegura .aos oli-

R1:1' A"RTif;1ll:S 11! '1'1l.RT11:~'1.AltE~j 'FU1'1CitJIU"'tfCfS 

.Cajli.UI o Jnterlor 1 Ca.Pital o Jzaer.tor 

Sem..estr.e .. ,.............. Cr$ JiC,O.O Semestre-.,.,. .. ,..., .• _. .CI$ 
Ano •••••••••••••••••• Cr$ S6.G •.. 

1
A11o. .................. GJS 

l:xterior l ~er1or 

-Azlo ................ ••... 1lr$ 13'i.:OO'! i.-ne • • • • • • • • ........... ·Cri 

:!j) DD 

l
l cfais mativos e afastados das tile. nas 
do Exé!'cito, com o curso completo 
das .Escolas Su,per.iores cte .P1·eparaçao 
de Oficüus, o exercício da profissão 
de .Agrimensor, por -consiClerá.-1o cnn­
·txãrio aos lnten~sses nacionais. 

O PROJETO· VETADO 

7UJW O Projeto sõbre o qual incidiu o 
I ~eto do ~r. Presidente da República 
(e o segumte; 

"Art. !.9 E' assegurado aos ofl­
_cia.i~ .in'lrtiyos .e lUastatios dás íl­
lei.ras Qo .E:õ:ército, aam o ,cur,_o 
-conwteto das Escolas Superior~~" 
de "f>r®a..raç_áu de .Qfic.iais., em 
que 1Sân .minic:;trada.s ;as .disc.i'pE-

. nas de "TopD""or.a'fia 'e De.renho 
TQPQg.l"âiico, .o exereicio da Jll·o~ 
:L~ã.o -de agrímeusor . 

.Art. ..2.1' Pnra cnmpl'imento no 
di®osto no :!11J:go .anter-ior re in· 
.-rl~pensã.\lel ·O .registro -reglilO.r ·:no 
Conselho ..Federal 'de Eim"edha..t:ttto 
e Arquitetura e a e"--pediÇão por 
esse Oll:âc ela respectiva cal'tci ... 
.ra _profi~onal. 

Art .. 3.t:' .Esta lei entrará em vi­
gor na data da ,puhliGaftáQ, revo--­
gatJns 1ts dispoSições ·em cOnt.râ.­
:no· .. 



~rirnetlSor aos oficiais, previsto no 
t't. I.\' do p.l'OJeto IniCJRJ, e assegtt­
mdo, apenas,' o exerc!ClO aa prons~ 
w. ·1·amoem a c...om1ssao de .t!;duca­
to apresentou emenda, de que r.e­
u~ou. p ar-t. 2.0 , que obriga o registrtt 
~gmar no Consemo f'eaera!. de' Jial-· 
:!ll.Jlaria e· ArquJ..tet,unr e- a. expedi­
:w. ppr ésse w;g,.;.o, d~ re.suectiva 
~.&::~>eU"n. pr:otisliianal. 
Nessa oponumaao.e; foram ouvido:. 

~ .n.tu:usrer.iO& cta;. Guena e. a· Con­
~mo Jted.erru de· Engennaria- e; Ar­
LUtetura, aquele. ~ pronunciantto pe­
~ plena equtv.al.êncla. e.utre· o. ensine .. 
e 'Xopogvatia e Eies.en.â.o Thpográti­
D· zninistrada• nas. esc.olas de eng.e .. 
haria. e· nas. escolaa- mili.tares;, e este 
ela. ctesneeessidaáe· dá:. proposição, 
oiS O" COnselhu~ mediante llcencia'­
lento- especial,. poden\: autorizar rnJ. 
ficiais, portadores. de' diYlilmas de 
stabelecimentos mtntllres;. o aerci­
io.- da profissão de:- agtii::nen:mr. 

N-o Senado Federa! nenin.Unm aite­
a.ção .$ofreu o proj~, que· reeebe11 
farecer favorável d&- €Omissio· de­
~duca~âo e- Cultura e· foii aprovado, 
~m dim;ussao única, a~ 15..-ô-1959\. inflo 
~ Sançã-o. 

AAWES DO m:Tcr 
Em suas razóe: de· v.eta.. a Sir .• ·Pl:& 

identc da Repúbllaa;,. depaiB. de· tr.a.ns,.­
:rever as Vãrias disposi-Ções· legaLS, 
·egulad6ras .do exercício das: prot'.ía-· 
:ões de· cngenheu:o; arq,Utetu e- agr.t .. 
nensor,. sobretUdo· a creste: úttímo, 
mjo C\U'l'iculo controntal. com.' os d.$t 
$COlas militares; para demonstrar, 
nclusive, que· a Academia Milltar· das 
Sgulhlls. NegJ:a.s, como, as. am:iga&: Es­
:olâ. Mi-litar de Rezende: e EScul&: Ml;. 
!:tatO: do Realengo; em nenhuma. épo­
~a,.- ·sequer a. metade- das diieipUnas 
)Ol1'Sidéradas como i.ndi3pen:sáveis a 
ttltúmçiib do AgrimellSor, asaim: cnn.­
:iui; 

Dt'A>RIO' DO• C'ONCRESSO NACIONAL (Se<;ão; IL) Junho da 1959' 1151 ----- -· 
ATAS. DAS. C~MlSSõES 

Cllmissão Diretora 

não contém.. matéria no\ta- de direito,[ P.or proposta do Sr. 49 Secretário a 
pois, trentc ao que• dispõe o Estatuto I processo ViU à Comissão de Corlstitut .. 
dos Fu.n&Ionáro.'''os F.úl)licos Clvis cta I çiio e Justiça, a fim de que se mauire., .. 
Uniâú, oastam. ncwos araumentos p<tr.:l tE" sôbre a questão. 

7.i- HEUNIAO REALIZADA EM 29! que tenha ca-blrnento 0 pedido. E. I O Sr. 1° Secretário apresenta pare• 
MAIO DE 1959 I no caso em exame, o requerente ali- . 

· . . nhou uma ,s.ene de s.rgumentos D<l-- \ cel' favoravel ao pedido de aposenta• 
Sob a presid-ência do Sr. Filinto I vos, pareceres e jurisprudência em dorla de Luiz Gomes de- Carvall'1o, 

Müller, Presidente-.. nresentes os Se~ abon~ do seu direito. . · . 1 Chefe ela POli.arut .. 
nhores Cunha Mello, t. 9 se.cretár-n, 
Gilberto Marinho, 3.11- Se:cretâria •. ,~".J- _Acrescentou,_ a. seg:u~: que a: ~€'11 Ii)ecWr:~ o- Sr. Pre.o;tdente- qUl!, -ao 
vaes Filho, 4. 9 secretá:río, e ~eri· VlStW-a a. penas !l Impedn ~umul~ao.. tmnar conhecin1ento dêssc pedidO, rr­
baldo Vieira, 2. ~ suplente, reune~se d'e remunera"Çao ao . esta-fiel~et 0 \ zera um apêlo àquele funciouário~ar,. 

C · 5- p· to afastamento sem vencunent"cs~ "quan ... - . • 
a om1sao Ire ra, da no cxercicio do mandftto- eletivL>Ique se. man.ttve::;se- no __ po .. ~to. e.pu-

Deixam de comnaacer,. por moti~ remunerado, federal, estaduar ou mu.- ta-va~o um grande sen 1dor e lnm~n· 
vo· J.us~l o- ~- Freitas. cavuJ. .. nicipal". Nêste sentido. se· p.romm .. , ta.~ o seu. .ara.s:~eqto. Fôra•, porem., 
canti1, :L f! Sec.retário; ~por. se, ach& ciavam. os comeutadores do E'.."ta-tut-o- obtigado-_a c~~cOlrt.llr r.om o reauer-e_nt~ 
licencutdo o Sr. Mathius o;.ympw1 dos Funcionátios Púfilicos Civis da-) no ~ cumtl~ado do seu. precauo 
L'~ SUplente.:. _ j união, No volmne. 1~ pág';. ~7 áa-1 estaC!o de saude. , 

A: ata da reuniãtr anterior é lid.1 :uanual dos ServlUores d" J:Sta-d.o,l No mesmo sentido se~ mani!esta a 
e:- seiil\ allser:Yaç_óe9' apro~. diz Pmto Pessôa: sr. 1° Secretário ao :_1.presentnr o prb-

0 sr-. 11.. 9 Secr.etácla. ~ cronheci- "As constitUlçfiea de 1$1, ar ... JetO di? resolução a ser submetido ao 
mento da resultado cUt COJlCotrêucig. tlgo 25 e de lD34;. § 4.<>,-. '\U.tamza-

1
~. 

a3erta- para. a· aquiSiÇão· de.- wna ma.. vam o t:unci<lnã.rio,. que: :t:õsse ~os-. têr:znoo d? parecer de: Sua m:-
quina de escrever;. elétrica, .Jara a deputado ou sena-dar, a .reMSJ.;.. ceiêruna. e dekrid"o• o Req,wv!ruento n' 
Diretoria-· do Pessoa-.!:~ sen~ apro-Ya:.. . 31, de 1959, em que- Edmar· Lélio VieJra-
d&'- e proposta $C5errtfadt\. pe~a, tir- mir o c_arg_o dura~te 0 •.ntel'VUw Faria so~res. Taq,uigrafo, class~ ';N·~. 
m:a' Olivetti lndustriaf & l't. ~ra das sessoes Iegiaia:.tlivas. 1t teoru;;- pede. contBgem de tempo de ser.v~~o. 
a. compra de duas· enc.eradeiba&: e· tté$ ti-tuição de UM& deterD:Unou o prestado à CâmaTa Municipal de Belo . 

· aspiradores de- pO· s«o, v:e:ucetfuzes. -afast-amento do c~ d.umn'ljQ Ho.rizonie, num total rte 7:11 dias. 
respectivamente, a. firma. ~ 1: 
cia. Ltda. e· a casa. Tcm.el\11< todo· o tempo do mandato, pari\ O Sr. 3\l Secretária-, como Presiden ... 
~ aprovado 0 parecer 00, _$. l.t- evitar acumulações de remuner~~ te da· comissão de Promoç6es, corou .. 

Secretário no sentido de .ser o. a-bono ções, porque· e$fa-beleceu; ao· coo- ·nica que as vantagem; ctecorrl'nte<i. dr~. 
aplicado às: gratificaçõe:!i; de IWârda trário do que- se lê.z .em !89.1 ~~aposentadoria dP l•L'lnoei Rubelo, Por .. 
com a L-ei e- O dec.rem.. q_ut a:. ~gu.. 1934., o pa-gannm.to anua-·1- do .:urt:t- teiro, classe •·N .. , por obedecerem 
lamentou. 'd· t 47 do SI 10, ar . ,. mesmo. quaa o tôdas ao critério ae antig.,üd~tde, C:\-' 

Tendo sido Zaira: Ferreira con- naâ - tao ' 
siderada inabilitlid.a· peJo. Serviç.a 3- deputad~, ~u s~ ar nao es ~-~ beul aos. seguintes funcionários: D. jaJ ... 
Biometria Médica .. pr.opõe _ sua.. E~ , em exelClCia,. amda 110 lllterr~ ma Pereira Madruga, de Ajudante ct-s 

· celência ·a.. nomeL~Ç.ão da· "&nd1'clata.. no das sessões legislativas. Des- 1Port;eiro, classe- "M''~ a Porteiro, elas!~ . 
imediatamente aprovadtr nu- COllC1tr,.. t t segundo ctecL&TllmOS em 
50 de AUxiliar LéglalRtivo; a; fim· de ar e, . . . ' . ! ''N'', na· vaga acima referida'! Ce.'lnt: 

, preencher a vaga existente rur Qu:~.,.. parecei antrertor, 0 ttlnCionã.rm · Madns, Auxiliar de- Portaria-, clílllS!!I 
dro. A uma. indag;l.ÇãO do Sr- . .Pl'd- público eleito para. ca-ego legis .. "K'", a Ajudante de Por.teiro, r.lass~ 
sidente, esclarece sua- Excelêixcia· que lativo estadual olL municipal. P·.J- "M'', na vaga aberta com a p1-on1oção 

~ ... ). "Conceãer a qualttuer tal medida náo colide com a Jellbe.. derá assutniJ.: o exercício da res.-
ofictu! inativo e afastado <J.&s- fi- ·ração de não· se.· nrunear m.at:t nin.· de Djalma P~e-irn Mndrug~.t-; e Dro-
leilms do- Exército o direito de guém:, antes da a.pcavaçã.o· cio no-ro pectivo cargo no -~te-:vnlo. ~ clecia.no de .Araújo- Silva, ~iit~r de 
eG!:t:eer:· lli. profissã(l de· &grimen- : Regulamento. ·rr.ata--se. coru.orrutl', sessões da- Assemblet.a t.cg1slatlva l'ortaria classe "J" à ctu.sse "K" da 
• .,. pelo simntes fato· de possuir: afirmara, de- simples preenchimento ou da cã.mara MUnlctpal se o ' ' • 
"' ~ de vaga aberta, a. fim ãe auprlr- a . · ' ; mesma carreira, na va.g14. anterior. o:- curso completo da Academia _{· d ~ t!l;..,......-f' subsídio não íôr a:mal se- rece• , # -

líli~ dtlS A ulh N falta. clftÚ\. ve~· mw<-'al' e ua, V{j~-.os . ' _ De acordo com os pnrf!cercs do Sr. 
tillfi E.scotas ~:, do~'f::;e!!~ em cerlo,s Serviços. A Dire.torln 10" ber subsidiOs pelas funqGes ae 39 Secretário, são d'eferido~ os seguin-
go. -ou· de- Rezende- e ter- ali em,- :Pessoal, por exemplo-, já está: redu~ deputado ou vereador apenas. du- t~ Requerimentos: w 62; de 195!l~ cte 
ttKtado aS disciplinas .de Togo .. zidm a· qua-tr.o !ImcionáriD.s~ quunlio rante aquelas sessões. lt que, 03• Rodrigues Alves,. Oficial Le~isla• 

'a sua lotacão ê de dez-. ti 1 'M" 1· · d li grana e Desenho Topcgrá-fi.Co, nessa hipótese não haverá l'Or c asse • , so tcttan o fençl\ 
ministradas ·excfusivamer.te para A. c-omissão concorda com a. pro- ' . .. nos têrmos do art. 107; da L.et nu-
fins militare~ poderá resultar posta do sr. Presidente de ~er apre- . acumulação · nem áe exerctCl!Jo mero 1. 'Ul-5:!;. e W 66; de· l!lfiO, do 
em: sentada, em primeiro lUgar... pl."ojeto nem de remunetação. '' · Philadelpho Seal, R-erlator, pedindo b 

a) dar autorlza.ç;ro legat- par~;~. de resolu~,;'ão terminandO sem !feito 0 DASP, em pare.ett publicado no :meses dt.. liceuça especial. 
exercer a. protlssáa de- Agrimen- -a. nomeação de canàidata. .nabilit.i.. D o. de 18-7-1953 <Proc. .!21-531,' Ao tomar conhecimento de oficig 
so1· a oficiais que, embor1i. te- , da, tazendo-se, depois.. a- a.ameação- assim se pronunciou àquela épocll: 
nham o curso completo áa Aca.. de Donase Xavrer Bezerra.. 1ue :;e do Presidente do DASP contunicando 
den1ia-" Milita~: das A.gulllas .N:e- . segue na ordem de c!aSsi!lcaçb<? e ''Só deverá perder o venclmen~ ·que o Assessor Legislativo JoãD Ma .. 
gra.s, ou das lil.<;aolas Militares ào el.u.bora.ndo-se úm terceiro proJeto to ou renum.etação o !UIICinná.rio . noel da- Rocha ,~Ia tos iôra contempla. 
:Realengo e de Rezende e pos~ para a nomeacão do candidato que no exercício de mandato eletivo· 
suam os. conhecimentcs teórícos deve substituir o raquigrafo ...doi- remuuerado; infere-se, assim, que ao pelo Ponto IV, com uma. bolEm. da 
nec:esssários ao planejamento e pho Peres, exonerado a pedido. se o interessado, não perceber l'e~ 1 estudos na América do Norte. resolve 
à el{Ccu~ão de levantamentos to- 0 Sr. l. 9 Secr~tário lê 0 seu t·oto tribtlição pecuniária. pelo exerci~ a comissão autorizar 0 af[1St:nnen~a 
Pográficos, não estão devidamen- cl·" do -·-•·•· de•er• en"'" 
te habilitados ao- desem...,.nho in- contràrio ao pedldo de recowl.d.eraçã.c , -u. ~....,! 1• ..,d -..-..., do mesmo f·,-:lcionário. assegu:-ad.o ·• 

v-- formulado por Maura cun!la cam receber os ver.clnlen os o cargo 
tegral de trnba-Ihos que um Agri~ "o.<:. de Morais e castro, Redator: PL--6. ae que é ocupante efetivo. con- pagflmento de sua passagem de idn 4 
rnensor deve executar como pres- "' · lt t t • lt b do 

no oequel·im"'llo n~. 33, de •n5s. Dlz vem. ressa ar,. no en an-o, que-, ue vo a, em como s .seus vcncimcu-crevem o Decreta n.9 20 _ t78-45 e n- ._.... ""' - do 9 1 o R 
• Q.esoinçân n.? 72.-4'9-t do con- não conter êsse pedido mate-na uova, acou com o parecer n I - . tos-~ 

de fato Ou de direita, a- se.c .. >Xamt.. publicado no D.O. de- 10 de de-selllo Nacioual de Engenharia e f · · · 
n""a, razão peta qual aa_· o ~e •. us~ zembro de 194~ o unc10narw em Arq,Uitettrra:;. a,u :. d á mJ 1 

bl .;on~orrer, de certo tníldo. titica a reforma da decisao a rer10r. aptt:ÇO e-ver reasstt r o exerc · 
São deferidos, no:; t.êrmos t!o<; p.ue .. 

ceres do Sr. 4n Secretário, os ~cguifl. ... 
tes Requerimentos: d •c·"--·· d E · ·t Repe"a-se · ne·te "' me:nna. di!', '".~ ea- cio do respectivo· cargo·oo inter· para o espn~JO o xerc1 o, w .... e----

criando um privilégio para 08 tação. alegando-se a.. e:xiStmm:a dO valo das sessões da Câmara Mu~ NIJ 64, de 1959, de H.eleo;t Collin, 
oficiais inativos, pelo si-:1ples nretredente de CQll.GeSsQes uiêntJ.CflS' â 11icipal" • 

"" ~-A~A-. -1 nt snten · Arquivologiata PL.-7, solicitando seja fa.ta de terem cursado esco~ s ele PI:eteuw~ lJwQ requere e·. .. Temistocles Ca:V'alcanti esposa o 
f'ornlação de oficiais, e_ ~oJas de que ênos repetidos aã.o acabam. mesmo pensamento, no livto "O Fl.m~ 'Considerado como- de efetivo exerclcio, 
essas- que,. como ficou pro. ldo, constituindo acextos. AdemalS, h do- cionãrio Pública e seu Regimento Ju- nos lêrmos õo D.ecneto n" 10.. 300, de 
nifi:r dão a habilitaÇ,ão nei!{'SBU';a cumentacã.a ex\steut~ te!f.r\.a-1:&, ~~-- -d· " 1 2 · 27 1 

na'> a> U- pedido qu- ""'l'"" cnego.u n tco • vo · • ,mg:. ~ 923, as faltas oc.ortida.5 no perlodll 
~o exercício da prafis.súo de ..... '" <LIO' " c ncl ·ndo seus ·-~ntos diz a ser c;:l)llC_edido, maadanàD.-se- tao 0 Ul ~,..- ....... · '· de 1.5- :ã 19. de abril do ~orr:ente ttna: 
Agrimensor" ( ... ). sàmente- pa~ar os vencimentos du- Sua Excelência que àiscordm dos tl'11J 3 

CONCLUS.!W . . d ""to roa.. num só ponto. Entende- que o a.fa.<;tu!' e n? o, de 1959~ em que AbedelleiO de 
ra.."tt~ Q e:tf,."tCIClo um· manu.-o- mento do funcionário deYe. Sel' du· Souza LitlO,, Motorista Auxilia-r. sou .. 

O veta foi apôsto dentro no de-:'P'n- nicipal. rante todo o periodo do mandato el-2~ cita. sua- tr~nsfcrê-ncia para 0 c&rQ'n 
lio constitucional e. ctiant.e; da ex~ Baseado no art. 5-0 da. CoustitUi~ tivo, tendo em vista que não há. dis~ . inicial da cru:rt>irtt de Auxilial' de Por· 
msição .acima, a~rcditamos estil.r'em 

1 

ção Ferteral, opina. sua E:U:ef~~·C.I.l positivo de lei ordinária. que d.iscipu-
tS Srs. Cong;ressrstas aptos pm·a: o que nõ.o se deve deferir a sollclt~~· nt. a matéria diferentemente do que , tariu, classe "J" ~ 
Lpreciarem devidamente. 1 çt.o dispõe o art. 50- da Caustituiçã.o se- Na.da .tiUtiõ. 0· a·e~d .. ,• t•.••t .• •r. 0 ~. Senado Federal\. tS de .f'.mh'.J de ' f · · · af t ' "'~;~~~,~ ·~ ... '~ .a~r 
959. _ Saulo Rmno8·, Presiderrtil:. _ 1 Põsto em dlscu~sflo o pa_rece:r-, 1Ctll· v,undo 0 qual 0 unclOnano· se a.s a.::a . Prestdente encerra. oc. trabalhos, la-

i b ~ '> v ~ l.cut lU'O p.le .. al"' do car'":"o dmw~te- o prazo ct'o mand'ato, vr~ndo cn. Lr.iz N.obuco. Diretor o~~ 
~aymun{(o Bnto, Rf!lzt.or- - Joaq.11irn ra o ::;r...... ""np ' -? - ~ • •· ,. excetunr C'lsos de cr~_,J,.,ller espé~ 
~a:rM~.te __ VicLoriuo Erc~re.. - Ile-~ \ cer a pr_ellmmar de ~o se_ .onhec,.oy s~m ,~ c St:cretárlo da Comissão, a presenH: 
:o Cabal.. do ucdioo de rer!ollslderacao ooro Je, Cie. nta. 
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MESA 
Pre.'i:denle hM'-' l Tou/art (\'lce·! 

l'resi<ientt> dl\ RepuD!~-t:al. 

. Vtcr>-Pt·estacr .• e - ~t.:il<Wot FilmtL 
Mliuer. 

1.-, Secretàrlo 
Mello. 

2.• ~e~rf'tã.no 

Cavalcantt. 

3.a Seereté rio 
Mar!nho. 

Se. a doi Cunhn 

Senactot GílberC< 

4." Secretâ.rio - Sr.narlor No\·au FI~ 
lhO. 

_L.·' Supamtf? 
~):mpJo, 
' . 

Senad:n Mathia: 

2 11 Suptente 
\'1c1ra. 

·senador Her\batd• 

• 
Comiss:io 01rr.t~r.~ 

Fihnto Mllllct - Pt·eswente, 

Cunha MeJlo. 

FreJt.,q,: CJIVI!fl'""'f.i. 

Gilberto Mat·tnno. 
' 

Novaes F"~":' 

Mathlaa Olympio. 

Hcnbalào Vieira:. 

Secretà.no - LUi7 Nabuco (Direto; 
leral a,_ Secretaria l . 

líDERES E VICE-LíDERES 
DA MAIOR.IA 

Lider - Lameira Bit.tençourt. 

Vice-Lideres: 
Victorino Fre1re. 

. Jeffe1·son de Agui.ar. 

Moura And.rlld.e, 

DA MINORlA 
' Líder - Joio• \'iU~~::i')ôa.!. 

Vlce~Uder - R•.ü ~Paln'l.eüa. · 

Dos Partidos. 
DO P!I.R.TlDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

· Líder - Lameira Bitteneourt: 
Vice-Líderes; 

. Victorino Freire. 

JeC!erson de AiHiar. 

:U:ou:a .An~rade. 

DO PARTlDO ·nL\B.\LIUSTA 
•i .BR.~SlLEIRO 

Líder - ~~:-gemiro ~f Ficuelre<lo. 
Viu-Lidere-s: :. 

· Vh·aldo LiLma, 
·sa.ute Ramos. 

. :Barros ·carvalho. 
·I D.\ UNlAO DEMOORATICA 
• ' ' N_-\CIONAL 

Lider· :.: Joio Villa5bôas. 
· Vice-Lidl!:l' ·- Rui ·palnieira. ~ 

. '; DO PARTIDO LIBERTADOR 

iidtr - Qtâvio 'Mangal]ein.., 
. :Vke~~íder - N'oYaes Fllbo. 
j DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lld.., - Allllio Vlvacqua. 
00 PARTIDO SOCIAt 

PROGRESSISTA 

; Llder .:.. Jorft .Maynard. 

SENADO FEDERAL 
Cmr .. ,s••~s Permanentes 

com1rsão de F1nanças 
Gaspar Vell(Sa P:'esictente. 

1. 
2 
J. 
1. 

PTB: 
-~1ourão Vieira. 
Burros Carv;rso. 
C}l.tndo J:te... .stro. 
Atoru;o Al'lLOi, 

<a>N: 
1. Daniel Krieger. 

~ JoaQuim Pru:epte. 
SeCretai1a cecma de n~.~t~de 

Martins . 
· Revniões - Têrças-!eiras; .. ll \.'VIVRICIO Llma - \'Jce·Pl't'.SIIltDte, 

A:'t Vumna, 
UDN: \ nora.s·. I 

Frant:I!C'O Ualoltti. 

V:Jct.u::mo Fretre. 

Moura A.ilctrao.e. 
Pau.o r'ernanoes. 

Ltma Ouunarãcs .. 

Fa·.1sto vaora'ol. 

Ba:-ros L'an•smo. 

DJ.n_1e1 Kneger. 

Fernanaes fá\·ora .• 
!rlnt'l a.oru!)_a;.tsen., 

f'ernaoao üorrea., 
DUí.-HUit fl.o.:.aao. 

Mem cte .:sa. 
S:íUPLI:l'TES 

PSD 

~- Menezes Ptrn~nte1 

2. Jette:son ne A~Ui&r •. 

J. Rui carneiro. 
4. Jaroas MaranJlão. 

5. lacmno <!e MeLo. 

6. Eugemo ne Ba.nos, 

Pl'B 

I, Lebuiclas MéJO, 

2. Vatauo a e Va:St-ro. 

1. Arnnao Roangues. 

4. ZacárÍ.as de A.ssunç;.o . 
3 3m o o_ Mondln. 

UDN 

t. Mlltan Campos& 

2. Paore .'Caiazan.s' 
3. RUl Paunetra. 

-t. C01mDra. Bueno. 

a. João Arrutia. 

PL 

Ot-áuio ~&n~ll~eira. 

Secreté.rlo ;...... ReDato 
C:hermont. 

de AJm'elda 

de Souza 

2. Joáo Arruda:. 
3 João vuasnoas. 
Sec:reta.nà - Matia do Cam10 lkn-. 

con Rihcil·o Saraiva - Oficial L& 
~isJatlvo · 

n.euniõer - Quartas-felru, l3 10,30 

Comissão de Economia 
Ary Vtanna - Presidente. 
Feroanaes r a v ora 

dente. 
LiDO de Ma.ttos. 
Ltma reae1ra. 
AiO Outm&râes. 
raclano cie ~ellO 
LeOn1àas cte Met.::o. 
GulOo Mondlm. 
Joaquim Parente.; 

. su.vlentes: 
PSD: 

l. Eugênio }Jarros. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Moura Andrade. 

PTB: 

1. Argellilro de Figueiredo, 
2. Fausto Cabral, 
3. Souza Naves. 

PTB: 
t. LOUr!l'al Fontes. 

UDN: 
1. Regmaldo Fernandes. 
~. Fernando Corrêa. 

Seerett.rla - Romllda 1)-Jarte -
Ofic1aJ Legislativo classe N . 

Reunlõeo as qulntas·lelraa ·ls 15,30 
noras. 

CJmissão de Legislação Social 
Uma Teixeira - Presidente. 
Rw carneiro - Vlce-Pres1aente. 
Caiado de Castro. 
João Ai'ruda. 
Jefferson de Agnlar •. · 

·Menezes .Plmf:'nl e1, 
Souza ·Naves. 

· Llno de Matos 
Irlneu Sornllausen. 

Suplentes: 

PSD Auxüar' - Ej:ne.SuDa 
Menaes. 

ReuiÍ1ões 
horas. 

re:-ças-!eJras, 
1. 

lb 2 · •• 
Arl Viana., 
Fi'aneisco Gal1ott1. 
Sebastião Archer. 

Comissã" de Constituição 
, e. Justiça · 

Lourival Fontes - Presidente. 

Darilel ltrleKer - Vlce-Preaiaente 
Meneze:;. Pimentel. 
Benecuto \'&la.oarn. 

, Jerterson fle A,ru1u. 
. Rm .Jarnetro: 

Ltrua Ou1marães. 
Araemtro ae FifUE>ircdo. 
RUJ Palmetra. · 
Milton C&nlpoo, 
Attllio Vivacqua. 

Suplent~: 

PSD: 

1. Gaspar Veloso. 

3. Jarbas llar.a~o. 
I. Franetsco Gallotti 
4. Ari l.flana.. 

PTii: 
1. LOur:lvaJ Fontes. 
2. Vivaldo Uma. 
3. Miguel Couto. 
. UD~: 
1. · DUH!u!l Rosado. 
2 Padre CaJazans. .. 
Secrel4rla - Eulal!a o. de sa· . 
Reuniões - Quartas~têiràs •~ 16,3Ô 

noras . 

Comissão lkl. Redação 
1. MOUI'iO VIeira - Presidente . 

2. Sebastlílo Archer - Vlce-Presi· 
dente. . 

3. Atonso Arlnos. 
4. Ary VIanna: 
5 Padre Calazans. 

Suplente~: 

PSD 
1 M eneus Pimentel. 
2 Rw carneiro. 

Comissão de Relações 
· Exteriores 

AfonSo, A.rtnoa - Presidente. 
Ben,.-tito VBJadares ~ .Vice-Prtsi· 

~ente; -
Gaspar Vçlloso. 
Moura Andrade. 
LourlvaJ l"ontes 

. MigUel Couto. 
.Vivaldo Lira'!" 
Ru1- .... ~melra..t 
Mem do si, 

Suplentes: 
PsD: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Paulo Fernandes. 

PTB: 
1. Lima Gulma.ti!es. 
:a. Argemiro de Figueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

UDN: 
1. Milton Campos. 
z. João VIU~boas. 

PL 
Otávio Mangabeira. 

Secretário - JÕAo Batista ·castejoJ 
.Branco - Oficial t,eg1slat1vo. 

P.eunlões - Quartas-!elra., és l6,S, 
Uoras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

· Daniel Krieger - Presidente. 
Jarbas- Maranhão Viçe-Presi 

deilte. 
Ary Viãnna 
CaJ.aao ae Castro. 
Arlindo Rodngues •. 
JOaquim Parente. · 
Melil àe Só. .. 

SUPLENTES 

PSD: 
1·. Rut ·Carneiro. 
2. ~ Moura Andrade­

PTB: 
1. LeOnide.s Melo. , 

·2. Za.carias de Assunção • 
UDN: • 

1. COimbra Bueno. 
:a. Pit..clre · CaJazans. 

PL: 
Otávio Mangai:ieira. . 1 
secretária_ ~ Lta· :1a :.lunh·ll Fortu· 

na _ _. O!lcial Legtsla.tiYct. · 
Reunião ...;_ . Sexta:s-tet~~~~ ta 11 

noras · , · 

éomissâo ~e Educa~ão 
e Cultura 

· \IO.ui'ào .Vte1f.a·~- PreStdertte. 
~1~e · Ca1azans - Vice-Pres:dentc: 
Jarbas .MarantJ1'o. 
Paulo Fernandes. 

Saulo Ramos. 
., ... ...,inaldn Fernandes 
Mem de Sà. 

Suntentes: 
PSD: 

1, Moura Andrade. 
·2. 5el>afltião Arcller. 

PTB: 
1 Lima TeL""Ceira. 
2. LeOnJdas Melo. 

o 
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UDl'Í: 
1. ~o\ton.so 
:~_. M!Jion 

PL 

Arln03. 
Campos. 

Ot~-vto Manga: beira:. 

DIARIO Do CONGRESSO NMIONAL: (Seção :n Junho de 1959 1153 

Me-nezes Pimentel. Lino de M~ttos. I t.iHo _ Vtvacqua. - Arv Vianna. -
Attillo Vtvacqua. o:.._ ..,l'hJ; seuutlão Veiga. JefJer.~on de Aguiar. - Paulo ~er .. 
SeaetArto - J()Sé da Si~n. -tl$bôl ) r.anáes. - Arlindo Rodrigues. -

__ -~- .,. • Miguet· Couto. - Caiado de castro. 

C · - E · 1 d ·<; ;, .. \ Comissão Especial incumbida - Gilberto Marinho. - Afonso_ Ari• 
OmiSSa O SpeCia 0 Vaf~ ... d m·t r pareCei' ôbre O uos, -_Benedito Valadares. - 1..11114 

do Rio Doce ""''" . e c I I Gmmaraes. - Mrlton Campos. 
"• _.\,_.,,Projeto de Emenda Constl- Moura Andrade. -:: _Lino de Ma,ttoo. 

Presl- ""f. I l de 1959 que - Benedtto Cala~a.ts. - Coimoca 
JJ~!Ona O. , _ t;ueno. - Tacwno de Mello. - Jo(lo 

secretá.r1~ - Dtva o-auottl - Orl· 1. BeneClto Vaia<iares 
ela\ LE>-1~\atiYO, dente. 

· ;~~tmlões - Qca.rtu-telras, às 16 2. Jorge Maruard 
hora.. dent.e. 

disp-õe sôbre a orgamzaQ?O Villa.sb·'as. - Filinto Müller. - Fer• 

P l•t Ad l !' 1<ando Corrêa. - Alô Guimarães. -

Cdmissáo de Seguranç;; 
Nacional 

· "efferson d.e Aguiar - Presidf!nte 
Ca1ado de Castro Vlce-Pres.l-

6C:nte 
Jarti..CJ Mara.nll!io. 
Jorge Mayna.ro.. 

· Fec-nando Corrêa~ 
Pedro Ludovl.co. 
Zachar;u de: Assumpç~o •. 

Suplente3: 

PSD: 
1 F'fancisco Gallottl, 
2 RUl carneiro 
3. Tactano de Melo. 

PTB 
1. Saulo Ramos. 
2. Llina. Teix.euA. 

UDN: 

1 Fernandes rá vara. 
· Secretarta .-:~" Maria Cherubina 

Costa. 
tteun1ôc~ às qulntas-telras, as 16 

ho:·~~. 

. comissão de Saúde Pública 
· Realnaldo Fernandes - Presidente 

AlÔ Gulmar1\"'-J!: - Vice-Presidente. 
Pedro Ludovtco. 
ll.·fleuel Couto. 
Fernando Corréa da Cost•. 

Suplentes: 
PSD: 

·1 Taciano de Melo·, 
2 ~ugenio .Sarro::.. 

PTB: 

' ,. Vlvaldo Lima. 

UDN: 
Fernandes Távora. 

. 2 D1x-Hu.tt Rosado 
Sccretã.rla - A.va. Lir1o Rodrigues 

- OflciilJ Le~!isllttivo 
· Rellniões _-: Qu1ntas-teiras, U. li 
hont.!. 

Comissáo de Transportes, 
Comumc«liôes e Obras Púlõ!icat 

Francisco Gallottl - Presidente. 
!;b'Jta Na~e.t - Vtce-Presidente. 
l<!u'!"ênlo Barros. 
Coimbra, Bueno 
Taclan? de Mello 

Suvtentes: 
PSD: 
.\rt Viana. 

2 Vitorino Freire 
Paulo Fernandes. 

PTB: 
. 1 : Fausto Cabral. 

UDN: • 1 · Joaquim Parente. 

O I ICO miniS ra IVa . e Gaspar . Velloso. - Soo:m Nat•es, -
JudiCiária dá Futura Cap1ta1 Frm•c,;co Gallotti. - Saulo Ramo•. 

3 AUllO Vh•acqlal. 
4. Lttna fetxeua. 
5 Ru1 Parmeua 

Secretã.na - Cee-i:i.a 
Ma!'tlns. 

de Rez.enàe I d R · bl - Brastlw Cel~strno. - Damel K~e· 
a epu !C a· ger·. - Mem cte Sa. - Guido MO.'I" 

din. (54'. Cunha Metlo - PreSc\dent~ 

Com1ssáo Espec1a1 de Estudos 
dos Pl'obtemas da Sêca no 
Nordeste 

Regtna"!cln i ~nr T1es - Prt'"S:!rlPnte­
Ruy Carn'i'lro .....::::-----1- tce-Pres1aente 
Jorge ~ a vnarõ - R ela to r. 
Arlindo RfKTrll.nres. 
Frnnm~r C a iloth. 

' Muton t:a.mpo.t .::..... Y"lce~J:'J. t:.:.Gente 
.Menez,es r'tmcntel, 
Beneo:Ito va;laoa:e.i. 
Jetterson o.e A>!UlU. 
Rn:v Carneira { 21 • 
Ga;mar tJ e1J.oso. 
Ta·~tano· ae Mello; 
LOllrtva.. F'on:t>s. 
Ltrna Ortimaràes 
Argemiro d<! ~'J.guch·c<Jo OJ. 
VJva!do l,lmn 

ú SI\. ?RESIDENTE' 

- A, lLo;ta de presença acusa 1 
eompaH~cLmento de 54 Senhores Et· 
nadores. . · · · 

Havet1do número legal, está ab~··r.• 
a. sess5o. 

Vai· ser lida a ata. 

Secretáno Ja..W Ge1·aldo {IJ Dame Knee~t·. 
Rul 'Pa.mcn·e 
Aftonso <\nno::: I 

o Sr. Jorge Maynard, MmJin .. 
do de 2V Secretá1·io, procede ' 
leitura da a.ta da sessão ante1!0J. 
que. po,r;ta em dücussão, é SP'~ 
dci,ute avrovada. 

Cu "'lha. 

Com1ssao !:spec1al de Estudo Attt>to "'"~"":'"· • . 1 
do Polít•ca de P'oduça· o e (1) Substümdo temporanamentc I 

(, Sr. ·1~' SccretárlO dâ co·,,la 
do :..eyuinte 

Expediente 
~\ ._ I I (" pelo sr. Caiado de Castro. i 

l:.Kportaçao I {~; substit11jdo temporüriamr-·1;e f l\'lE~SAGENS 
J • . M! pelo Sr. Etlgênio de Barros. Do Sr. Presidetltc da Rep!lbJi~"li 

L ma ff'lxeus - .Prc.,,de\~te , 1 secretario ..._ .Miemo aos santo~ nú!llero::> BO, 31, 82 e 83 restituinuo 
t ez·nand~s finora ~ce-PteS1· .''n.d.rade. antG!:!rafos do~ seguintes PrDJ.etos ~,.. dente "' .. Lei da Cô.tnara; já .sancionados· 
uaspar Veloso. · · - • Nq 11, de W59, que autori:m o 
Mow'âo VJt~tra Conl!ssao Especial incumbtda Poctel' Executivo a aorir. pelo Min.s-
F <sco qalinlti. de emitir parecer SÕbre 0 t~rio <ill Vfa~ão e OOras PúDHcas. O 
Gilberto lV1arin.ho (}}". I p E crédilo especial de Cr$ 20.000.000 •JO. 
Atttlin V"i~·acaun rOieto de menda Constí· destinado à reconstrução da b::tl':·!\~ 
Guido MonJin 12l. tucional 'Jl. 2, de 1959, que gem do Eo.tatan. em sfio Lu1s r<·~~ 
1) Ru~t1tU1oo tetnporàr~1:;1emeo acrescenta dispOSitiVOS aO mdo do ,\ifl:tnmhão: . 

pelo Sr ramn.no Cie Mello. · -:- N9 1'7, de 1959, que abre. 1.0 
2) Subs.tltutoo tempqrl'l!"lU:.Hentf art. 4.1 do Ato das Oisposi~ Poder Lcgisaltivo Câmara dOO 

pelo F!r Bancieira Vft!l!!han. ç" Co t•t . n . T a Deputados e Sel1ado Federal, !'):) 

Secretãrio. Jos Ci-{>t'aldo da Cunha OCS nS I UOIO aiS r O· créditm· espednis de C'1·.~ 44.000.000.:Jf) 
SltOrlaS, SObre a \ranslor- >- CrS 21.080.080.50, respectivame•Jt.e, 

Cvrhiss~r, Es~! in~nmhi~ 
de elaborar os ?,'.1ieto~ clr 
Códir.n l:l~iloral e Partidário 

Joao Vilta.:;l:Joas. 
Mem de Sà. 
MP.nezefi Pimentel 
Arge.miro de- FigHf'h·ecto. 
Lamelra B:tter.com·t. 

~omissão Esoe,:oal rle Refol'mê 
da Constituição n. 1, de 1958 

GHberto Mat inho 
Benedito Valladares. 
Gnsp~r Velloso. 
Publlo de Meilo. 
AbeJt>,rdo Juremn. 
Cunha Mello 
An~;cmtro ele Figueireda. 
Lourival fi'onte!! 
Uma. G uunarãet 
Dante! Krieger. 
Rui Palmeira. 
João Villusboat. 
Attilio Viva .. cqua.. 
Novais Filho. 
Jorge Maynard. 

\ 
Comissão de Estudos do Pro-

jeto destinada ao Senado F e 
, dera! em Brasília 
cunha Mello - ?rer' ~ent'!. 
Prancisco GaUotti Vice-t>re$1· 

dente:. 
Coimbra Bueno. 
Mourão Vieü·a. 
Jorr- Mavnard. 

ma c-o d lllal o· t 'lo F para pat>,"amento de ajuda de CUS lO, . a O a IS ri e· nbono. diferenra de vencimento' o· 
dera! em Estado da Guana· gratif!mcão actlcionat; 
bara. - N~ 222. de 1958. qt:e autoriM 11 

Poder Executh·o a abrir pelo Mintr.­
têrio da Educação e cúltura o .!I"E' .. 
dito e.specia! de Cr$ 15 O.DO,OU, naJ !l. 
2.tcnder despe-as r,o.m a5 novas ins ... 
~ala.ções do Colégio Pedro li - rn­
t<"L"n..'lto· 

Cunh~ l\.·leJJo - ?t·esi.de:'l.te. 
.Mllton Campos - Vtee-Preslcterne 
Menezes Pm1emel. 
Beneaito Vai!aaaf·t"~. 
Jefferson ae A~lila1· 
Rni Carneiro (2J . 
Gaso.at VeHoso· 
Gilberto Marmho. 
Lourivat Fontes 
Lima Guimaráes. 
Vivaldo Ltma. 
Daniel Krie~et. 
Rut Pa!mtHra. 
Affonso A rfnos . 

1 AttíliO Vivacqua. 
Argemiro de I'ig,lleiredo (1)" 
(1 l Substituido te1nporà1'ian1eHh: 

pelo -Sr. Caiado de Castro. 
<21 Substituído temporàda.meiLte 

pelo sr. Eugênio de Barros. 
Secretário - L\.fiécto dos Sa:Hoa An­

·drade, 

1------------------------ATA DA 46.• SESSÃO DA 1! 
SESSÃO LEGISLATIV-A, DA 
4.' LEGISLATURA, EM 16 DE 
JUNHO DE .1959 

PR.ESIDf:NOIA DOS SRS. FELINTO 
MüLLER E GILBERTO MARINHO 

As 14 horas e 3(} minutos í'tch~m .. 
~c pregentes os Srs. Senadores: 

-- Ni' _195, de 1958, que autor•i;;:a. 
o Porfet· Executivo a abrir. pelo Mt­
nistf>rio dtt Educação e cultura o 
ctédib espacial de CrS 3.000 001; oo 
.romo auxílio ao Teatro Brasileiro ae 
Comedia l'l'. B. C.) . 

- :--:1? S6, restituindo autógrafos de 
dispostivos vetados da Lei . n"' 3 ;;:w. 
ct.~ .30 de dezembro de 1958, e Q\'1!•­
bdo~ pelo Congres:::o NacionaL 

- NQ 84 e ~5. acusando o rer.e· 
bimento. respecti,·amente, das de nú• 
n_1eros CN ó·J, e .CN 31, de 27 r!e matO 
frnclo, cto Cont;re&~o Nacional 

AVISOS - Do St. Minh:tró ··ela !!a• 
zenda c:on).() seguern: 

Aviso n.9 183 

Senhor l.q Secretário: 
E!rn referência ao Oficio n '! 20S 

de 25 de maio findo, com o qt~al V: 

Secretarta - _t.snard Sarres d.e Al­
D'Jquerque Melo - rn·Jcíal Leg1.s•a.. 
~lVO. 

Hcuníões - Quartas-te.ir.?..s, &s 
horas. 

16 lsnnck Brown consultor Téc· 
nlco . 

Mourão Vieira. - Cunha lflello -
-v·waldo Lima. - l'ictorino Freire -
Sebastitío Archer. - Eugênio de 
Barros. - Mendonca ·czm·k. - Jnrt') 
Mendes. - Joaqútm Parente, .­
f·austo Cabral. - Fernandes Távt:Jln. 
- Menezes Pimettlel. - Sérgio Fa­
?·inho. - Reginaldo Fernandes.. -
Dtx-Huit Rosado. - João Arr'1t11J.. 
- nurJ Carneiro. - Jarbas Ua_"'d­
nháo. - Freitas Cavalcanti. - R.-;m 
Palrnelra. - Silve,qtre Péricles. .:.. 
LourüJal Fontes. - Jor.Q~ Maynard. 
-· 1-Ieriõaldo Vieira. - Ov-ldio Tet­
:cefra. - Otávio Mangabeira. - A!-

E.'C,\t t1·ansmitiu o t.cor do {equcfi .. 
mento n. 9 110. de lq59, em que u 
sr. Senador Lino de Mnttos s0lwi ... 
cit-A informações pertinentes a ~~ct­
inissão de Tesoureiros Auxiliares • 
conictentes parn a Recebedoria :ta 
Distrito Federal e Casa da. 1\lloOO~. 
re;.;pecth·amente, tenho n honra de 
anca.mhthal· R V. Ex. :.t cópin. dos es ... 
clarecimenta.s pre-stados a respeito 
pel1> Serviço do Pe~soal, adotad;)s 
pelu. Dlreçlo Oera1 da Fazenda N.íl• 
cionuL 

(.,;omissões Especiais 

Comissão Especial de Revisão 
do Código de P1·ocesso Civil 
João Vtllasbôas - Presidente. 
çunha MeUo - Vlce·Pre.siuente. 
Jetterson de .agutar. 

Secretária: Alva Lirio Rodrigues 
Retmiõcs - Qua:tns~te1ras, às 16 

1.101·as. · 

Co:nissãn de 'VIi,d~-~nça 
da Capital 

Coimbm Bueno. 
Paulo t<erna.nct~. 
LJqta. Ouimaráe&. 

Aproveito a oportunidade pal'a re­
novar a V, Ex.!!- o~ protestos dtt mt .. 
nha alta estima e distinta considf­
ra(!ã~. - Paes de Almetda. 

O Senador Lino de Mattos soHci:a 
lnforma..;ões quanto aos motivos·. es•. · 
cepcíonais que detet·minaram as no­
meações de Tesoureiros uuxiliarea 
para a Recebedoria do Distrito p.,_ 
dcral e Confel'Cmtes da Casa da Moe~ 
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da. publlcaQas no "Diária. Otit:ial'' EX.t transmitiu o teor do 'Ftequert-~ Projet-a de Lei 119 27,_ de 1958, da au· outras lavouras ou pastagens pleitear 
de 12 de mnto de 195.9. mento n. 6J, de 1959, em que_ o 5r torta do então Senador e· atual Depu.. a assistência. creditícta. da CRE...IU, qua 

4!. InicJallJlente. cumpre· eselarecel' senador Lilro de Mattos soliclta in ... tado federal, Dr. othon Mãder, o lhes será. propiciada. dentro da.s nor• 
que o Decre~o n. 4.J. .... v.~, <te Yú '.loit formações sôbre a liberação de ver .. : qual "suspende o financiamento as ma.s vigentes. 
março de 1959. ,Pl'orrogou a vigénc:a b!ls incluídas no plano de econanua. Lavouras de café de baL"';.a. produtivi~ 12. ota~se. de outro passo. que o 
do Dec.retQ n. 4.3 · 116, de 19- d.e maio tenho a hoorn de- encaminhar a v. óade, mal localizadas ou mal culti- critério ele classificação das lavouran 
de 1958' e deu nova redação ·ao ar· Ex.' cópia dos esclarecimentos pres- vadas e cria um fiuanciamento espe- de ,baixa. produtividad:t:, a. q_ue aludo 

. tigo- 3. 9- do meneionado Decreto pos- tados a respeito pela Contadoria Ge- cial para a sua transformação em o art~ 39, não se harmoniza com as 
·siollicando no.._,_~ações em serviços ral da. RepUblica. pastag·ens". médias de- produção cornun.~ em. nos ... 
julgados essenciais ou inadiáveis. Aproveito a oportunidade parã re- 2. E~~ l'esposta, muito nos .apra.z so País. 

1 3. As. citadas nome~es forrou novar a v. Ex.' os protestos de m'- transtm~lr a V. 8"-, em n~me do Se- 13. Dtficil serâ, outrossim, ilsualru.' 
feitas para preenchimento de· vaga~ nha alta estima e distinta conside~ nhor D1retor, .as observaçoes que nos ou assemelhar prazos e garantia~ na. 
decolTentes de apo.sentadoria. a flm ração. - Paes de Almeida. toram sugeridas oelo exame da maM forma sugerida. no art. 7'~ de v~ que 

·Jde não sofrer solução de cantinuidarie- téria. os noVos empréstimos demanda.rão~ 
'--o sel'Viço das repartições, notadamen- CONTADORI_A GERAL DA 3. Em face da situação que atual.· quase seltlpre, prMos médios ou lon .. 
t'te a Recebedoria. Federal no D1strit.J REPúBLICA mente atravessa a cafeicultura nncio- gos, que, aliás, exigirão garantia w .. 
Federal que, entre- outros, tem o en· Assunto: Sôbre importâncias libe~ nal. não se pode deixar de reconhe- potecária. 
e.argo da arrecado.ção do- impósto- d.? radas do "Plano de Economia" J.e cer a conveniência de o Govêrno pro- 14. Como vemos, embora a idéia 
1renda. • 1959. _ Senado. Federal. curar reduzir, pelos meios ao seu al~ central do Projeto de Lei n9 27-58 do 

i c · l.: fl:: cance. as á"reas cultivadas, inceDU~ Senado Federal seja digna de todo o 
, 4., Fl.na.lmente~ os nomeactos sãoj-. om 0 requ~nmen ·o de s. 2. u vando o abandono das lavouras .situa- apoio, impõem~se alterações. de mon .. 
·beneficiários da Lei n. 3 '>05 de 15 '?r. Sen~~or Lino de Matos requer _se- das em zon•s suje,·t.a.s a geadas Ire- t• no "eu texto. ··-. . ~ _ ... · I Jam sollcltadas ao P_oder Execut.tvn, ~ " ., 
,!;O~ JUlho ele 19<>7 - qD., 0_. .de-16~7, através dêste Ministério, as seguintes qUentes e das de baixa produtividade 15. Finalmente, considerando a im .. 

que .. em seu ar~. 3. · d_~?-e I informações: Conservando apenas os cafezais de portãncia do assunto e os poutos fo .. 
'r Os T~sourem:s-AUX14larcs, Cofl·l lr:t Quais as dota:;ões, constantes do elevado indice de produ<;ão e flmtia.- calizados nos tópicos acima, permiti­

':> ~~rentes, Con!"erenteS- de Va~ores w-
1 

m,çamento ern vigor que incluídas no dos em regiões que apresentem luto- mo~nos sugerir o reexame da mare .. 
~~1 terinos. sub-s_!:ltutos. que a 'W de O·l-, Plano de E.conomia' . foram libel·adas r·es ecológicos favoráveL.::, estaremoi'> ria por Grupo de Trabalho, <',um a. 
,,. tubro de 19o4 se .enc1 . .mtravam exet·l até esta data, discriminando-::;e Mi em boas condicões de enfrentar ..JS finalidade de elabomr substitutivo- ou 
h ee~d~. os ~spect1~~ cargos, ·"'~.r,o 1 n~st::.rio por_ Ministério~ em ca~a llD1 países competidores, nu merc"ador:un· mesmo novo projeto de lei~ de qual 
~~apJmeltado.s nas 1_a.;;as que_ I'Jie.~m dtstes, Servtç.o por ServiçO, órgt.o pm· C:iaJ do produ~. pensamos devem participar reprcsen-
1' a. o~oner OI.\ se cru1r~m. apos a v~·tórg~o e Repani:;S.o por Repartição 4. :E.:sse o motivo por que nos pa~ tant~s dos Ministérios da Fa-zenda o 
L gencta da. present~ !e-1, nos .~~J?ect!- 2Q Na hipótese da resposta afirma- rece acertada a id:':ia básica do pro~ Agricultura, Instituto Brasileiro tio 
1 \'OS. s~tores;, respeitado o cnteno ·.i<'- tiva, informar qual 0 critério que de- jeto de Iel em causa, sustando o fi~ Café, Comissão EXecutiva. de .Assis-
i:. anngmdn~e . _ . I terminou a liberação. nanciamento às lavouras ca.reeiras de tência à Cafeicultura. (CEAC), Con .. 
; 1 A con~nderaçao supertot. 2 _ Em re!a~2.o aos esclarecimentos baixa produtividade ou má locali- fed·~raçfo Rural Brasíleira. Secreta• 
ll s. M. _v. tto S. <?·_A .. 2-_6-5-9 :-- solicitados, informo que pelo Decreto zação. rias de Agricultura dos principais Es .. 

(~s) 1·lnna da Con:::erqao Corr~a. Ofi-·l n? 45 _363, de 29_ 1 ~59, visando a eon~ 5. Alguns dos seus a-rti<:>"nc;, "' ..... '"-P tados produtores e, bem assim, do 
Clal Adl_!l. c1. tÇ do r .... . "' . diciona.r as despesas orçamentárias e tanto. merecem, a nosso ver, os re-- Banco do Brasil S. A. e Banco do 

ue acordo com o exposto n:l m- sxtraordini!'ias, do exercício finaneei~ paro.-; que a seguir eh""Jl{;fi10~ E-stado de- São Paulo .. S. ·A., por suas 
;1 t~rm. açf.o_ sup~t:_. .· l :-o de 1959, ao comportamento efetivo 6. No tocante aos incisos 1 e 2 tln Carteiras especializadas. 

1 art. 1 Çl. temos a imnressão "de que 16. Apioveitllmos o ensejo pru-o rei-
, A conSic eraçao supenor. - das receitas, na conformidade do ar- muto elevados são os tetos de 30 e ;t.) terA.r a V. Sª os protestns ·de .nossa. 
t S. li. V. do S. O. A .• 2~6-5~ - tigo 79 da Lei niJ 3.487~58, foram ins~ arrôbllSc por mil pés,. correspondent~s estima e aprêço. 
t (.~\ Arg~nyra Cl?rrê;, gru:_~e. tituídos o FUndo de Re.serva. o Plano a 450 e 750 kg. tendo em vista as CB,JPT. 
1 om R m ormRçao E' • e v;.r-1 de Economia e o Si:'!tema de Plan~jaL médias de produção correntes na Banco do Brasil s. A. _(a) tauro 
! so, subme~o o a.ssun~ à delibenc;;âo l ment? ~ ContrOle da Execução Orça~ maioria das regiões cafeeiras do Pais de Araujo- Simõn~ Chefe do OaOineto 
1 ao Sr. l)lretor. ,mentá.rm. Lertlbramos. a propósito. que, seglUVio do Diretor. 

S. o. A., 2-6~59 - (as} Ja5é A~-~ 3. Acontece, porém, que, at-é a pre- dados apresentados pele Serviço de A Sua Senhoria o Senhor Doutor 
I m?.da Ahreü, Chefe Substituto. sente data, sõmente alb'11I1S órgãos da Estatística da Prod~ão. as médias Ibed Gilson, digníssimo Chefe do oa .. 
~ A nova reclaçáo dada ao art. 3 Çl. Aàm..inistraeãa Pública encaminharrun em k{ pm mil pés, nõ período 19!'2· binet.e do- Ministro da Fazenda . 

. (do Decreto 43.716~ de 4.3.116. de L9! a esta C.Ó.R. seus Planos de Eco· 56, nos Est-ados de Eão- Paulo e Pa- Confere com a cópfa constante de 
dt> maia de 1953. pelo- de n. 45.6ü• I nomia e Fundos de Reserva, e das do~ d · od t • fls • d p s c 1 1 ··~ '9 .. d~ 3{1 de marro de !9::-9, como sah~ tações orçamentárias nos mesmos _in~ raná, os c1s maiores pr u ores ue . o-8 o rocesso _ . 1 . ..c.<N-o~ • 

• 1 ca!é, foram as que mencionamos - G.M .. F. - Mecanografia, 4~6->-1950. 
'en!a a infonnaçWl., abre exceção .l'li,c!ufdas, n·"'o tivemos conhecimento d~ a~l.xo: _ Evilásio Alves Maia.· Auxiliar, 
p:oc.essamento de nomeações e att-~ qualquer liberação. Anos s~ Paulo Pflr13.nà Está. conforU1e: Gabinete do Minis .. 

'· m~:_õ~s em d~rvi9as julgados ~en-, . 4. Qto .. uandto a.o ~nemt n•S2. ddo reL!qune~ H152 ......... ··•.. 473 1.26i! h·o da FaZ'enda, 4~6-195:9. - Olaro 
· ein~ ou ina 1ave1s. 1 >:1men o em1 en e ena or - 19·3 4-24 Ml .José Monteiro, Chefe da Mecru.l ...... ra"fia.. :- z.- As nomeaçfres. ·efetuada.<t em. de Matos, esclare:;o que, se porv~n- 0 · • · •••• •• • ···• A~1 ~ 

• d · 't h 1·b - d d ta· 1954···----······· 43fl ~ J t a P ·e• de Le·! d .vagas decorrentes de aposenta on::u. 1 ura ouve! 1 e~ç?es e o çoes 1955 .•.•.••••..••. 469 ~57 un,e-se o rDJ "o o 
. visaram a assegm·ar a manutea-çio. orçamentár~as a.tmg1das pelos Plano~ 195-6.............. 365 21; s~nado nq 27, de 1)53. 

d:e setvi<:QS qne nãn podem <;Of'rer i üe Contenç!lo, devem elas ob~dece-r ao Aviso n.? 187 _ 12 de junho- 1959 
iJlU<;Ões de contintúdade e que-, fl~F!a.· Ql.le deternuna D art: 3" do «:Itado ?"' 7. A aplicação do disposto 110 inciso Senhor 1_q secntã.rio: 
sua. natureza. sõ podem ser comet,)-1 ereto n? 45. 36~-59. em seu ttem n. l, 3 do refe-rido a.J"tigo :redundaria; po-r 

1

dos n. tesoureiros e conferentes. ra.!P."I ab<\ixo transcnto· . certo, na suspenslio do financiamento Em referência ao· Oficio n.~? 218, de 
à proibição cantfda no ~ 3. Y", do ar- I - Sempre. que as condições da- à maiorta de nossos cafezais, pois. h.ã. 27 de maio fintio, com o qual V. Ex.";Jo 
t.igo 1o. da. Lei. 1.7!1. de 2-a-10-52. receita o perrmt1rem ns _dot.aç~ do dez ou quinze anos atrás ainda bem transmitiu o teor do Requerimento n.'l 

3. vrue acentuar que não houve I Fundo de Reserva _poderc.::o ser hbera· pouco !1 eqUcnte era. a .fundação i e 112, de 19.'>9, em que o Sr. Settadot 
aU!_nento de despesa, pois as noroea- des, total ou parcwJ__mente, ou alnda lavonra~ com observ~~a dos preceJ- Lno de- Mattos solicita informaÇÕes 
iç.Jes recah'am em belU'!iciános 1~ mediante c~Jmpen~"'·ça:o de outros rr· tos da técnica ar.rrononuca. ,- sõbre o processo n.9 g .533-54 de inte­
ILei 3 20.J, de 15w7-5o7, que là 'lCU~Ja~ r cnrsos orçamentárms. . J. B: Por outro lado, ~~ relaç .. o "ao rês-se- de TrajAllO Pere-ira Leite-, tenho 
'.v::un. ~m qualidade de subsU.tut.oo;.l 5., Asshn 1nformado: enca.mmho n IJJ:CI.so 4 do mesmo art1~o-. não canse- a homa de encaminhar a v. Ex."' 
ca...--a-os identicos present,e A eon•dderaçao- superior. guimos encontrar o motivo de se pro· cópa dos esclarecimentos a r-espeito 
1 4"' NeH3s condições e sillentaudo. Ao Requerente. ~~ver .~omente ~ P~ de 1952 ~ pela Diretoria da Despesa Públicá. 
:ainda. qne, :n.a- fonna do -estabeled -O Aviso n"' 18Ci, de 12 de 1unho d"' suspensao dos fman~mmento às ~ Aproveito a oportunidade para reno-
n-n norma a, da Circular n. 5. de 195-9-:. vou~as localizadas fo.a ~as zonas a.; var a v. EX ... os protestOl'; da minha 
~~4·5D da Secreta~ia cill. PresJaêtJ ··a . cafe, _med~da que. em nosso entende alta estima. e distinta eonsid~açáo. -
· R ' · bli " .,~ n 8 ,10 u-cel'n·[- Senhor 1• Seeretánn: d~;:verta vtger no ano agrfcola tme~ p d A, .• 7 pa. .epu c ' co, ~.~~;;_ · -c..~~. ". t!iato ao da tixa<"ão de tais mnas, aes e .,.,_.;ne:ua · 

P:r· o Senl_t~ Prestdent'<! da ~.f!PIJ~,

1 
Em rete;.1ncu;.. ao Oticfo no 20. d;; p-eto Imtituto Brasileiro do Café. IBC. Ao 6!' Ch6~e elo Gabinete do Sr. 

~lica a. decu;ao do ~W:to!. restitua: 30 ~e abril últnn~. no qual _V. Ex· 9 Nfo encontramos. potot.ir;uaL .tuS-- Minjstr b p.::.-encill. 
pe o Pl.~e&sf! à ~ons1delu.ça.o do Se ~~liCita. #o pron~euunento ~te Mi- tif_icntiva para que tenham o.<; n.nan- Com r--ferência no requerimento n5' 
n..l)or Dite_tor ~1 ai. n~stér1o a rt!:peitp CIO ProJeto d7 LcJ ciamentos pl'evistos no art. 2'?. como 112, de '59, apresentado pelo Emi-

.ll. A_ntes, pqrem. ~ S: A. pa_ra p-ro--l n:· 27. d'e 1958. qnl! suspende ? fman- finalidade única.. 8 transformacão doo nente s .... 11ndor Uno- de Matos ao 5e .. 
Vide~lal!'. COl1.\ . urgen.e1:::_, co-pms au- c1a.mento à-S- . lavouras eafeerrB;S .ie cafezais em pastagens artifieia.is. sua nado Federal (cópia de fls. 2), a q:1e 
tentl<:_adas das ;IDformaço-es e par€ee-- batxa produtlvida~e, mal localiznda.c: ·!';ttbst.itui<:-ão .por outras layouras se reporta o superior despacho de 2 
re5; aêst~ Servlço. . ou eultivada.s e cna um financin.me~· q.nuais. seminermanentes ou pe-nnn.- de junho corrente tfls. 3), eiunpre-

S. P. P .. 3-L:-59 - tas) J_rur Iklr· to especlal para. a sua trans!ormaça.o nenf.es _ ou por essências florestais me esdare<.:er _que o !unconásio cto 1\!. 
ies ~t~ado, Du·etor Suhstit.uto. em ~age~. teruzo a. honra de seria~_ am grande número de caso.:;; v. o. p. Trajano Pereira Leite, apo-

Ao Requeren;t-e. tra!ls.m1~ a. V. F%. cópul dos esela- mtlito m!lis recomendável. $entado por decreto tlt! 2f:i-f} de Ul5:> 
rec1m~rhos prest::dos- a respeito pela l'J. Em face dc..c;.sn eircunstã.ncla. íD. o. 29!-~ conforme p~ 'nú .. 

EBta. Dire<;f1o Gerai. conside\·anrto Carteira de Crédito. Agrleo1a e Indns~ torna-s!" aconselhhvel a revisão das mero 22'5. 797-:i,._ m_1e deu entrP..da nesta. 
Satisfatõri:uncure atendidàs, pe-lo: tlial c!!' Baneo. do Brasil S. A., com fina.lid9des admitidas na aplic~çiio dos Diretoría t!rn 31-10-25'. fõrn induido 
Serviço do Pessoal. as mfonna~'Oe'!-~ os QuaiS e.o;tou de acôn;lo. '!mnrêstim~ da esp"'cie, e a -inclu.são em fólha de abona p:-ovisório, eom 
ào\icitu.das pelo se~a~or Uno de M_at- Aproveito a ~tunidade. D:lra ""· d(' verbfl-:> r-wü"(.veis. PIH'a manutenção efeito retroativo a 29_9_50 . 
íos t!ls-. 2). restitul o proeH.so, ao· ~var tf ~: osd Pf_Dtestos d~d mi· da tanúlia do c:;:~-f•elcultor. no ncrforio Expeà'do o título de inatlvid"de ·etn 
Oab~ete do ~Jni&tro, para 05 de-v~~ ..,_.)(a. a ~p de !Az~dtn. con& era~ em que lhe cessar a renda pelo corte 14 de notvembro do me..o:Mo ano dP. '1951 
4tm fms. y-aO. - aes a. ':!a tavom-a · . . · tê=;·a a concer.:sá-o 1·eg"..stn.da pelo Egré--

·• Direçfw _oe:al da :Fazenda. ii;tciO- BANCO DO BRA!5Ii. S. A. , 11. Ju~.gamos IDD:d.a; in.ronve-nre:'.t.el gio Tribunru de contas. ainda em 1951 
unl. em !J ae JUnllo de 1959. t3J RU'll ca~~r• ,_ Cr"

1
•10 A-t~za .-,~ estendnm os t;eneftc.os da~u~le a1- , 21_12 "'nd det rmfn<~do 0 arq·"~a-f'Jntes C-otia. IJ~ret-or Geral. ! 'u:-& u- ....,. t::u- • N' '-~ t-Jzo ás hvou~a.o; Já ab?ndon'ldt>&.. mes· · l 8~ 0 :e ......... ....., 

, 
1 

e Indu..-;tnal mo l"flm a ümitaeij(). fiH nn~vista. dr ~ento- do processo que se encontrava. 
Aviso n. 185 12 de ju .. 'lhO de 19~~ Senhor Chefe do Gabinete· ... !H' É''!"'ff' ?•,<tnriono n?'"o t-enh:'l ocorri· fmdo. . _ . 

h 1 o 8 tá · • . • do h! m!'is d~ cinco- anf)s. N;:'o se Pootenonnente, com a supenemfn· 
, Sen or · · ecre no. _ Reportamo-nos ao Ofício n' 310, de t'e"ific."'. nP.Bt.ft hip~tese. n. cessaeãn rtr cia de beneficios outorgadO$ JlOl' n!Was 

ilJn ff:ferênzía a.D QtfciO n. 15~. lJ>-12~!;8', ~ OU!'! ~sse Mfnistério F ln'!~nc; noto cortP rlM C<>ffmll~. nodf'n- leis, O prOC€S.<:;O iniek.l foi a.nexadQ. l!l. 
de 17 de a'Jril findo, com o qu...;.l 1t. tk.ita nos m:-<1"'o'-t,y."'-"'"l"rs a resp~ito do 1 do o.~ ·interess1rdos na torma.ç!l-o- de outnls requerimentos tettos pelo ina-
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:tivo:. -}.'Lç. 43.856. de 1963, relativo à Lei 
.V..'I- 1. i.oo, de 1952, ultimado com o ofi­
IIC\:0: -n.~·22.<056. éle 21-12 de 1953. à D.F. 

. .em são pa.ulo; processo n..'l 143.871-54, 
pedli~ de pagamento de a.tra:za.dos, re­
ii>t,..,tes ao pezlodo de 14-ll-00 a 

'.-31-!.2-52 {melhor.ia de atrazados, l"efe­
·; réltes. ao período de 14:-ll..,áO a 

.31 ... 1'2~5-2- (melhoria da Lei anterior) ; 
processo ill}? 185.856-55, sõbre alteração 
d.e g>r~ti.fica.ção a4icional. por tempo de 
-serviÇo; e mais beneficios decorrentes 
das .:Leis ns, 2.-622, de 1955; 2.7-45, de 
l~Sô; Resol~o n.9 1a. 4e .J.I)5B, do se­
nadct ,F.ederal, estando~ por iim, o t1-
tul<> -~ inatividade !><"41!.(tam~nte 
atu.a.llzada. segwldo se in!ere da: ill1or­
mação prestad~ pela seção ~ Inat!--· QV.a.ato ao ~tardamento do paga-
lllentG de atnu:sdos a que tem direito 
e inativo Trajano Perein Leite. escapa. 
à ~a. -data Diretoria Qualquer pro­
-vidência, tima. \-ez que a liquidação do 
pc.oe:esso respecti:Vo está pendente da 
abertura de CTéd.fto especial p~a. aten­
der i& despesas de "Es.ereicios Findos", 
cuja projeto se erico.ntra em tramita­
ção no (.}Ollgn~sso Nn.conal, 

AsS.im esclarecido o a.ssu.nto, .subme-
13 à-'Ccu:udô.eração superior. 

AJJR,eqUeJ.·ente. 
() Sll.. l''U.SlllEIIITE": 
Está find:a a leitura do exped.lent<;, 
Sôb1·e a mesa Tequerim.eoto do no-

bre $CnadO'z Lino de Mattos. 
lt lic!o e deferido o s~uinte 

Requerimento n. 172, de 1959 
ec,. pre&dente. 

Nos têrmos regimentais requeiro se­
jam ~olici.tada.s do senhor Pr-esidente 
da Comissão de Acumulação de Car­
gos, por intermédio do Senhor Presi­
dente da Reptlbllca, as seguintes ln~ 
tonaa<;)ões: 

1.1, Quantos processos se encontra-m 
-9_gua.rdando {) pronunciamento da. co­
. :missão de Acmnula.çã.o õe Cargos ? 

2.~. E verdade qu~ na r.eferlda Co­
!'nissão se encontram pl"'C.eSS()S que ali 
&ram entrada há mais de vinte 
meses? 

s.t. Sendo positiva. a resposta ao 
item 2.~, relacionar os processos que 
se encontram nas aludidas condições, 
e dizer dos moth·os porque ainda não 
foram julgad{)fj, 

Justificaç/U) 

Thmos em. nossa poder documento 
comprovando que na Comissão de 
Acumulação de Catgos se encontram 
processos aguardando o seu pronun­
ciamento há mais de "Vinte meses, pre­
judicando sobremaneira -as partes in­
teressadas. pm· isso aguardamos a res­
posta do sr. p-dente da citada co­
missão para voltarmos ao assunto. 

Sala das Sessões, 16 de jnnho de 
l.Mll. - Li no àe Mattos. 

O SR. ~RESIDENTE: 
.Comunico aos Senhores Senadores 

·ttU.e o sr. Mililstro da Marinha virá 
hoje ·O. esta Casa, às quinze horas -E­
meia, a fim de agradecer as numifes... 
tações. de apr~co prestadas à MarinhB 
Nacional, na data da Batalha. do :u-a­
chnelo. 

A primeira parte do npediente de 
hoje, nos tênnos da deliberação do 
Plenário é de homenagem à memó­
l'ia dos grandes brasileiros NeJ:eu Ra­
lnQS, ex-Presidente do Sena.do da Re­
pUbllca.. act Qt...'Rl honrou -com sua. 
a-tua(;ão~ Jorge Lacerda e Leoberto 
Le,al, 

Tem a palavra o nobre Senador 
.Ft'aneisco Gallott.l, 

O SR. 'FRAN"lSCO GALLOTTI: 
GV/Io f<>i revisto pelo orador) se­

nhor Presidente, .obres Senadores: a-
15 de junho de 1958, o Estado de san­
ta. Ca.ta.rina, enluta . chorava a mor· 
te de um grupo de seus filhos, desta­
reando-se entre êles três grandes vul­
tos J. vida públicr. e pollttca da terra. 
barx.iga-ve.rde. Pa7m·oso desastl'e ie 
aviação - sabem .o .Senado e a Na .. 

;; ' 
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ção - rou.bau e. vlda do governante Brasil. que muitos anos decorrerão .gnu:)de ex~Presidénte, a hoJnenagetn 
catarinense Jorge Lacerda. filiado w ainda sem que nós. braillelroa, posaa- do JreU respeito~ do seu, t'econbeeimen• . .....­
P-artido de Representação PopUlar e mos de-vidamente avaliar a extensão to, e da .sua ~aud.ade. 
-elevado à curul "' .:rrn.ament:.a.J. pelo e a irrepa.rab.ilidaàe daquela :tl'a.gédia-. A ela. .se a.ssocia .a bancada da Uniãa 
poderio eleitoral da União Démotrá.. A totalidade do povo cata.rinense, Democrática Nacional, f>ei\U.'a d.e que 
tica Nacional e outrO& partldo.s. ·A- -ela no dia. de hoj.e. reverencia~ -cheio de h<Jmenage.ia a metn<íritt de wn grande 
aliados. Estava o jovem pblitico~ ew. r-espeito, e de s!M.ld.ade, a m-emór.ia de patriota. de um grande brasileiro. 
pleno govêrno do Estado, que não lhe· seus três grand~ filhos. Senhor Presidente. - Foi o depu .. 
servira de berço, mas ao qual vinha. A homenagem que esta alta CMa tado Leoberto Leal um dos meU$ mais, 
prestando reais .serViços, quando a Legislàtiva prel)ta À memória dêsses iutimos runigos desde os bancos aca .. 
morte o levou pa.ra. -a mansão eterna.. -...J ......... tes homens p·•~..11,._ é das ~4~ Qêmjcos~ na velha Facttldade de Di· 
. No mesmo aviã-o encontrava-se Leo- ~ UUl """- .u.I<UD 
bert-o Leal, filho ae meu município Justas e merecidas. reito da Rua do Datete. Juntos IlOI 
natal, amigo de .i.n!â.ncla.. emb.ora mtti- Não -preciso rec:orc:!ü"~ secllor Pre- dipl\1W.Itm.OS, e juntm iniciamos a01 
to mais jovem. &eveloc-se, posterior.. siàente, o que focam .e o que repre- .r.ossas atividad.es profiWonais em­
mente, tlela capacidade e pelo patrio- sentaram os senhoreS N!!rea R&tuos. santa. Oata.rin.3., há pouco meJs J.e 
tismo, pela atividade. honestidade, e leoberto Leal e Jorge Lacen:la DA vida vinte anos. 
enorme d~ej.o de bem servir & tena pública -do Dsot.ado de &nt& cata:rina Jorial. cora.çã.o generoso, .semprt 
catarinense, um .c:1os· homelli., pode-se e do Brasil. afetto M ·boa.s e nobres causas, im-
dizer, de mai(ll'" prestigio- e fu:turo raa .o Senbor Nereu l"..am.as f-oi um sim- pre&si.onava pelo &eu dintunismo. pela 
meu Estado do ponto de vista. politi:-,. 'bOlo .. de a.usteridade, quer nas ~u&S sua atiJidade. 

Leoberto Leal. cujo nome consubs- atividades políticas, ·exerdd.as ~e a MUito jovem, ainda., foi chamado a 
tancia. .... lealdade com que semp.-e mais tenra moctdade até- ao témlino ])l-estar -servit;O à administração pu .. 
agiu nas hastes partidàt·ia.s~ encon-- <le. sua ma, . .Quer na sua l"ida parti- .bllca do tt!eU El>tado, aQ tempo da J.H• 
trando-se -em F!ori1mópo-Us:, resolveu cular, modesta, e Wnples. terv-en~oria -do senhor Nereu Ram..J& 
vir ao Rio de- Janeiro ~ fim de. no dia TOda -a minha gera.çio, senhor Pre· como ·oomultor j-urtdieo da Seereta.: 
seguinte, retornar a Santa. Catarina .sk:eote, habituon-se a •. !r no Senado.:· ~ de EstadQ dof;, Negócios da V in( 
em companhia do Sr. Presidente da Nereu R.a.nws uma dessas impr.eW.o- çao, Obr~. Púbticas_ e Açieultura. 
R-epública. A mort~. en~anto, cet- nantes figura.., de bomem püblioo Secretário da Agricuttunt no gover4 
f ou-lhe a vida. · . . ·. . vol tarioso ·n:t --'... • J no do dt. ~ R&nos da Silva 

Sr. Presidente. nobres Colegas: -ou- grave, sen<J, un • I rs:u-sen- · • Jntei1~te culto estudioso . • 
tr-o etn.ineDte catarin~112 e:ocantrav.a- W nos seus prlneip~os 11lOI'8.i$. r.eto na.s q,ulstou a ~iançá dos seus '~1°r~: 
sz naquele tatklico aviã.o; e t:antos suas opiniões pomticss:, :-- ttrrt ~em .li:gíoná.rio." do Partido Soeia1 Dem.t 
eram os seus méritos qUé já. não per- d~ qual se pod!a.. dlTergrr, ~ fie div.er- ~rático, que lhe ou~ 0 ma.t 
tencia apenas ao seu Estado, Dl.as a gw. com f~üência-, m&'5 euJ~ ?MlduU! datl) de :tkpntad-o .F'edera1. em -ou, 1 
tôda a Nação. Pôr& Ileptltado &;ta- ?orno 1J01Itieo e como. adnnmstra.~or. br.o .cre 1'900, reelegendo-o nt\ legis..\ 
duaL Interventor do Estada, oc:ve.r- infundi& sempre o m.ats alto respeite. tura- soguinte. 
na.dor, Deputado Federal em vát.a.s le- O Sr. Fer-nan4e.~ Távora. - Permite Sttb-lider d-a ma.imia n.aquela ca~a 
gisla.turas. Sena-dor, Vice~Presidente V. Ex~ um aparte? .d.Q Parlamento, mostrou-:re seroprQ 
da Reptlblicá, e -embora por curto o SR. J3RAZ:tLIO CELESTINO - comunlcatrv-o, to!e.ra.ute e compt"eeu-. 
~o. Presiclente da. Repáblica. Essa cam prazer. si V{). 

figura ca:ta:rlnense, que tal'lto -se das· O Sr. Fenuuu!es Távora - "Tive R Era~ senhor Presidente, ~v-erbial 1 
tacou no Ambito Il.liclonal e presidiu !tilicidade de conhecer Net:eu Ramo; sua atab-úiàa-d:e. 
~ esta t:.l.Sa, -como o ,3J)emos e a Ris- .aJ:nda moço - etu 1929 se nOO me -en· Não ereio que tJ.ve.r;se o ~p:.1tad 
' ia registrou. com brilhantismo -e gano - quarúo., em companWa ~le LL'Oberto Leal fei-00 urn so desateto 

a.usteri.da.de, foi Nereu R.1..noo, que Assis Brasil, pregava, J.ltllúl1 cuavaoR um só inimigo no eursu da sua rápi· 
sempre mereceu, de todos nós, o maior democrática, 05 pri.ncipíos da. va·da· da, mas trepidante at.ivltiade polJti· 
respeito. 0~-lhe 0 nwne, embora dn~>·a democracia, con; os qua.is sonha- ca, bastando essa afirmativa pan seja reduzidâ.uc.ia, -é necessár.lo. ......_.. 

um ano faz noje .que a morte ceifou va.. Apreciei-lhe, ect..~o as -qua.liLiadeJ eampro!ar. a delicadeza de wa alma 
a vida dêsses nusu·es brasileiros. :&:sse procl.a.nladas por V, Ex~. No C..'1.11'SO a su~nonda.de do seu espírito, a .g:e~ 
o motivo de nosso requerimento dedi- dos anos, num can:te.cto mais intimo nerasidade do seu ooração. 
cando a primeira parte do Expedien· com ·êsse grande cidadão, compreendi Custa-.~e a fal.a.r, senhor Presiden· 
te ao lll"eito de profundo respeito -e .se' êle uma das alt&..:. figuras d.a poli- te, do JOV.em e sauc!rn;o Governadm 
-grande saudade à. memória de todos tica nacional. Hoje. já do outro lad'l de Santa Catarina.. dr. J9rge La• 
êJes, e em especial, daquele que. por da Vida, guardo ainda intenso ~·-~ eerda. _ 
tanto t~.::r.1po, crrienwu o~ trabalhos do pelo seu Qesa.pa.recimento e expresso _!3el que ~ao CX?--gero M atmn~..r qu 
Senado da República. m.l.nha profunda saudade.. n8e p~rdeu ~ ih'a~t ~una dns :ma 

A Ner-eu Ramos que, estou certa, o SR BRAZfLIO CElESTINO _ -mals lu~das Inte!ig-eneras, e um do;. 
t " •a faz " • d seus maL<; dzgaos nomens publiCo::; ...... ~ ~ , Sll, a nossa pro- Agrecl.er"o a hon~ aparte o no~u~ Jotge Lacerda, meu Contl.lSCiptUo ·n( 
funda, a nossa .&eJ;rtida, n nossa res- Senador., que comc1de ~-com o pensa- Gma.sm catarinense, foi m·:\is do .,u, 
Pe:Ltosa homenagem. mento que estou expreasando, um amigo: foi qua5e um innão. ~ 

Comovidíssitr.: ., Sr. Presidente, por- Até mesmo no mornm:to ;na:is_ critico E!studant-e de o\!ecti.ema na Uiuver ... 
~u~!~ ~~e~h:inc~~aih~ por 9~ passar:_am as instltulçoes ·cte sldade do Paraná, cheio do ma~ u .. ü·t 

nem por pensamento, termino -êste m.ocrati~as dêste pais. quando 05 ldenüsmo, aoraçou a. doutrina da ex, 
modesto diseur.so, v.orque a emoçill liCODtecunmto:; poilt!.Cos lhe nnpuze- tmta .A-ção lntegrali.sta BrasUeua,.. 
não me permite eontinuar. Outros Se- I11m um comportamento .que nos, os mrn~ndo-~e extremamente admira .. 
uhures Sena-dores melhor dirão d.a seus .adversários,. jamais poderta::D:J_ -do pelos seus notãveis recursos ora-
1nsubs. .JJ.yel figura de Ne-::-~, rt&mos .aplaudir, Stlube_ o sena.Qor N.ereu Ra- torws, pelo seu estilo ele<'>"ante de 1111• 
QUe Deus 0 tenha em seu seio e que moE, sob o ímperio cta.s circunstância~ guagem, e pela fôrça. de ~ua dialétiCa, 
Ale, ajl'.rle-nos a melhc-.· cumprir n::~s.so d::>.r a sua conchlta um. teór de digni VmGo, mais tarde, para a Capital 
dever, bem representa.! nosso povo e da.de · da República, devotou·Re inteiramt:n ... 
a trabalhar pela grandeza do Brasil Tôda a sw. vida, senl>..or Presid;mte te às atl\"Jdaoes l.iten\rjas, madrugan.:t< 
(Multo bem). fot devotada ao se1·vi-ç,o da Pâ.U-ia. na J.lnprensa. onae se uesGacou, ct1n-

O SR. pRfr,c;;TDE~TE: Duas vezes ~tmstituintt-, -em 1933 e gmdo o· Suplemento Literário do 101'-

Continua a hot·a do Expedient-e. 
Tem a palavra. o nobre Senador 

Brazíllo Celestino. 

O SR. '<1\AZILIO CELESTINO: 

em 1946, o seu pensamento politico e nai "A Manhã", ao m-esmo tempo em 
a sua cultura jurídic-a dei.-....""D.ram mar· que exercia o cargú de Oficial de Ga• 
cas ~nconfundiv-:is nos anais do Con · bint:ite do ex·Ministro da JustH;a, dr ~ 
gl'BSso da Nação. Auroa1do Mesquita da Costa, na Pre• 

Líder da· maioria na Câmara dos stdéncia do honrado General Eunco. 
Senhores Deputados. ret·elou, no alto Gaspar Dutra. 

(Lê o seguinte discurso) Sr. F'resi- pósto que !he confiarm.n oo seus oorre~ Devo dtzer, se~hor Presi~ente. que 
dente, Senhores Senadores: Hâ, exl- ligion-ãrios, exef>Pcitmais qualidad~s Jorge Lacerda _nao se serviU da rm­
tamente um ano, num fim de tarde do c·· -"l!tlwdu, virtudes que, nHadas ao pren::.a par!" ~vulgar a sua une1.5b. 
sornbrlo inTerno pai:anaense, ocorria, seu :forte caráter, credenciaram-no cuJtum p .. ropna, m~'> p.<~ra amparar 
nas proximidades da cidade de Curi- mais tarde, por expressiva confiança e, revelar ~-O m~mdo wte.lcctl._!al c1;a CRf• 
tiba, um dos n1als trágicos acidentes cb\ ma.íoria daquela casa do Paria- P_Jtal do Pais tod_as as v9caçocs htera­
aéreos já verificados na história da mento dn República no exe-rciclo po .. rms 9ue descobna no <..'lrculo -de sua.s 

- - - ~ . ' . . ' . · re!açoes. aVlaçao naciOnal. toda uma leg1slatura, da .sua Pre.st- l:Ie foi · d t d 
Dentre as várias e preciosa.c; vidas dência. . ! !!la'? a que u o, em _.sur 

humanas brutalme?te ceifadas na- Creio, senhor Presidente, que foi c~!a·eXlStencia, um homem de nn­
quela tren:enda ... catastr?fe, contavam- nêssc honroso pôsto que ) senhor~"!~ p A-rJ éoutràrio do que sucede com • 
se~ ~ara ainda mais fenr a no&>a seu- reu R~mos r~velou tôd~ n grande~ .de m.aiDl'ia dos homens públicos, m\o 
sibllidade, três, ~as ·mais expressivas: su& vxgorma. Pl!tsonali~de, conqt.us- passou •éle pelos díversrn;: deg-ní.us qu• 
~uras do cemuio palitico desta. Na-

1 
tando o respelfo ~ a admli'aç§..o de todo ·Condu:.rem 0 políUco às por.;i\_'.()es l'uit 

çao: o sen.p.or Senador N.ereu :R3.Illas. 1 o pais, i)ela firmeza, pela isenção, pela. cmin~utes. ~ ~ 
o senbo:t· Deputado Leoberto Leal e o_ di~ide_de de sua conduta.. nobilitando na redaç.'io de um j()rnal Uteráricz 
senhor ~vernador do Estado àe San·l ~ en~randecendo .as gloriosas tradições passou dl.retwnente pura 0 Parl.R-
ta Catarma, dr. Jot·g:e Lacerda. do Poder Lee;islativo da Nação. menta d-"..1, R~ill.llica 

·Tão profundo e tão brutal foi o O S-t>pado da RfpüUliea, Ollde ~~e fi- Duas fe~ eJeito" Deputado F~ 
golpe que o des~o vibr_~m •. de maneiralzeram ou ·_ir _os m:=.to: Qr?eminentes dera! na .!cg,encta. da União Democrã-.. 
ihe>::oravel, na 1da .JUbhc-a do me•t homr-nt publicas do Brasil, pre..stn. tica Nac1onal, a sua passagem peL 
pequeno Estado, como na de todo o nerte insta~te. à .memória do .seu J?alâcio Tiradentes,. como repre.seu• 

' .. , ' ' . . ·-' 
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Umte do meu E:stado, foi assinalada tabilizarant como a maior expressão Ielro e no meu próprio, associar-me 
pelos relevarites serviços Pl'e.stados à politica, de todos os tempos. impon... às justas homenagens que nesta 
coletividade· ca.tarinense. do-se e impressionando, como cata· casa são prestadas àqueles prantea-

Era um amigo sincero dos humildes, rlnense, no cenário da pol1tica na- dos políticos: Nereu R.amós, Jorge 
dos trabalhadores das cidades e dos cional. Para. quem conviveu com Ne· Lacerda e Leoberto Leal. (Muito 
campos, e êstes, semP.re retribuíram reu Ramos, na observação de todos bem). 
as atenções do vigilante detensor de os dias ou o conheceu na trajetória 

0 .seus iilterêsses, pagando c<1in os seus de sua vida. privada. ou pública scn· SR. PRESIDEMT~: 
!~tos, os benefícios que dêl~ rece- te que êle nasceu com a. predestina- Tem a Palavra o nobre Senador 
u1am. · "ilo dos grandes vultos.' At· 1 

Em 3 d O t b d 1955 ~ -tl io Vivacqua.. 
· e u u ro e ,-numa co- Homem de tr""diçáo e respeitabm-

hga.;ão partidária composta pelá dade soube ser honrado e dignifica- O SR. ATTILIO- VIVAC'QUA· 

Junho de Ú)59 

sua cordialidade, de sua. solidarit:da• 
de pura com os colegas, e as melho­
res lições de aplicação de direito par• 
lamentar~ No exercicio da vice• 
prl."-sidência ·da República soube im ... 
primir a ésse alto pôsto a sua ver­
da deJra . magnitude. Ascendendo a 
suprema magistratura da Nação. 
num dos momentos mais difíceis &. 
nossa. vida política, a. sua a.utori.d~de 
e o seu prestigio de varão tda Repú .. 
blica pairaram bem· alt<.. acima das Uruno Democratica Nacional, Partido do em todos instantes ·de .sua vida 

Democrata Cristão, Partido Social exempl-ar e euste1·a. (Não foi reVisto pelo orador) - se- divergências e das competições. 
nho1· Presidente, há precisamente um A Nação lhe é devedora (los maio .. 
ano. ~ fatalidade num dos· seus mais re.;; serviços, prestados durante quase 
d\lros golpes, colhia. nos céus do Bra- meio seculo de vida públka, · que 
sil vidas inestimáveis de..lwmens pú- ~uardou as ho;nrosa.s trad~cões de seu 
blieos: o insigne brasileiro Nereu Ra- alustre pmgemtor, Dr. V1da.l Ramos. 
mos, o ilustre Governador do Para- que_ tanto serviu a sua terra natal, <> 
ná, Dr. Jorge Lacerda e o brilhante Estado de Santa Catarina, e que 
d~uutado Leoberto Leal.· honrou esta Casa. Nereu Ramos ~ei· 

p~·ogre:')S;ista, ·Partido de Representa- Desde jovem demonstrou firmeza 
çao Popu!ar, Partido Libertador e de caráter e atitudes definidas de 
PR-rti~o Trab~.lhista- NaciOnal, o povo homem fol'te, digno, ~ltivo e auste­
catannense. elegeu -o seu Governador 
núm dos mais limpos e escorréito~ r o! 
pré!ios eleitorais travados no· meu Es· Com indomável fôrça de contade, 
tu-do. com inteligência lúcida e equilibra-

Sucedia êle ao Governador !rineu da, venceu profissionalmente, como 
Bornhausen, titular da. cadeira que. cultor da ciência jurídica, para 
modestamente ocupo; neste instante, morrer grande magistrado e estadis­

O Sr .Mem de Sá - Permita Voss'3. .. xou ao lado de seus. grandes serv1ços 
Excelência um aparte ? a Nação e à Repúbli,ca, wna das 

nesta alta .Casu Lcgislath•a da Na- ta da República! 
1;ão, e que !oi. um. dos mais. capazes como político e homem público 
administrã.dores que já teve 0 Esta.:lo conquistou, passo a passo, <iegrau 
de Sant-a Catarina. por degrau, todos os postos polfti-

O SR. ATTíLIO VIVACQUA mf!is preciosas. ·heranças, tt herança 
Pois não. du exemplo de- sua honestidade. 

Fui, senho1• Presidente, 0 seu pri- cos, legislativos e executivos de seu 
1neiro- secretario. 'de Estado doa Ne· estado natal para avultar sobresair 
t'JCios do Interior e Justicu. e. infl~ir. ?O cenârio e ?â.. destin~-

Na coh\•ivência diária cóm 0 jovem c~o h1stonca .de. ~ua. propr1a ~át~·1a, 
Governador cresceram a minha esti- o,..upando a P1 es1d~ncta da R~publlca 
ma e a minha admiração por êle. e:n momento culmmante da VIda .na­
, Chamnvo.m-no os seus adver.sário.s: {;I~nal, ~om a gr::mde responsabillda· 

d'e poeta, de ~nhador. I de de f~ador do regime. · 

O Sr . .Mem de Sá - Autorizado 
oclo eminénte líder da minha Bnn­
·Catla. .solici:o ·de \1 • EX"" faie não 
apP.nas em nome do Part.ído Reoubli· 
cano e também no do Partido Liber. 
taoor. a fim de Que pela sua. palavra 
nos associe às just:ts homenatren.<> do 
Senado aos Uustres mortos cuja me-
mória reverenciamos. · S1m, senJwr Presidente, ê!e rt'!al- Possma o :grave senso da ordem, 

mente pairou sempre acima das pc- j?.mava. o prmcfpio da autoridade· e o SR. ATTíLIO VIVACQUA 
q,teninas coisas da vida. - llmha como poucos o dom da co- Agradeço a honra de receber u. in-

Sonhãva engrandecer Sant.a Cata,- i ~ando e .a coragem dE' ~tit.udes cf- .cumbência. aue ora me confere o 
rina. Sonhava realizar a felicidade do j '/IC~ legitimadas pel~ direito, ~ela Peutido Libertador. A minha emoção 
uu g·J:ande povo. Sonhava em dar l~m lcazr,o e pe~a co_erêncJa que. mmt~s ~lUmenta com a responsabil!dade de 
pouco de alegria aos pequenos, ao:;; v_ezes o faziam mcompreendtdo, cn- exprimir o:;~ ~enttmentos dêsse presU­
~irnpl.tJ;:;, cos humildes. 1 t.lcado, sem que recuasse ou modifi· eiOEç partido. Entre as vítimas. cuja 

E porque assim sonhttva senhor -:-:at-:se de orientação, atitude tão sua d t 1 

81·. Pn~sidente, êste é um momento 
rle imem;a saudade, mas é tambrm o 
in8tante ~m que a Pátria, at;rav(>s dus 
suas mais exp;_·,;:.;sivas man~festações. 
consagra, num Jnlç.;amento, ~ o mérito 
de ume. grande \'ida de h6mero. de 
cidadão e de· es~adista. Sr .. fresicten .. 
te, re. ·, também em nome do Pnr• 
tido Libertador a mais com<;vida ho• 
mena-gem, à memória dos s. ~ udosos 
:ntrfcios, Governador Jorge Lac.erda. 
;~ Deputado L:::oberto Leal, dóis dtgnos 
s-xpoentes da su~l. geração, c,uja inte• 
tigcncia, capacid~fie e pa.:rioti'>mO 
tht's. assegmavam ol:-: mais ·brilhantes. 
futmc.s no nosso cenário político. 

· tif'Iuito bem. /) • 

O SI\. !fi.ES!JlENT!l: Pi'~sidente, jamais abandon:t'va 0 seu ~ imprópria dos que. nào sendo ca· ner a an ° acabranhou a Nação, 
• 1 • "b' . Nereu Ramos era o representanle da Tem a palavr" 0 nobre· se·wdor gabin:-te de- trnbalho nntes de ch~rcar vazes, se azem au 1os e jnsmceros. Ih " " 

d . · 1 d t d á 1 d b · ve a geração politicf4 experimenta· Victorino l're.~ 1 c. o 1a, cu1( anuo os p~·oblemas da ad- aa a1· .e con en ve e uscar pos1- dn atravnz das transformações por 
ministraC":io, com probidade, cCim 7.klo, çõ~s faceis ou de falso mando. que passou nosso re~ime Entretanto o SR. _VIC'l'OR:NO FREIItE:. 
com dedicação. Lut{ u com anuas pl'óprias, do ta- · • 

.N' c•u·to e:op&('o de ti'mpo em QUe lcntL, do equilíbrio, da austeridade e 0 seu desapare.ci~ento. foi conside~ (Não jei revist<J pelo or"bdor) -
gow!rnou o Est~do de Santa Catarinn, rUgnidad-e pessoal e cívica, "obrigando .raoo pela opmiao publica como a Sr. Presidente, o Pa;:tido SQcial De­
promoveu uma. série de emnreenc.\~ no cumprimento de seus de\o·eres, os perda de um moço_. O seu espirito mocriít'ico associa-se J.S ·homenagens 
mentes do ma i::; alto irit~rês.se públi· 1 adversê,rios ou competidores ao bom renovador. semp~e aberto ~s. idéias\ que o Senado presta aos· grand('& 
co, iniciando e concluindo prédh,g I combate. avançadas. e cheio de patrJotlcO en· brasileiros Nereu R.alllo.:;, Leobcrt<l 
e . .;colm·t.·~. constr~ünrio e melhoranrlo Sal::>.ia suportar reveses vencer e t~.si:~~0• foi sempre um~ das carac- Leal e Jorge r..a·cerda, vitimas d~ de• 
estradas de rodagem, incent.ivfl.ndo a .s.~r o vencedol'. · Lr_í..tlc ... s de ~ua existéncul. Para êle. sastre üe-:wia:;ão no Pa-rE>.nn. Há um 
indU:rtria, ~1,tualh;antio a legislaçao • Para subir ou ter ascenção poli ti- cnil'elhecP.r n.~~ . era ~nvelhecer mas, :mo cobriu-se. de luto o Set'cdo e a. 
fiscal, meHwr:.mõo os wncimentm, de I ca, nunca atrop~lou companheiros, como diria 0 f~Io.sofo. u:~tchtr cada dia Nação, especialmente o Estado de 
todos o& sen!dores públicas. inclusive 1 nem preteriu quatquer um deles, ~~m novo, capitulo. Ninguém_ te~á- Santa. Catürina. pela pel·da 1 de tfl.o 
d.a m~,gi.stxa.tura, e pondo em ex~·l com açodamento, tão habitual dos .Ido, entre as da sua geracao tao "minentes filhos 
t.w;ão a, primeir2s n1edídas para o <1.:1-, atTivistas de todos os matizes prin• assin~ hda voc~çiio politíea,. a' qunl -·Há um uno '01·adores· de Vários 
me.n!.o d~. po~~::nc~s.l e~ét.ri~o do Est.a-do, ·\ cipa~ment~ ne:>se }in~iar de· transfor- se mani~estou firJ?e e luminosa desde Partidos -'oCupaVam ·.esta tl'ibuna para. 
que j}l.'c~en(h:a qn~d.'l.lftl!car ao tk1·-~ maçao socio-economwa.s em que os ~ma moctclnde .. ·Nao. se julgava. porém traçar o pa.negirico .dos vitfrn~s do 
ml:iw do seu mandR.to de. C:overu::tdo!". pndrões morais_ da política brasileira, ~ chefe car~smá.tlco. Era- um con- desastre de aviação que erhoctonou 

Foi. s~bretudo à. instruç5.o e R saú~ tão exaltados na. monarquia: e nos Q'Jlstador de ~lmpatias e de amizades. todo 0 P.ais. · 
d~ -ouh-hca que d~yolou a- sua. ffl3.!0r prim.)rdios da repüblica estão amea.- som a aust~r1dad~ ~om que êl'e digpiw AgOra, .o Senado aC9.ba. qe Qtni!, 
t<.i.ew:_:ã{l, • . . . içando ferir ou .macular a própria ·es- ficava a V.1da .Publica. Era- o am:go qs- rep1\.:osentante.s de Sonta.; C~t:u-I• 
Or~nlh'lva-se oa._ posxção privllf'gia- trutura moral, polftica e social da afetuoso. em cuja intimidade UOS$OS ·na e. 0 senador At.mo Vivi'\cqua._ que 

d<>. q•.v_~ Sa.nt.a C~:..tar.i.na. Õê:$fruta no democracia brasileira. , co1·açôés st;_ abi'iam, é cujas 'li"Õe:~ e. 'Com brilho, ..justiça e·_ emoção reme-
6€tm· educacional, pro,.·a incontestà- De Nereu Ramos se poderia diver- conselh~ .odos buscavamos. BCIPla· Inúraram o trágico acont~c_imento e 
vei de que todos ~s .seus go\·ernan.. ~ir no campo doutrinário' ou nas dllB dimões partidárias. Inteligência .fe.laram- da. emoção que ainda. reina. 
te!'i zelaram pcltl. tnst.'ru~ão populaT, atitudes poltlcas, mas nunca se lhe das m:1ls equilibradas e ~úcidas, en- nesta Ca:;a, . · 
e sonhava amphá-ht rlot~nrlo o E3w 

1 

podetia opôs restrições à honradez f"!"etou o estudo e a ~oluçao dos nos- sr- Pre<>idente 0 Partido Social 
Didu com uma Umvers1dade. oessoal ou à smcendnde rude dos sos problemas econômicos, sócia~s e DemÚcrMl;o _ass~b.~se S:fneer-amente 

.Su o que ê1e fê?:, bar.'-nia psr~ cc-I~- 311.s gestos. polltlcos com a m~ior segur.anca. ·Sua às home-õagens que 0 senado· presta 
I.R;4"fa-lo no reJpe!ttJ . e J;lO ·reconhec1- Senhor ·Presidente os outros dois r.u.Itur~ d~t~cou-se no -jr · h:a •. J e à, nloil.óri:t rlô _ SenP.doi· Nel'CU Ra• 
mento do P01'0 c:o.fãrmense. polfticos catarinenses t~.mbém viti- n~ literatura ~ ~o campo jurídico. mos, do peputadO Leoberto ·Leal e 
. Morr~:>u CQIUO êle desej;tria ter mor- ~ados, . Governador Jorge Lacerda e F<tl assim sempre, figara. exponencial do Qovern:tdór ,,)Otóe. Lacerja, LUu.i .. 

rtdo: nas aieurns, s~rvinc.o o f::eU pm·o, Deputado Leoberto Leal eram duas na Assembléia Legisia:iva ·de Santa 'to belitY 
a su::t Lerra, a sua gente. cllfwto be~n) expre~&Jes políticas da ininha gera- Catarina. na Câmara dos DeptiüÍdos, · 

ll Sl\. PRESTDENTE~ J ção__. que vmhám conqmstando suas no Senado da República. Os anais i Durante o discurso do Sr. Vic-
po.s ""'"' aaavé p él"oo 1 1tor .\ elas nossas constituintes, e especial· tor:no Fréire, o 'sr. · Fi!into ·uul-Continua n hora do Fxpe:li:mte. 1 

1,......- s. _ ,. '.' . e e ai;s .._ 1 d . d · d" P!. 'rle'n 
lt d d lt d mente da Qon•t1"tuinte d" 1"'6. regis- e.r eJxa a ca e•ra . a , es1 , ... Tem a r;alav1·a 0 nobre S!:naclor I~ m·~ a e uca~ao po1 1ca o povo ~.., .,..... 

Saulo RamOs. _ cata!mense, sern aventuras ou_ 1m- ~rnrn o traço marcante, do.jurista e cia, assumindo-a o Sr. Gilbl'rto 
- pro <!a õ t tel t t d do admirável homem. de estudos.· A 1 ~liarinho. 0 SR SAULO RAMOS· Yl .. ç eo, sem~ u as ou a 1 u. es 

· - · ambíguas, mas tão sOmente pela m· sua torma_ção politica, cimentada em~- 0 SR. PRESIDENTE: 
(L~ o s.e.rruinte di.~1~rso) Sr. Pre· teli~ênc1a, pela cultura c pelo re- 'lunp~.::. base cultural. de.senvo1veu~se 1 • , 

sidente: Há precisamente um ano conheCimento amor à terra nataL em contato" com a~; realidades brasi·, Contínua a hora do es:~petheute. 
o povo. brasileiro foi sacudido pela De Jorge L~.cerda e Leoberto Leal lelras. nos ·circulas concêntricos do ~ TenÍ' a pala i:ra o nob1·e Senador 
surpri:sa e violência. dum âccnt~i~ muit.;r se pedia e se devia esperar munlclpio do Estado e óa União. f ·.:,->-~ido ~Iondin, 
mento, contundente. e esmagador qtte pelo ardm e sincerióade com que Essa formação 'teri:;t de moldar. -a,. 0 SR. GuiDO·MONDIM: 
arrebatou a vida de três ilustres ho. perseguiain os seus ideais polftlcos. men:audade do estadista. que se aflr-· · 
mens pllblicos de Santá Cats.rina: que outros não e1·am senão os da ltl(lU em t-odos os ·postos que exerceU 1 (Ntio foi revisto pelo· oi·ador) 
Nereu Ramos,· Jorge Lacerda e Leo~ gTandcza e prosperidade do seu Es· no Gov~rno do País. No se1,1 Estado Sr. f'i.~:;ide-nte; Srs. · SenaJore$, a~o ... 
berto Leal.. t&do e do bem estar e feli·ddade do toi o grande adminiiftrador, · que ao :cio a pala na do Partido de Repre ... 

A vlolênc~a do inesperado _?.inda.l ~"\1 povo,. ~ .· lado das notáveis realizações de .. um [ sentaçâo . Popula::-. à.-s llo1;_1lÇ~agcns 
nos faz vacilar e tei' a lmpr.esstl.o do! Cn'!l Justa razao. po1s, Senhor vr-..sto programa de obras púbhcas. r prestadas ~ memóna de tres 1 llu.5tes 
convívio e da fi.Çfi.O política dêsses j Presidente, ainda sentindo o impac·[ c.om:ebeu e executou un:t dos mais mortos. · · 
três homens pllblicos, principa.lmen·j to da.~uele trtgico acontecimento ad.lr.in'tvP.is p;·ogramas de assi;.;téncia! Toje: IF'ltt mnnhf>, \·indo do Eu!, so­
te no meu E::;tado, onde Nereu Ra· que enlutou o Estado · e a Nação,/ s.1r:ial .~ de r-~!orma educacional. Nas 1 brevoei o 'local do d.e:::?;stre. ' ·rive. 
mos sobn~ssaiu pela sua. &tuação ~ \'enho como líder de bant:~rb, em pres!dê-nci::~.s 1e.stn Cnsa e da Cimnra . entáo, opórtunid;J.c\e de m~itnr ;;;õbre 
.rrune11.nte de feitos 1 f a. tos que o no· 1 Nome diJ Partido T~·abalhi<·ta- B12;:,i- 1 "!>:; L c-pu ad '3 deixou o exemplo de-' a-- t-rsgédia- que €nlutou o ?ai::. ,e; par-
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tic\\1armente, sôbre a vida. daq~les 
homens públicos do melhor quilate. 

Não tive a ventura --ue conhecer 
pessoalmente o Sr. Nercu Ramos 
nem o Sr. Leoberto Lei'l-. Fui, en~ 
tretanto, amigo de Jorge Lacerda e 
seus companheiros de sonhos e ideais, 

"Moços, ambos · militamos na. extinto. 
J-.. çáo Integralista.. · Brasileira, poste­
riormente Partido de Representação 
popular. Recordo, sempre, com ex .. 
t.nffi. saudade, a personalidB.de de esM 
cól. aquela inteligência ex.tra.ordiná­
·ria, lücida e brilhante que foi Jorge 
Lacerda. Agora mesmo, ouvindo os 
oradores, lembrei~me de tun episódio 
t~corrido em Curitiba, quando ambos 
tínhamos dezoito anos. Recordo-me, 
como se hoje fôsse de quando Jorge 
Lacerda, brilhante poeta, dono 'de 
ima.ginação fertilfssima,. falando aos 
moços, exortando~os a viver inteiWa­
mente a vida, dizia, como .só os 

. poetas sabem dizer, que a marcha da 
mocidade é marcha de deuses. a es­
calada do infinito. A mocidade Vilte 
triunfando e, .se morre, tomba no 
esplendor glorioso de un1 túmulo de 

·estrêle.s. 
Curioso, Sr. Presidente. Parecia 

que Jorge Lacerda; que sempre fóra 
nwço, c moço, morreu, particularmenM 
te no espírito, havia de morrer prc· 
cisamente como na sua. poesia, -
num túmulo de estrêlas. 

t' com emoção que recordo t·sse 
fat-o, nesta tarde em que se presta 
l1omenagem a. êsses três homens pú­
blicos, para exprimir a saudade de 
meu Partido. · Felizes aquelas nações 
e aquéles povos que, como ocorre 
conosco, sabem lembrar seus. grandes 
mortos, fazendo dêles exemplos para 
as gerações porvindouras. 

O SR. CAlADO DE CASTRO: 

(Para explicação pessoal - Não .foi. 
revisto pelo orador) - sr. Pret:~i­
dente. em con.sequência. da ausência 

Ui de jun!to c:tq -•. nobre senad\lr Argemiro àe Fi­

· la c.onstituiçã.o da futUl'J Estado .da. · 
Guanabara. Por om.issão, esqueée• 
ram.-se do único coitadinho carióca. 
que t.em assento nesta Casa do CçnM 
81'e.sso,_ (Muito bem!) 

A carta. retifica_ tr-echo de meu üis­
curoo. Entendo oln'Jaaçl\o !aze-1~ 
t(!ll't&l' doo Anais. 

l)1z a carta: 
"Rio de Jantiro. 

de 19~9. güdredo, fui de~ignado .Para a Co­
missão Especial incumbida de· emitir 

Exmo. Sr • .,.\_ pareCe:~.· a respeito do Projeto de 
Seru.<\Gr Mtm de Sá. .:Emenda Constitucional n9 2, Sôbl'e a 
Senado Federo.l r· transformaç~ do atual Distr~to Fe-
Ne.!!ti\ 1 deral em Estado da GuaWtbara. 

nust1·e ·Senador: Reunindo-se a Comissâ'O, agora, à.s 

O SR. PRESIDENTE: 
Sóbre a ·mesa ofJcio do ncbre ~e­

nador Cunha Mello. 
.E' lido o seguinte· 

OFíCIO 
]!:m lti-6-59 

Segundo noticia. da. seçA.o esJ)t- dezesseis horas, não terei tempo se- Senhor Presidente: 
oia.Uzada. de "0 Globo'1

, edição oe quer para. tomar cc:>nhecimen:_o do Peço a substituição, provisória. do 
11 Cio corrente, página 11, V. :Ex~.', pa-recer ou do su~J:Sti~Uti~o a~-ese:l- Se-nadOl' Lima. Guimarães, na. COi~is­
ein d.i.scurso pronunciado ··no dta. tado. Con!or~e fm ~~formado, nao j são ~pecial encanegaó~ tle dar pa­
anter1or, da. 'l'ribuna. do Sepado, tenho 0 direito. de api.esentar e:ne~: recer sôbre o Projeto de :I:tnenda à. 

-teria. afirmado que o. IP4SE não da. ou substitutivo, poi se havex es_ 1 Constituição n.0 2 de 1959, - Cunha-
paga. aos apOsentados o abano de gotado o prazo. Mello- Presidente' 
·300/o que a lei lhes concedeu. Nessas- condições, desejo, apena.s, \ " • ·-... . ...... 

Na certeza. de que v. Ex.,, h~ dar umas atisfação não só aos elei· O SI\. PRESIDENTE. 
mem público dos mais 1ntegrOs, tores do Partido Trabalhista Brasl·-1 Atendendo à solicit.tv;ií.o de que tl'a­
somente mal tn!ormado ser1a. ca- leiro, .seção do Distrito Federal, que 1 t-a o oficio que acaba. de ser lidó,.de­
paz de fazer tal afir:flla.ção, veriho tanto estranharam, por meio de te- signo o nobre Senador Vira-Ido ~iúJa .. 
}>restar-lhe, pelo respe~to que V; legra.mas e cartas, minha ausência· Passa~se à · 
E 1 1m n dessa. Comissão, como, também, aos 

x\' me merece, os esc arec e - Vereado,·es do meu Partido que, em ORDEM DO DIA tos com o-s quais V. · Ex~!> poderá -
restabelecer a verdade dos fat.o-s. reunião de hoje, me trouxeram o_ i Primeira dísettssão do Prôjetb 

o que houve, na realidade, em pensamento de. seçã-o regional. Nada 1 ·de Lei do Senado n.P 27, de 1!)57, 
relação ao pagamento do meneio- poderei fazer, na Comissão para a qu.e declara de utilid-aae púb1lt:•li 
nado abono, criado pela Lei nú- qual fui convidado sexta-feira últi-~ a Fundação Aniia Pastore D'An-
mero 3. 531, de 19 de jane1ro do ma, a não ser votar o vencido, ba- gelo, com sede na cidade de Scil 
corrente ano, foi um atraso de- seado· no que li nos jornais, sôbl'e }'aulo, Estado de São Paulo 
corrente do. realização dos exPe.; as c<mclusões a que chegaram. I f apresentado pelo Sr. Send.dor 
dientes de cálculo do 1·espect1vo 0 P.T.B., que tenho a hônra de. Lineu Prestes), tendo parecer /a-
montante c de abertura., pelo Mt· representar nesta casa .. não aceita, vorá1·e!, sob n.o 214, de 1959,: ela. 
nlstério da. Fa:z.enda, do crédito não concorda que os representante:s Comissão de con.stituição e Jus-. 
necessário, pois. como sabe V. do Distrito Federal, sejam de que tiça. 
Ex~. a responsabillda.de da desM Partido fôrcm, tendo sido eleitoS: por O SR. PRESIDENTE: 
pesa é do Govêrno Federal, de quatro anos, vejam agora os sétm· Em discussão o proj-eto~ 
ncórdo com o disposto nas letras mandatos cassados. Nós do Parttdo se nenhmn dos Sn>. 6cnadorefi,. de..­
b e 1, do art. 29

, da. citada. Le1, Trabalhista Brasileiro, seção do D!s- sejar usar da pa.'avra, encerrare! 1.. 
combinado com o art. 11 do De- trito Federsl, ,·atamos contra: a t.en- discussão.' (Plmsa.) 

Com estas breves palavras, Senhor 
Presidente, rendo minha mais !enti-1 

· da homenagem· aos três ilustres bra-. 
.-sileiros desaparecidos faz um ano. I 

ereto n~ 45.339, de 28 do mesmo tativa de cassar o mandato dos atu"ais Est-á encerrada. 
mês e ano. - Vereadore_s do D~strito FP.dera1, qne l!.ID votação. 

Contudo, aberto o crédlto cor- são, de fato, membros de uma As· os Sl's. Senadores que anrovam o 
respondente em 2 de maio próxi- se~bléia . Legislativa. . projeto ttuen·ur.a pemumecer • .'5enmrtvs-

(Muito bem!) . ! 
O SI! .. RESIDENTE: ! 

I 
A Mesa associa-se às homenagens ' 

-prestadas aos três grandes brasileiros 
. desaparecidos naquele fatídico 16 de 
junho. Em· especial lembra com fun­
da. emoção, o vulto impar de Nereu 
Ramos, que tanto dignificou esta Ca-
. sa · Nin3'uém mais que êle lut.ou para­
engrandecer o prestigio_ do Parlamen­
t.> err nosso Pais, procurando e.vidan-

- ·clar que o Congresso só vtsa a. servir 
_ os. sagrados interêsses da .. coletividade 

;;- brasileira, com dignidade. e altivez, em 
·eXAta.. e· lidima compreensão." das li­
nhas mestras do regime estatuído na 
g:re.ncl€.. C~ta,. ConstiU1cional de 1946. 

. qo~tinua . .a .hora do Expediente. 
~- .. Tem a palavra c. nobre Senador IJ­

ot .• .no de Matfos, primeiro ora-dor inseri­
• . · ~o. par, a :<- ;~- oportunidade. 

O·ÚR. 'LINO DE MATTOS: 

Sr. Presidente. se não· houver em­
.-peeilho 1:egimental, falarei dtpois da 
Oi"dem do Dia, . 

O SR. 'PRESIDENTE: 

V: . EX~~> será atendido·. · 
· Tt.:,t. a palavra : o nobre Senador 

1\'fou··ão Vieira, segundo ·orador tna­
crHu. 
' ( ·sl\. MOUl\~0. Vltli\A: 
· Sr. -PL:csidente, reservo~ me pa.rl\ fa.­

.lr,r. depois da -Ordem do Dla.. 

O SR. MtM DE Sf.:" 
sr. Presidente, peço a pa.lana pãra 

r!>.plica;~;ão pessoal. ~ , . 

. O SR.' >\ESlDENTE: • 

mo. passado, o Departamento de A Câmara dos Vereadores do DlS~ (Pausa.) 
Previdência. no dia 4 do mesmo 1 trito Federal só n~o tem a. ptevo- \ F...stn. apro\'ado. 
.mês, :pag!lva aos .aposeutaclos a [ gat!va de julgar, como cabe ls As- i t' o seguinte o p:·ojeto aprOvado 
1mportznc1a do ab0110 correspon- rsemblé!as Legislath·as, oa vetos d-n j t'tn 1.a dism.wsáo; · 
dente aos meses de janeiro a. I Governador da. Cidade auc são cQn- · · 
abril e, a partir do mês de maio, siderados pelo Senado' :Federal. F_ora PH.OJ.ETO DE LEI DO SEN AQO 
mandava computá·lo nos cheques esta, tôdas as outras prerrogativas N.o 27, de 1957 
normats. . · que assistem aos membros das As- Declarà .de 1Úilidaize públiCa·~ 

Os pens1omstas, cujo nnmero é sembléias LegislatiVQS, os Vereado- Fundação Anita Pastore D_'A'nqe-
bem maior que o de -a-posentados, res têm. Sií_o, pol'tAnto, de fato. mcm- : 1.0, com seae n-a cidade de Sáa 

. e cuja esca1a de pagamento é, por bros de uma .As:.:emblêia Legisla- I Paulo Estado de São Pcudo . 
isso mesmo, mrus dilatada, rece- tiva. · 1 • ; • • • , 

bera.m os atrasados,. desde Janeir.o, 0 poYo, pela Constituição, sobP.!'rt- /t.r.t. #• :.;: considerada· de utiltd:a-~e. 
no mês em curso· juntamente t Ih - . ~ publica a. Fundaçã.o Anita PaSto. • 

to . namen e, -e.sco eu seus rep1 esen, an- D' Ange1o com sede e fô .. o na cidade--
com. o p~am~n ~o:rma.l acrts- t.es em todos os ·pru:t.id0-8, e nós, desM de São. Paulo ca.oital d.o Estado ,1,. 
cido do v or o a no. . ts vez, nlio somos a Maior1a.: poJ.'M São Paulo ' ~ "" 

Por imperativo de con~tencta.. e tant-o, o PTB regional, defende uma I Art . 2 ~ · E·~a ·lei entra,.á aTI \ri<)·o-
~ever de justiça, quero dd.eclaranlilr ca.usa, que não é nc.ssa, mas ~o t>is- 1 na. dáta 'óe i~J\1.-nublieaç~Ô ~ .. 
a V. Ex~ que o Governo a U, o tr1t0 Federal . . .. • a . !" - •.• • -

tem. sempre, satisfeito os .com.. Ná.o som08 majoritádca \~:t Cânut- A1 •. 3. _ Re\ogam-se_. a3 drspos1çoet. 
prori11ssos que lhe cabem quando ra do Distrito Federal, e, assim sen- em ~ont:á.t~. . _ 
se trata de rnelhora.r as pensões -üO,- 0 Partido Trabalhista BrasJleiro . · ~nmttra dwcus~u_o ·do Projeto do-. 
e os proventos da· a.posentadorüi_ sente-se à vontade. na posição que L~' d~ Senado n. 2.8,_ de 1~57, qu'K 
pagos por êste Instituto, na for- tom'OU, de defesa do futuro Estado modi!zca o Decr~to-lci n. 3.651, 
ma det~rminada· pelo Congresso da. Guanabara. somos _ ·repito . _ de 20> de. sete11!;~o de H~U, qu~ 
Nacional. contririos G tôda e _qualquer tênbt.M · d4 -nova reàat;ao ao C6di{lo. Na~ 
Esta é a_ satisfação que, praze- tlva . de cassação dos manl1a.tos dos <:f~nal ào Trdns!to .. <apre.~en..tadq 

· rosamente, dou ao nobre Sena(lor, Vereadores. . p-elo Sr. Senador IAnp. de Mat_os} !. 

numa. homenagem a Q.Uem, como outro pont~ por que pugflnrnos· é tendo pare~cr con_trano, Wb· nu-
V. Ex.,, ~m-se deste,ca.do pela leM a· eJeicão doa membros da nova I!:?M Jrlef!J .21~. g,e 1!)59, f! a c_ omlas.o de 
alda.de e fraqueza que, a par _de sembléiR constituinte porque não pó· . Constttuu;ao ~ JustuJa .. 

·uma fulgura.nte·tnteligéncla., cons- dtmos compreender' sejaln os caris- O SIL PRESIDENTE:_ \ 7 -

tituem~ o traço marcante· .de. sua tituintes do futuro Estado da. Oua· Em discus~ão o projeto. 
brilhante carreira pollttca. . nabRra nomeado.'!, escolhidos g, dedo. 

·Cordialmente, com. os pFotestoa se Vã-o renresentar um t>Ovo e se todo ·o SR. LINO DE MATTOS: 
da me.is elevada conside-ra.çáo. -·poder emana do -povo. é' o·povo. queri1 <Pela ordêm. -Não jol reViato pefo 
Luiz Duarte,. Diretor ti?, Depar-ta- os deve escolher.· . . orador> - Sr. Piesidente, a-ntes d~ 
mento de Previdência. ~ ~Essa, Sr. Presidente, a explicaç_ão usar da. palavra.. prOpriamente para 

Como se vê, Sr. l?re.<;idente. · o Se· que me incumbia. dar .. Fui a.panhado discutir o Projet-o de Lei do Senado 
nhor"!Luiz nu.arte expllca o atraso" de surprest~.. · v~ndo-ine,. na- ,última. n .. 28~ de 19-57, solicito da Mesâ os.;. 
que me refen no meu discurso. . h-ora, incluido na. ·comissão que. es· cla.recimento. quanto .à. 1nclus~o ct• 

Tenho sa-tisfação em. reglstmr-. I. tuda a. organlzl\çfio do futur<:~ Esta- mesmO na Ordem· do Dia.. 1 
correção e, até e~ louvar· o zelo&o do da Oua.nabara, quando já não -"- Ccmissão de Constituição e Jus ... 
funcionário que fl_,<;;sun. ~efende o bom· te"nho mais direito de- opina.r senão tlça opinou, na verda.de, contràri~~ 
nome de sua InstituH;ao, constltuin- como vencido: de surpresa. colheu- Mente à prcwoslção; não o têz, ·pQ ... 

~:.'!'em n IHl-1a.vra o . nobre Senador do-se .num -bom ~xemplo que deveria me também o meu Partido, que, ho- rém, porque· a considerasse tnconsU'i' 
Mem de S:i., para exp!icaçào pessoal. ser se~nldo. <Mudo bem) je, às trev.e horas, deu.me a tare- ttucional. _Pelo que tenho vis'boé ltf. 

O SR: CAIADO DE· CASTRO: fa. de transmitir ao SenttdQ .e fw.ue- o moment~, sbmente' os pro~etcs ~Oll .. 
O SR. ME :iA:. DI. s.~ :·". l IR Coml~são o pensamento do Par- siderados mconstitucloneis 8~ SU~ 

Sr. Presidente, peço a pa. avra, para ttdo TrPbalhi.sta. Brn.sileiro, Secão do metidos ao Plenário com O pa.rs 
, · fPaTCt expüca.çâ.o pessoa.lt (Néf.o, foi explicaçã_o pessoal. nt.~tritn -Fe..:!ernl. Sut·preende'-niê, t"mM apenas da referida Com1ssio

1 rev!sto 1)e
7
o o;adon - Sr. Presiden- o s'n. p~ ESI:ÕENTE: ·r" \é . .. A-~- nCl • .,...... nr"~!,..Z~A fu1m "" 

te le··ei à. casa sem coment.ànos " bém~ veh tear que, a que enfin1, ~ roreeer, ~w:. e. ~~' """"""' ""''"" 
tn~!m·~.,, a carta Que recebi· do Senhor . Tem a pDlavrn o no{?re Sc.nad?!' ll~mb!~ni·am~.<;e de 1;1m carioca para nad& e ~ assun~ UqUldado. • 
T.tüt. DuGrte, -Dir~tor do Dep::l.rtatnenw I Caiado de Castro, para cxpllcaçao 1 rerm~sentsr · 0- D!strJto · P'eder~l numa TOC!av1a, o Pzojeto de Let de~ 
t-o ·de_ Previdência do lPASE. !pessoal. tcaus::t d~ tamanha importâncHl,. como ,autona, o~·a em discu!fiil(tJ n«o toli ~ 
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repito - consldera-do in!'onstitu'ciona~ 
e ·a. Com~ão de Constituição e Jus .. 
tiça .opmou concrra.rlaüH~n.<:: a éJe por 
oUtra razão esc:udada nas infonna­
ções fornecidas pelo 1\.ilnistédo da. 
Justiça. 

Ein tais condições, tenho para mim, 
Sti. Presidente - salvo decisão em 
cop,trário da Me.:;a -- - ue o _pl'ojeto 
de:veria voltar :is . 3ões tecnic!lS;. 
par.a que ::;e maL .1 quanto ao 
mérito, 

/O ,SR. PRESIDENTE: 
Resolvendo a questão de ordem le .. 

-vaàtada pelo nobre ,Senador _Lino de 
Miltto&, cabe à Mesa ex.p.llc&t t;.ue. i!fi· 
t-eDdendo ser a matéria da. ~ompetên­
cl-tJ, especifica da Comissã.a de Oonsti­
tuinão e J.ust1l;a ,encaminh()-IJ•a ~ue!e 
~c. o tin.ieo, aliás, a que !oi :Hstri­

buida. 
".fendo entrado no exame fl:o mérfto 

dabproposição, emitiu-lhe a. Comissão 
,pareeer eontrárlo .. r.elo que rol ·nelufda 
em Oi:dem do Dia. 

!O SR. LlNO DE MATTOS: 
; (Sem revi-são do orador) - O~ri-: 

gàdo "pelo esctareclmento, Sr. Presl­
dt.'!té. As decisões da · Mesa são so•. 
bera.nas ··e não devem ser discutklas. 

1Da.to oz:e:1tia. tenho para m.lm que a 
COmissão indicâda._ para. opinar sóbre 
oi mérito--do projeto deveria ser-a de 
~portes. COmunicações e Obras 
pUblicas. porque se trata· especifica­
J]lente de tmnsportes. (•l~uito bem). 

O SR, ,~LllfO DE MATTOS: 
~Enviarei à Mesa o ·requerimento, 

a,.-. Presidente. 

.O SR. PRESIDENTE: . 
A ·Mesa, dentro do espírito de eola­

qot"a-ção tantas vêzcS mariifestado pelo 
Dperoso -e- ilustre. representante de São 
f1.aulo, sugere a s. Ex' formule rcque .. 
rlmento -:para .que e. matéria seja en­
eaminhada. à Comissão de Transpor­
tes, comunicações e Obras Públicas 

vêm k Mesa e ê lido o seguinte 
'Requerimento 

Requerimento n. l73, de 1959 

tência que êle não· possui atual.. dente, não obstante as ponderações do 
mente, nem poderá jamais pos.. nobre Senador Victorino FreJre, aliás 
suit·, qual seja a de ltcenct.a.r os l"est:~ondidas a c. .1to pelo autor do 
veiculas, a qual cabe exclusiva- projeto, estou em que a Bancada que 
mente às Municipalidades &oc.ais eventualmente ·lidero pode asseguro.r 
As repartições de trânsito com seu apóio a.o Requerimento do nobre 
jurisdição no Muf:ticfpio, apenas Senador Lino de Mattos. 
compete o registro. dos \'eículos Trata-se, realmente, de proposição 
devidamente licenciados; apresentada a esta Casa do Congres .. 

O projeto é retirado <ia Ordem do 
Dia e enviado à Comissão ae 'Irans­
portes, Cetnunica~ões e Obras Públi­
cas, par~ (}Ue sôbre êle opine. 

Está- terminaàa a l-'Otaç:ão das ma .. 
térias constant-es da Ordem do Dia. 

Há oradores in~critos. 
Tem a palavra o nobre SeuM.o1· 

"Lino de Mat-es. 

O SR. LINO DE MATTOS: 3) quanto .ao artigo 31?, o Código so há cerca de dois anos, pois data. de 
em vigor já pres~ve a aplicação ag6sto de 1951. Agora, a Comissão de 
da. multa de Cr$ 60,00, pela falta Constituição e Justiça, apreciando a (l4ê o seguinte discurso) -Sr. -Pre .. 
de qualquer dos equipamentos matérib., resolveu rejeitá-la., A sim- sidente, há doze anos passados, quan .. 
obrigatórios-referidos no arti~n i?, ples_rejeição não importa. neste mo- do exercia, em S. Paulo. o mand.at.o 
entre os- quais figura, o a:parelh(} mento, na completa. eliminação do de deputaào estaauat, iniciei intensa. 
silenciador das explosões do mo- assunto ao exame do Plenário. campanha de esclaret::imentos sôOce o 
tor. S~rla, portanto; o caso de O Sr. Lino de Mattos - Permite perigo r,ue representava para o BnlSil 
Atualizar o valor da referida. mul- V. Ex• um aparte? a plantação intensiva de café em di· 
ta, mas para isso seria aconse- O SR. VIVALDO LIMA - Pots versas regiões da· .ã.friea. 

·fuá.vel fazer o mesbo. stmult.ãnea.- nAo. · Em 1947, quando fiz os primeiros 
mente, eom as deJ:nais multa.$ O Sr. Lino de Mattos - l..emuro discursos era. de cêrca. de 1 milháo 
constantes do Código, para evi- a. V. Ex" - e o faço com acêrto - .de sacas a exp<>rtação de café atri­
tar desproporções chocantes que que êsse projeto de lei foi por mim ' no. Em' 1955, ao tenninar o meu 

'stu'gfriam, então, entre as várias apresentado há cerca de dois anos. segundo mandato, fiz o último d:is­
in!rações . do trânsito. Acrescento ao depoimento do nobre cUTSo sôbre o mesmo assunto, mos-

De outro· lado, considerando n. coleg~t. que o elaborei no instante em trando que ultrapassava de 5 milhões 
parte final do nrtigO:, é de 8SSJ... que a chamada. "juventude transvia• de sacas o café exportado pela Af'i· 
nalar que, ·para podel justificar da.'', os "plGy-bOys" atingiam o má=- ca.. numa perigosa. concorrência à 
a.· apreensá.o de ·vefculo no caso x11no de. seu atrevimento na Ctq:Jital produção brasileira. 
de simples reincidência pela tnob.. da. República. Estou bem recordado Há 4 dnos e meio estou no Senado 
sen-ância- das exigências 1o ar- de que, ao justificar minha proposi- da. República e nem sei quantos dts­
tiHo 52, seria necessário revP.r in.. cão da. tribuna. mostrei a neces.sklade cursos pronunciei, mostrando que 
tegralmente os arts. 131, item- 3 d·e um.a. providA.ncia. que \iesse pôr blAis um perigo para o Brasil surge 
124 e 129 do Código. ' um paradeiro no atrevimento dessa com a. plantação de café na China, 

IV. CUmpre ob.sens.r, além do erla.nçada que andava pelas ruas feito Trata~se de lavoura ca.feelra cultivada 
expõstu, que fugiria à boa. téc- verdadeiros alu.em.ados.. montados em com a finalidade exclusiva de proctu­
nica.. ,legislativa modificar-se, as- motocicletas e lambretas, atorm.enta.n- zir pata exportar, exatamente como 
sim, Pa.rcialmente, \mla. lei que do a vida de todo o mundo. Depois aconteceu com a Afrlca, 
só pode funcionar como um todo dessas minhas t>ala-Vl'll.S e do en.eamt- Insisto neasa questão de plantação 
tão interdependent-es são os EeuS nhamento do meu projeto é que se de café na China porque me parece 
diveJ.·sos di..c;positivos. reritlca.ram os crimes de Q.ue tôâa. a necessário auxiliar ó Presidente Jus-

V. Ante os motivos enumera. opinião pública está bem lembrada eelfno Kúbitschek: a se desamarrar de 
dos, opinamos pela rejeição do entre os quais convém recordar Q da algumas dificulda.des que estão ma­
projeto". desditosa. jovem Aida. Cury. Foram nietando a sua ação no sentido· de 

O Sr. Lino de Mattos - Permite ~sses rapazes, êsses .. play-boys", mon- tontar efetiva a nossa expo~a de 
V. -Ex" um aparte? tados em: motocicletas e lambre- café pa.ra, e& países socialista.a:, tendo 

o SR. VlCTORINo FREIRE tas, que, não faz mt. o tempo, enchar- a RUssia à frente. Precisamos ensi-
Com prazer. ~.aram de gasolina um pobre e in! e- nar ês:ses pot·os a tomar o nosso café 

O Sr. Lino de Mattos - Exata,.. liz mendigo, e puseram fogo; foram antes que os chineses o façam. 
mente em coru>eqüência da parte fi .. lsses moços que, há poucos dias, DA Tenho consciência. G.Ue não estou 
~ das consideraÇÕes do parecer do Barra. da. Tijuca, assassJnaram covar- dizendo absurdos. Em 1947, ao falar 
Uu:stre Relator, Senador Daniel Krie- demente um de seU-'i companheiros. no l)etigo africano para .8 nossa pro• 
Rer. solicitf-1 a volta. do projeto à Co- Ao apresentar o projeto de lei, que dução cafeeira não fui ~ompreendido, 
tníssão de Transpot·tes. Comunicações depois de doJs anos vem ao Plenário, Os meus discur.sos ficaram sepultados 
e Obras Públicas. COnforme V. Ex'- com parecer contrário, eu pedia a na indüerença. tumular das páginas 
verüica, pela leitura do parecer, re- atenção das autoridades pa.ra o pertgo do Diário da Assembléia.. Os ·que ve­
conhece o Ministério da Justiça. a ne- que representa. essa. mocidade, da ma- nho pronunciando da Tribuna do se .. 
ee-ssidade de reajustamento dos valo- nelra com estava sendo conduzida, n'tdo sObre a ameaça dos cafêzais chl­
res das multas: mas dá. a entender pelo nosso espfrtto de extrema. liber.a- neses vêm tendo igual destino. Ma.s, 
que a. medida. sá é possível de manet- lidade. Os fatos provaram que eu ti- como sou teimoso espero confiante 
ra. geral.· através da. reforma do códl.. nha razão. Inslsto. portanto, na im- oue, cedo ou tarde, algumas autorl.da­
RO~Nacional de Trânsito. E' meu pro- oortàncla do n1eu projeto de lei que, des responsáveis tomarão conheci­
pósito, conseqüent-emente, ao to:mar a embora. contrariado pelo Ministro da tnento dêsses pronunciamentos em. 
JJrovidêncit:J. constante do x·equerlmen- Justiça. conforme declarei em aparte favor de coisa.. tão carente de am-~ 
to, vromover entendimento com o ao nobre Senador Victo-rino Fl'elre, paro. · 

funho Serviço de Trânsito, a fim de verifi- oferece, de qualquer maneira, opor- A providência a tomk. é a de ven--
car se realmente o Poder Público estA tunidade no Executivo para que pos- der o .nosso café. o Brasil dew·e in-­
interessado em atualizar o Código Na- sa., num Substitutivo que consubstan- vadir agressivamente os mercados 
cional do Trânsito que se utilize des-- ele tudc quanto se torne necessário à consumidores, com orecos de campa.. 

Nos têrmos dos .trts. 212. letra l, e 
274,. letra. a, do Regimento "Interno. 
fequeiro adiamento da prhnei~·a dis­
bussão. do Projeto de Lel do Senado 
ll~ 28, de 1957 f n fim de que sõbre êle 
~eja ouvida a. Comissão de ·rrans­
portes, comunicações e ODr-as Pú­
iblicas. 

Sá:la- das SessõPS. em 16 de 
1e 195"9. - Lino de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o requerimento. 
o SR. VJCTORINO FREIRE: 

~ oportunidade. transformando meu reforma do Código Nacional do Trân- tição, de sorte a levar o desalento SO$P 
projeto de lei num substitutivo, no sito, transformar-se em lei com algu-- lllantadore<: de novo~ cafêzais em ou­
Qual seria incluido tudo quant:o se ma rapidez, -através dessa. medida re- tras l'egiões àa terra.. A direção dOI 

<Para encaminhar a votaçiú:J - Não tornar indlsnensâvel, enfim que seJa gimental, fácil, o Substitutivo. rnstituto Brasileiro do Café terá que 
lol retristo pelo orador) -Sr. Presi- um novo C6di~Ó Nacional do TrAn~ O SR. VIVALDO LIMA- Senhor se transformar na gerência de uma. 
;dente. uada. objetaria · · BPl'ovação do .'iito. ajustado às necessidades do mo- Pres:idente, o aparte .do nobre Se~or grande flnna de comércio exportador, 
re~tterimento do nobre Senador Lfno mento. Ofereço, portanto. ao Exe- Línt' de Mattos mrus reforça nunhas a fim de estar present-e em todas os 
'de Mattos. no sentido de ser 0 Pro- eutivo. a.tra:v-és de .minha proposição, consideraç6es, ao dar o apoio da mi- países do mundo com <>S mais moder­
jeto de Lei do Senado nº 28• 1e t957, \Ul'l.a modalidade reE:lmental de apre- nha. Banea.da ao Requerimento. A nos processos de propaganda, caoazes 
encaminhado à Comissão de I'ra.ns- cia.r a reforma. do Código Nacional de Comissão de Constituição e Justiça de convencer a todos ~ povos 8 to­

, :POrtes,· Comunicações e Obras i?úbli- Trânsfto. pois, ao que sei, os seus pró- apenas opinou pela rejeição no mé· rnarem café bra.slleiro 
eas, se B providência não significasse prlos p.xecutores são os primeiros a rito: não considerou a. matéria. in· O café deve transformar-se em co .. 
desnecessâ.ria perda. de tempo. · ên · tituei aJ l h ··-• 1 à ·~- d · 0 ilustre senador Daniel Krleger, r:-eonhecer que urge essa prov1d Cla, eons on • que ue e u.u.L"l,-ersa. semeil.tADÇ-a o 

1 

relator da matéria na Comissão de O SR. VICTORINO FREIRE Asism sendo, não vejo por _que não que fazem os norte-americanos com 
, Constituição e Justiça, opinou, Mm V. ExiJo deseja, entAo. apresentar um manifestar ~ voto da Bancada para tnuitos dos seus produtos, como. um 
a unanimidade da Comfssão, pela. re- substitutivo, para atender A. contesta.- aue a propoáição seja encaminhada A ~erto tefrlgerante . 

. ,jelção do pl'Ojcto. 0 parecer, claro e eão do Ministério da. Justiça ao pro- Comissão de TrBllSlJOrtes. comunica- Uma. ação dinãmtca. no sentido dn 
~ Jeto de .._V .. Ex'-? '!âe:s e Obras Públicas, a f1m de que melhoria. da. nossa exportação de ea.ft' 

preclM. está assinl redis~do: o Sr. tmo de Mattos - Calcado a.p:ecfe o assunto e estude a possibi- t-end,!rá a desafOgar a dramática s,~-
' "III. Apreciando 0 Pl'Ojeto, item nos elt;mentos que forem fotnecidos !idade, at-e, da apresentação de subs- tuacao em que ~e encontram os eafei­
·- por item. 0 Ministério da Jushça. pelos técnicos do Serviço de Trãns1to. titutivo, conforme sugere o nobre Se- cultores bl'asilell'os. 

atiaTés do órgão competente - o SR. VICTOR!NO FREIRE nador T -- de Mat•--. Conselho Nacional de Trânslt.o - ho _._..uv .....,~ lt notória a situação de deses;>ê: o 
CGUSiderou-o inconveniente e mo- Nessas- condições, nada. ten que E1s por que, Sr · Presidente. ocupo em que se encontram os produtores 
portuno, porque: _ opor à ida do projeto _do Senador Lt- a t!lbuna n_o encaminhamento. da vo- da. nossa rubiácea. Vivem êsses: ba· 

H O artigo 19 é redundante no de Mattos à qonus.-;ão de Trans~ tacao, manifestando o vot,o da nan- luartes da economia nacional de con­
porque o Código h\- estabelece â. :portes, COmuntcaçoes e Obras PllbU- "ada. traba~ta ao :requerimentn em centrações em concentrações para de-
prolblçio da descaz·ga livre con- cas. <Muito bem)· "'ota.ção. CMulto bem-) • tesa dos seus. direitos- e interêsses en-
(l!clonando o trânsito dos 'moto· O SR. PRESIDENTE: o SR. PRESIDENTE: quanto o Govêrno ~ederal lhes oon-
cicletas nas vias -públlcas ~ exi- Em votação o requerimento do no- tisca. a parte dO teao nos caféS r:ue 
gência do uso de um aparelho bl·e Senador Lino de Mattos. j nu \'Otação o requerimento. exportam, sem Ugu Unportância às dt:· 
~"'UC.iador das e."\."})losõcs de mo- 0 SR VlVALDc., LIMA: Os Srs. Senadores que o aprovam liberações toma-das nes.se.s ~onclaves. 
tor; ('p•~iram permanecer sentados. (Pau· Nesse particular andaram com _mui .. 

~n o nrtlgo 2') viria atribuir ao <Não ioi revisto velo orador) (P. ·a.) to acêrto o Govet·tJador de S. Pa.ulo, 
Serviço de Trãruíito uma cotr-pe~ encaminhar a votaçãol - Sr. PJ.·e,;;;.-, EstA ttpror~o. professor Carvalho Pinto, e seu Se-.. 
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cretárlo da. Pazenda, Pra.ncl.sco de' PUBLICAÇAO AUTORIZADA PELO l mesma. sorte, os vereadores da. Câmarn Constituição Federal f) declarasse tt• 
~.-uh\ Vicente <ie Az~vedo, e G da. PRESIDENTE DA COMISSAO ES... Legl."llativa do Distrito Federal, que pre.ssamente no al"t. 11 do A~ dat 
4Qricu. ltura, José Bonifácio Coutinho PECIAL INCUMBIDA DE EMITIR! fm:ru. n eJ.e1tos por qustro anos, n~o :s<:~.t:. Disposiçbes Tral'lsitorias, assim red.Jgi• 
N:'OSUeim, avocando, ccniorme o fiz.e~ PARECER SOBRE O PROJETO DE pert.inentemem:~ representantes ela en- do: "No prllneíro domingo a}Ns 120 
'tàn1~· <1 patrocinio das Justas reivindí~ EMENDA CONSTri'UCIONAL N-9 2, tidade - Distnto l'~ederal mas da po-- dias contados da promulgação dêsta 
caçõe.s da nossa. lavoura de ca.fé. DE 1959, QUE AL'l"ERA OISPOSI .. puJação qu11 OCllpa o território Oüde Ato, proceder-se-á em cada. E;tado, 

O telegrama que o Governador Car- TIVOS CONSTITUCIONAIS REFE .. I ele hoje está, cominmmdo a ser os re ... às ele1ções de om:erna.dor e de depu-
\'a.lho Pinto enviou, em fins de abril, RENTES A ORGANIZAÇAO DO presentantes locais da mesma popula.- r.ados g.s Assemoleu1:::;. .O:..egwu.. ..... ._., as 
ao MUústro da. Fazenda., é o do• ESTADO DA GUANABARA. I ção. quando se verüi•we a muaançrt qua:s terão inicialmente junçáo l:ons• 
cumento público des..a posição ~e ltoto em Separado do Sr. Senador da capital do pais, at .. o fim do-perio- tituinte." . _ 
chElfia da. grande batalha çara a sa:- Afonso Arinos ~do para que foram elettos." Esta. dlspos:wao mrn'$tra bem a. cau-
vac;ão õa própria. economia. nadonal.! . • · Minha. divergência com o texto aci.. tela com qne o nossQ direita positivo 
Não será. deruais rememorro os qua,... Voto em separado ma funda-se nas seguintct:. raz.ó<;'s: encarou o proo!ema do Pou.e~· Cons• 
tr-o itens em que se cansubstancia~ A x·guidade do pl·azo de ~1 ho~<ts , U qtte. constitui a _ess~nc,a u.; J.la~- ~tLUúl. .. ~ o.~0 ... 1.. .... -.~ u.l ~~'-?"~': ... -.: ..... h. , ...... 

as esperanças dos Iavtadores de cafe, ~e1 foi concedid por especJal gen- \ dat.<J legislattvo não e_a ~ua base_ ter~·I- fere-nçand~-a do constltUlnte âeco:• 
<:ontidos naquele telegrama. a saber: , q.ue 0 . . toru'll, mas a competencw; constttucto· : rente ou rnstituldo. 

1.) !OOUção gradativa do conirtco! ~tleza c~c:n~u:,tr~n:M~~ord~u:~~~~1~; na~ do.'! seus portador~. A base terri- Com e.f':ito. no re~to perma!lente, a 
cambia:!: I c~ . . . · _ . , a., t-orml do mandato legl:s!ativo, rn-s.mo! ConsHtmçao pressupoe a ex1stênc1a d.L..::~ 

~ _ s~:t tta~a~a, oo,~a.. 4o 0 v~~-·•"·- ~ '• em 1·egime de ConstitUição escrita, .. Assembléias .Legislatl\'a!) uo.s .Es~aca!.l-,.-_ 
2) <:oncessao aos 1:\'iTador-es de 'Jn"l alncta R!als defettu_oso e inco~pleto do; pode nem ser maiéria constitucu;nal~; (art. 2, art. ·1, Vil, a teLe. l e lh.:.S 

preço JUSto, .que cubra, .ao ~enos, o , ~u.e ~r~a!. p~r cet to: dadas ~ _natu- 1 ficando, como assunto_ se~undâ.no que 
1 
conter.e amplos poderes de reVJ&.O 

custo ~o cafe q~e pr(lduzem. . I uus deflClencms ~o seu Slg~at~o. . 1 ~. relegado à. lei ordmária. . E.m nu- 1 constimcíonat (an. 181. No entanto ... 
. 3_>. Recuperaçuo d~ lavomas defl~ Esta a~vertênc~a tem o proposH.o de; merosos pazses e por lei ordinâria que\ quanuo h.:: ~4 a~ ... o.t ~..o.:L ~----.~.. ~-

rutá.n~s; _ 1 explicar. a~ emmen~s companheut?s 1 se 11xam as cu·cun~c.·woes e_.eü..}, .... , .. : meiras Assembléias Legislativas o 1e .. 
4) Elaboraçao de um. regu ... amento I de comls~ao os motivo~ pelos Q':\Rls ! É certo que os paises federa1s, como gidador constituinte entendeu inchs~ 

de t>mbarque que permita o -escoa·, p~mtos delicados d~ doutnna consntu- 0 Brasil, ordinariamente- estabel~cera ~ pensil.vel conceder·lhE:s expressan1.ente 
mento cta safra. ~ue- se vai iniciar .. nlo I c10nal !oram aq_u~ ~~florados apenru;,: obrigatoriedade de representação por; e a.: anw~ .... ~. _. , , · 
~ <f:e forma efic1ente e. normal, cm~n. na mea;(O.!: necessn.rHl. lJ.l.d. J. b· t'v :Estadas na Câmara dos deputaav.s. I t.es. (Ato das Disposi~ões Transitarias, 
amua, eru moldes a_ ev1tar que o po;~~ I uma oplmao e nunca 00~ ~ 0 Je 1 0 Mas na AlEmanha, por exemplo, que é~ art. CüaU() . ~ ,· ~ 

·"O? de Santos oontmue a arcar, oo-: de concorrer para 0 esclarecunento de urna Federa.ção, já houve d<.-.pu~at..os ~porque o legísiador constituinte bra .. 
:mnho._com o ônus resultante de urr.a uma. tese. .' _ . . . 1 naclOi1.ais ao lado dos deputados dos sileiro partic1pava de opinião· genere.• 
r.etença.o qu~. tal como vem settdo Pelas mesm~ razoes, 0 SI.gnatano, I Estados, {"L-a.ende".l. Me;;.11u nu B ..... ~ i lizada que faz, na douuma, uma ru.­
e:;cecuta~a, resulta em inadmi.ssiv.:•1 na grande copla de _problemas ~ue pu- I si! a circunscrição nem _sempre coín- ' ferença enir{" o poder Con~ütuin~oe 
dtscrlmmação contra nquêre impol'• dena~ - e. ate ceu.a ~?n~o-.... "--:"--··-.li cidiu com o território das Províncias, institucional, e o mesmo PQder insa­
tante entreposto paulista." --:- ser, focallzados, refellu-s.e 50t\1~ent~ 1 ou Estados. ) tuiú.ó. o primelro e uma elhanaçáo 

O Governador de S. Paulo, 1·efor- aquet~s que. ~he d~cr~nun •.. a..-..~. I No Imperio, depois das eleições por direta. da. soberania popular para o 
çamt.o o se-u propósito àe não esmu-! interesse, deJxan.do a tnatg~m outro~ I Provincias uv~mos a eleição por cH·cu- 1 fim de criar um estatuto poünoo. o 
re~e, na ~e~esa ocssa ~usa •. teve en· que a algu~ ~egas poss:arn parecei! los Oeí Paraná), send~ que outros d,-; seg<mtio pode se1· d~legado, m~dlante 
seJO,. na ultima sextafe1ra, d'a 12 1c cor:; !ajoc:e,e,c~tÔsreql~;a~e:.ti~~:r~n~ I plomas altet-aram o numero de d:.'J)U-, formalidade& especials, ao LegJslativo 
corrente, rle reCeber em Palácio os ;lí- na .u • v~ . . .b-~ . fados presentes n~..s~ <: •• cu1~;; "'~·.'.-r ordtn:irio para t·evcr. adaptar, apertei .. 
retores. das associaç-ô~s rurais, tende mal~i!~~~!~~-e~-~~cf~~~~~1~0~ra:j riais~ N.a primeira Rep1~blica. er~m leis !çoS:r ou alterar a obra rxist~nte. ~r~, 
à .frrnre o Sr. Clov1s Sa!es Santos. os - 1 i. b t· iv e~taourus que estabelec1an1 os c;nama~: sena, a meu ver, rematada rmpruden-· 
presidente. d~ FAR~SP <Federaç5o ~~g.es;_ooho~~t 3:Sofe~~/ c~:o ~êi:;~! à~ 9istrit-os eleit_orais, mesmo para a$

1
· cia rtconheC'ermos numa Câmara de 

das-- AssO<"l~oes .. Rura1s do Estado d<" e ~nelusão do seu voto. Cumpre ain- · elmçof.lS federais. No ::neu Estado Vereadorel:., que naq p~ssl4 ~ ... ""e~.\:':S: 
S. Pal;llol e mz~r 'lOS mesmos ~:l d c db r le ~ 0 e•· sJ:-1 nntnl, !J.linas Gerais, creio. que h~uve! e:onst;;tu,n~ ... .-:; y::.:a flZ•a _1e~.-.ra d::. con~-· ·· 
''1leCessldade de esta!'l•~lec~r-se o eqm- a e s~= a. ~e' m .... sm est~as ;;~ _ alteraçoes que em·~·e-spondiam att> a tltui.ç.ao. nen"l. pela tr:td1çao da doutn .. · 
Ubrio entre a i_D~ÚSt.·h e at:. ativ~l- ~~otário se;te-se ~ç:J; a. :uita ;~~·-l convet1.í~!1eias pohtica.s, às vespents na. constitucional. ess~ m~mos p~de .. 
daru: actro:~uar1a•: ·Jl} o qur nao cimõnia no ap9Tato bibliográ.iic? tlo I dos pletw::;. / "tes, que o ,te_x.~o C?n~tztucw~. coüsl: 
IJOde._á . hat e~ o necessano pro~ama seu voto. Reconhece que a gran<le Na Frauca é a lei ordináiia que faz. ?-eiou necess~w _ptecz.sar,_ q!-U:ndo tra 
econo-?llco. po:rqut> dt> .na<!a ~<liiantará, maioria dM idéias que se seguerll não a c:t-&madá ··dt.'>coupag·e·· das CH'('llllS- oou. dos LegiS1a~1VOS ordmanos esta .. ., 
o e-s~-lmulo a Cl"t·t&.s md1.1stnas se o: são origmalmente suas, nern 0 pode- crições Na InglatelTa, pa-is de circulos · du~ qt.te os possuem, embora de ;or • 

.. _inter_;.?~· e;:an~ue. perde o seu. Pod•;!r! riam ser, pois no Direito Constitucia- uninotninais. e .saoldo que a Vamaia: ma mdiret~:. Urna. em,enc:a t.:l~tltn­
aq.Qi;ativo . AmDarando a a~ncult'l- j na1, tão próxim.o da Ciência Palft.íca, dos Comuns altera com frequência a. cional Ql~~ L<;so. c;mnvesse a~erra_n~ de­
r~, :lerP.scentou (l pro!P.ssor Ca:r•·aJho I seria estulto alguém defender teS('s geografia eleh.óml às vezes para aten~ 1 tôda a_ , SIStemáUca Cio nosso. d.ire~.to. 
~tnt.o,_ et;tou procuran<.to reparar 1 1 ~na pessoais em matérias superiormente aer .a:;· conven.cn..,...:Lô ._,,__,,_, y~.~ -.-.;;.·'I Rewmu~~o ê~te ponto tem~. C? pro­
mj~stlca para em n- hO'Tlf'lll rl" .. ..__ versadas dt:Sde a Antiquidade. Ma3 : . no poder. E ainda hoje cansid:"~O blema nao e da ba:se ~HJ_torial ~ 
tel~Ior e para cem a economia Q.-g.:.·lcoh angustia de tempo não permitiu. como perfei~'1.mente legítilna. tuna reforma . ma?-dat.o, mas da cornpetenrJa. constt-
001 geral:'· I convinha., uma abona-ção copiosa das 1 eleit01·al que restabelecesse no "Brasil tUClonal das s<;us detent~r.es. ps ve• 

O rot.en·r> f'st:\ t::~~aóo. Cabe ::>o afirmativas. . os antig~ disw·.u.. .: ... ~.-.. 1 readol't'S do ?-i~ de Janeuo nao têm 
Goo,·êrno Feden:tl _decidir ~f' ton~in.•a ( O ·que haverá. talvez. de pessoal no' dos E~;tados e da cidnde do Rio de Ja .. potleres ~~llStltUlJ?tes ~egw~ad05· pela, 
nó m~u caminho ou se emereda !Jf:1a t.rabaJho do signatário é a acomodaç§.o 1 neito, deOOe que se conservasse a re-: Constit\.~çao. lt JUrldlca!Uente llill>OS'" 
estrada larf"1\ õ"3; salYaç.1n no Judin o~o, \ de certas idéi!\s ou ~es às r'.·~n UG~ . -j prcser1taçáo P.."'\JIJOi.'Cion. al. ! sivel cna~l~ por ex~~l reoo?~etci• 
IDJI~ sempre ~tn,.,.o - r:acé. I ~c;peciais do Brosil e do Rio de Janet. . Em. resumo, na C<:\ra.cterizaçf.o do 1 m~nto imp lC•to ?U q~quer 0~ JtO 
E~a o nUf' tl"tlha a. di7<>r R,. Pri"- 1 ro, que. estas sim, são do conhectmen~ I manda.to legislativo. a. base territorial PlOcesso de ampha.çâo de co.mpe~êti-

. siQent~. c!1)titr) ~m:: muito bem. 1 I tQ ruaís direto dos jurist-as n.'lCionài.s. é elemento relativamente secun.dário. I etari to . n!nist E' 1 · Mais importantes são a nature"'a e o e res • o emmente l ro. "P ~ 
d SR. PRESIDEN'l'E: . I - Os nodr;es dn. Câmam d~ titnite dos ~e$ wnjeri~· aos" man- i nola oferece oase, no ~u'_p~er. pat:<i 

l Teri.1 a @lavra o nobre Senad::i:! V e eadores da.ttlrioa pela lett·a da. Constituiç6.o .. ou ch.c~armos a conclWo;oes dn·er~s~s <!&.-= 
Mourão Vlel.''fi. tPa11sa.) 1 Uma d.1.s questõ-es preliminares para seja, a. ctnnpet.ênc.ta c.u1 • f que1as que. fu1.nmt. Com ~1'\:;l~U: tt 

E'ltá. .:wsentP, 'l elaboral]iio da lei básiea do futuro representantes. o mandatârio, no si·l ftf· 8, _af_ttm.a sua eY.celêneia, '·em. 
Não ha outro o: a dor inscrito l Estado da Guanabara e a da. extellS}'o 1êncio da constituição, não se mveste 1 ··Ê r~ã. é c n titl.ti ~ 0 de-

(Pnmm. 1 1 ela competência de que dispõe a atual/ de novos poderes anenas po;·que o tcJ·- 1 • m s . : a 0 5 . ça qu~ 
Não haven::J() mais r uf'm ""Uei.nt ·Câmara M.unimpal. Três corrente-s se 1ntóna onde foi Yotado mudou de f~nc, especí!lCa. t delimtta. as atritabn

1
i· · · '' f d f· •· · ) h t t t't 1 A ~ . ~ocs que compc em ao represen n e $a-r da. 1lalayra. \'On enne!'tar . se'>- e lOllW~m. ·a a que reoon ect> oa I s a us cons 1 uc1ona nao w1 que o • do povo non d por vo-t-a~ão d lcl. 

são neslgno pa,·a a de amanhã JL Câmara poderes constitUinte~; b) a. te~to constítuetonaJ previsse e..~ressa~ i to 'ü.d ' Iea 0t t d S g e d .. 
seouinte :que lhe reconhece sõmentf' poderes U~- mente tal muda.nça ou amphaçáo de 1 ckt 0• q~er sDe :J~..,~ 0 en~_o,doa. 

" gisla.tivos; c) a que lhe nega outros competência aquc~ de que éle dispõe • l8ra ~ epu ... os, ou ~ S 
O!lDE!l.f Do DlA poderes além do..<; delibel·a.tivos co- ·

1 
fica adstrita ao ambtto pré--eXlSteme. I Vereadores. . . ....t.:>--..iii 

'sessão de li d~ junho de 195~ mun."'i às demaL~ Câmalas Mt1ni~tPU\s. O contrário seria criar, ainda que por i E:stamos de. perfeltissuno acô•<({O'. -
•QuaJ:ta-felr~) a) Poder Constituinte ! analogm, competências constitucionals Mals adiante .mstste o u~igne profelS-

A prhnetra corrente conta com o não previstas, o QUe repu~ radicai~ I $0;, · à pg · 14: • 
1 -~ Primeim discltssfio do ?r .:jcto apOlo ex_pre:::.so de dois Iurninares do mente ao 1dstemn. das constttmções Como sahente1. n~s respostAs pr~~ 

de Lei do Senado u9 39, de 1932, que nosso Dueito PUblico, os professore.s I e.>.:critn.s e da limit.'\çáo de poderes. j cedentes, 0 efel_tor nao u~. , 1 .a; 
autor1za a. desapropnação e a l'O.LU- Eduard~ Espmola e TemlStocles ca~ ~ Por tsso mesmo é que não e:ristt:. a. ~m~çõe.s ~u a: atn1dade do;> seus repre .. 
pra de automóveis - Tãxis ~etn·e~ \'alcantl. cuío~ mu·ccercs me formn ·nosso ver e data~ven~ do eminente) sci.ta.~tcs. Sã? .~las hxadas e t.>Spec~:fl 
sentado pelo Sl"nhm Senador Mo~-:n•t presentes. Não pude. illfelizrnentt>. I professor F1sp!noJ:1. nenhuma s.;me- caaa~ peln. lei . 
Lago). tendo Parecer Contráno. sob ape~ar de atent.-" e desapaixonada lei- ( lhança. entre a situação dos senadores, Foo por entcnct~r lsto m~mo, por 
nn 213, de 1959, da CQtmssúo de 1J0ns- tura, acomoanhfl.l:. n~>~tP- l):_l~c:: ·1 ,· ... ·o!~ dçputalios federais eleitOfi no atuai I entender_ que ~~_lel cíJnsutuc_:~al_~ra .. 
t!tnição f" Jtu~t.iça. 1aqueles dois mestres que tanto rc~~ I Di~trito PedP.raJ f' os, verendorts, no Zlle~~ ~O in.-.u~ c; poder. c · m~~ 

2 - Primt'!irn di::;enssUo ~"com .!P ··~· peito e admiro. qne toca à. posse de tmderes consti- 1 a~~tlvee,.;!d~~1_bue_tçoqc:!. qn~~ elohrupc!!m0 ci.at á n :-e\"!n· d t'· . l tuintes ' Q .... ....:-> t" v e.o; n::C ,. ;. 0 vl L mar a cons :LUCl l:"la.- A meu ver. o núcleo de n.rgumentl\- ' " · i nh~o tal poder. E aqui nãn posso 
· d~de, nos têrmos do art._ ~~5 do R'~- cão do pmfe!:>i>Ol' l?.•>Pinoln. se mnc·· l- I Os· poderes constitnintcs ordinários ; 1eU.·-:u· de opor rt>servas a. esta frase 

,. tomento rntPrnoJ do Pr...-jeto de LeJ tra no.~ seguintefõ parágrafos do seu (potlet de emenda. L'eforma. on reviMo · -::on1 QUf' o eminente tnlni~tro l!!~fnola. 
do Sena_do. I;9 10, de 199, que atte:-a t lúc;do po.recer: "Oí> onde se segue que · com a única limita..-no do resp-efto à.: ô.estro.i o seu próprio raciocinio ante­
a cor\Stttmço.o _do Cons~lho .f':cmst~!- j os atuais senador~ e deputados QUe t Federação e à República) são incren- , dor: 
tivo da Cotni~o KxrecntlVa 1o !'hllü I "e dizem dn Distrito Fcde:rHl, rep··~- J te-· Wl" -;~-u..'rl,...~"'"<: ~ · ·-i "A tenninologín (• de orrlem ~ecun­
do Carvfio Nae101ml. -'apresentado pelo :-;entam na. verd:ide. no Senado ~ na~ "tem à form'lf':lo do Bstarlo rJ:-. Guann.- dm·in., ·asa.da peln Constitnit;ãv para. 
Senhor senn.dor Innell Bornbq,u·~~~n Câm:t.ra. Fed:ernl, o povo- do territorio,) br-ra -e suQsjst.em depois. dêle formado. ~ d~t~nat' as assembléias. st>gundo tts 
tendo P11r~el!l'es ns. 14.1 e 'l.IS, de 1 aue t.em atualmente a renominac~n r • O tnesmo aão se pode cti;.;er r-om re- · ~\lfls t"ntegori.1s, sem tigniflc8.çáo r~~ ... 
!959. da Cmnis:;ão d~ Constit:t!ç~.J e, Distrito Federal. p[!s~.ndo a s~nactm·f'.s l~fi:O B.o.<o l'Om;Jonrnte:;; da Cãmn.ra -;ial." 
Jusu~a, pela 1neonstitm:ionalidah 

1
1 ~ deput~d~ nr--lo F..stadn da Guannbr- Mtmi(:.ipeL toara que a.~ primei1·as A~~ Não me ~rPC~". se~ a le.i-tp-1-ft·filla 

E!:!t:í. enl.'enoada a ~esr~-9. ··a., no dia 21 de ~-bril de 1960. até o s~:rtliJ1 .0.i~o; Le..,.i.<:~<>!-ivr-~ c!os E';t.adcr fos- ?.<; cmnJW·têtlcia~. o fr1.z Or. flcórrl~l oom 
t~evanf.a.-~e a s~.gáo às 1e: }lo~ ! fim iios m"~"1Õ'ltO<; ou~ Ih~~ tnrem co-._ "'~m fllo<-)t"c; dnt-a.•1t>S de pod-ciTs eons- R sua termtPolog,ia. que tf-m.. ent::.io, 

lNI e tO minuto.. I feridos pelo el:!itorado respectivo. Da tltuintes, tor.:.ul• .se necessário que a ~ubstanciali~silua H~nii.L:aç-ao. 1.!. tr~t:ü~ 
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dG-esta terniinolOgiá trata das funções I ;>Jder eonsUtu.inte. neonhece-lhe, no· celta? Que autoridade.o traçou? .Qual pre<:onizr\~ã. pe)o sr::nador Matlnho, é 
das Assembléias eleitas o .faz-de ucl}r~ entanto. atribUições legislativa&. lns ... o seu valor, ·o-.:.;eu alcance? Quem o a da etelçã.o de uma constituinte que 
dQ com prineipios clássicos da dout.1.·i· crevo-u1e nesta corrente4 diz é a lei das leis, elaborada pelos funcionaria. sepa1adamente da atual 
na. jurí.Cucs. consütuc1onal e dr:mocrâ .. ( o .assunto é complexo e daria MO mandatários diretos e especiais da so .. Câmara de Verer:..dores e que a ela se 
.tica, a qual dá. aos têrruo5 e à nomen .... a uma longa explan_ação, que não e,s.. bera11ia nacional, a lei que se sobrepoe incorporaria ao têrmo da sua tunçao. 
datura: usados. uma. l)i.gnificação pre-~lOU t!ln COJ.la!ÇV{!.S de ra:.-.~.r. ulHlHa.rt·I, a. tôdas as outras e cujo alcance e va- . Não ha dúvida que esta soluç-ão é 
cisa e repleta de consi!quências. assim, ao essencial. a Jy.stificaçâo do lar não encontram competidores em habil e afasta os óbices e impedhnen ... 
, ·Passemos, RGwa. a ttn1a análise rá... meu :ponto ae vista. . _ todo o sistema. de normab juridicas, ·tos de ordem jurídica a que acima me 
pida do brilhante pa.rece.r do profeSS~Jr I l!ae Jle msere Ulretamente na posxçao nem podem ter a api1caç&o tntstracta referi. A rigor eu .a adotaria, Como a 
Ttmfstocles Cavalcanti. A P&~ 21. do Liosouco-)urtUlcu. de que pal'tlCJPO enl seguimento a. interpretações dou· adotarei, se o substitutivo que terei a 
'SeU tra-balho o consagrado junsta com sinceudade - e de que .sempH;: tl'lnãrlas. _ . honra. dé formular afinal não merecer 
-acentua.: •·E lnconte.stá.vel que a Câ .. l partlc~pek - da. conc.epção oa 1e1 como I ll:ste é o men racioch;lio, shnples, tal- o apoio .dos nobres colegas. Mas; data­
mitra de Vereadores do D1.sLrito Fe· norma. pc1·ov1o.a. de conteúdo \:lsp~cio vez simplista, mas que satisfe.z plena .. venia., a. soluçào do senado1 Gilberto 
.cte1 al, embm a com essa denommaçao, malenau e ue torma. \aspecto Ior.. mente a minha caru>c1enc1a- de leg:l.&* Marinho mantem. certos Jnconvenien ... 
tem compt;têncla. legislativa ampla." .mav, ~ta concçpção, hal.utualmente ·lador e de estudante- de Direito. tes politicos ·que a. seguir mencionareJ. 
úl"Z., ao comentar, uo livro qtte dedi~ 'utririuídil- u. Lcón Dugtüt, teye uo mes- Resumindo: a Câmara dos Vereado- A etetção da: ConstitUinte, a apura .. 
.cou a Constit"lliç:ao de 1946, o artigo i-re ae .BoHieaux, ae !ato, o s_eu grande res, na mnha opinião, não tem poder ção do pleito,.os trabalhos de uma As .. 
~ te1 de orgum;.:.açilo municipal que ebpa:utor, ma~ vode ~er l"Mtrea® em coristitu1nte, porque a Constituição senlbléia dêsse tipo, onde serão agudas 

I a~ribuiu ao ::>enado a atribuição de co- m~..u,v:; ou,roS JUl'iSt.-as e pensadores não lh'o outorgou e os. principias ge- as -divisões partida.rta.s, tudo iSSo vai 
, nnc;,;er ttos o·e,os uo :~.~rbl!n:...l. u;.;.:>e~ .<1 polmco.S amel'io~·cs, lllClw.ive remows, rais elo Direito não·autoriza.rlaut qual .. tornar muito moroso o processo.. 
1 o professor Temistocles: "0 veto é j que senil oc1oso cin.u·. O.s ataques - quer extensão n~te terreno .. Mas tem Por outro lado a idéia de. se ·eleger 

pane da. elaboraçuo legislativa, que ·e fonan 'VfH"tOi:i- totmu1actos·contn a poder legislativo. atualmente, na parte mais numerosos representantes que 
, não se 'completa através da sanção,~ concepção ua lel coJno 11o_rma. fqrmal concorrente com o Legislativo Federal, depois acrescerão ao número dos le.­
( mas o reexame da P[Oposição cta ca- e ma~eria1; teüo~ em viua ae L:.:on poder ou função esta que perdurará gisladorcs esttld~ais não ~e~~· estou 
- mara pela proprla camarn e parte do uu-gmt, so tlve1am como· re~:~ultado 1 durante o mandaí.o de que..tro anos dos certo, bem receb1d11 pela opuuao aten .. 
·, s1stema de elavoraçdo legislativa. Não 

1

, uma -1miinor apm·l:'.~ão do seu rucwcr· atuais representantes, cwando se or.. ta e alerta do povo carioca. 
,. ~e jtlstifica. portanto a violação da au~ nw nesse polhu . .PU \.j_Ut:. pt~::iOJ-l • .uçnJcl ganizar o Estado da Guanabara, sendo Foram estas as considerações prfn .. 
'1;onon~iu. Wie;eg~rada .na Canst~t.uiçao, li.ivirju e ~te cn_tico algumas concep .. de se notar que, _neste pas~o,? ·u·t.. .... ( cipais, além d~ outras de menor mon­
pela mtervençao do poder tederal,. çots .l.Undamemu.ls. ct.o grande .c<>l!sutu~ \ § 4 das Disposicoes Trans1tonas deve! ta, que me _ammara.m a fonuula.(' uma 

,. através do Senado." I t.:.~.onausta taU1Ceri - e na _propna Fa-) ser entendido como subordín:tdo ao nova sotur.ao para.: o caso. ; 
Como se vê, o douto jm:ista conside~ j t:Ul(.taae ae JJu;eJto de 1-'arJ.S. lt~ ecrta, art, 26 das Dlspo.<;ições permanentes. ( Constituição e referendo "popular 

.l'a_. que a cotnpetênc1a lef:j.slariv~ ~a ( v·e~ UtH l't.;:;ll~110 u!-'i>S~" C••.l~""'" - v~H-,.; j o manda_to legisla.tivo dos a~uai~ ve- l Desd~ antes de reg~essar da recente 
~ cautar:;t- dos Vereadm·es fol mutllaaa que a conceJ~uat;;_ao aa 1e1 ç.orno _fo.ma I readores .so chegq,ra à sua plemtude. comissao ao estrang~tro, co~. qUe .~e-
1pe1a 1e1. VJ.Sto que uma. p::..rte uo pro· : e matena., mto sep~radas mas mdh1.. cm1stltucional quando o E."tadn da ) honrou o Senado, vmha o Slgnatnno­
'cesso .teg1sJad"VI"' ltlç hll tt~ü·a~. .• a .• a 1lctttaHzaUa.s, c uma de.ssn.s nÇJçôes fe· :Guanabara. estiv:er organizado; então 1 deste voto se inclinando pela soJução 
:pdttica, pois. ê!e admite que a lei te- cundas, que mcol·ponnnos uo nossó, êle só ten\. as limitações que a Consti~ que ora submete à. alta apreciação dos 
!nha imposto H~striçõcs a uma compc-~ ativo m;.;;.ll.:aJ e nos auxiliam a l'~S?l· ! tui~ão Federat mat·ca para os Legisla ... seus par:es. Justificando-a nos pOntos 
ltência que sJ em teoria êie con..'iiuero. ver nl.l.ütas ct!ficutdadeH, tlJ.ndo logwa' tiVO.'i dos demais Estados. Mas tal principais. . 
:ampla, como diz no seu brilhante par· e soild~z a cen.a.s conclusbes. I função legislativa poss\ü desde já o No dia mesmo _da minha chegR.da, 
Xectr, porque outro entendimento eqm- \ Em pouca::. paHnYus - pois estou seu fundamento juddico, que é o de- abordado por amtgos jornalistas •. des .. 
',Valeria a encontrar uma contradiçto \ üuanau a H\\~~,:~s j\lt'1:;ta::;_ ,.- J.<.:m.Jl.W- terminado pela letra conrytitudonat. O, vendei um. pouco o plano de tra.z.ia em 
entre os dois textos. Ora, uma com-~· rei 4ue o con~;.eudo matenal da le-i e que n~:lo .me parece razoayel é cortar mente, mas que só pensava em for ... 
b~tênci_a ~e?i.:slati~a <~"~11? .wuitv.d<l por a ptópriu. dlsr)osiçflo ubl'igat?r.ia.. (r~e pelo meio o mandato dos atuais ,.re- mular caso encontrasse recept.lvidade 
ie1 ordmana mmto drfiCiltnente pode t:i:l. encena, a 1·egra de. ·:omp,ll:tarnenw presentnntes sob pretexto de que eles entre alguns dos meus -colegas, o que, 
ser acetia como ampli{lda ~lté o ponto' soc.~.al, digamos assim, que ~lela _se não podem exercer urna função para felizmente, se deu. Depois de aqui 
de se tornm· constituinte. j comem . .Portanto o conteúdo ma:enat ctljo exercício a lei das leis lhes ou.. tomar conhecimento do tra.balhQ do 
, Mas aquilo que non permitimo:;; cha~ da iei ~e confunde .c~r-::1 o :3e~ a~c~nce torga. incisiva/i credenciais. :t um caso p_rofe~sor Temístocles Cs.valcanti yert­
i;nar o ct.tsl.ocamcnto do eixo do racio~ !I suc.~a1, a Slia eqüiblllctade Juledtat.a. tipico da. necessidade de se colocar de flque1, com grande satisfação •. '(1\le, 
~üüo do e:•<>m,o cnu.stlL\If'lonan_::-.,a .\,J,t- quaiqLiel' quE' seja a autoridade de que lado distincões dontrin~1"'ias: .n.íante í!" para.. o ilustre jurista, a maté_ri.a 1 n~ 
tece melhor no final dn seu parecer, J ela proven.lw. desde ? regnlaruen~o de valot• supn~mo t! da a.plic.1.b1hdade ev1· ~assiVa, tampouco dcsa.perceb1da.\ No 
ã pg, 28. Ali êle sustenta a tese ctc I ve1culos que nos obrtga a p<I_ra diante dente do conceito fotm.al da lei. fma.l do seu estudo declara. êle, de 
que. c.)mo sé t1·a.ta de uma Constitui- do sinal fechado, ou o Codlgo Penal Alé!ll disso a cassação de mands.tçs passagem~ 
qão estadual, e portanto subordinad_a., f que ~os pu~e quando .~o~eteiuos um~ 1 eletivos é me~Hd::t qu~ s? diante de ev1.. "Parece-me, eritretanto, 11e~ssá.rio, 
~ também como se trata da elaboraçao. agresao, ate· à conshtmçã.o que llos l dente necessidade pubhca e clara pro- na. boa doutrina e na melhor prática 
4essa Constituição em pel:íodo normal,! proíbe ser a'J mesmo t~mpo senl'!,dor e 

1
. cedência. jurídico. pode ser efetivada. democré.tica, que a constituição seja 

ê menos exigível a aplicação do prin-l deputado. . , Fui dos que combaterrun, na Câmara, submetida ao voto popular, isto é, a 
Cipio doutrmâ.rio qíte consideta sem- Mas D aspecto formal d1.1. le1, 1sto • até o llmite das possibilidades regi- aprovação do povo do Estado da dua~ 
~re originãrio o poder constituinte é, a ~tu~ procedência,·a .'>na orig~m, aj·mentais. a cassação dos manct::tos ~os naba.ra, de-momento que não houve 
ihsütucional. Tais pensamentos tram;~ ; a.utondnde de que ela emanou e qqe deputados comunlstas,- pelo ·VICio .1u- mandato especial para elaborar a 
Parecem' d'JS seguintes trechos: l estabelece o &1'au da sua ob_rigatone- rídico, a meu ver ins2.nave1, daquela Constituição." 
! •·NQ caso dOs Estados rnembros, no~ dade, qtiando em •choque com ou~ra decisão. E é por ser democrata, lsto 

slst.ema federal, ~rata-:>e de um poder normã, a sua. fôrça, a su~ preceden- é. nnticomun\st.a. (lne nssim proceda. Nossa proposta visa precisamente a 
cbnstituinte secundário. destinado a cia, a .sua hierarquia. Sob este aspecto Tenho, infeUrmente, grandes restri- êsse objetivo, ou seja, à rápida e per- ... 
or"'anizar um Estado autónomo, su... da questáo, Rui Barbosa tem a. sua f a- cões ao comportamento da Câ.mara. dos feita preparação de um· projeto de 
b'bi·o.inado às ·normas G.)nstitucionals mosa explicação sôbre a hierarquia. Vereadores. aonde ~econheÇ'J, aliás, re- Constituição estadual e à .sua apresen­
dà. ordem tótal, isto é. da soberania." entre as nonnas jurídicas, ~un~~a na presentantes que honram o povo ez... tação ao refm·endo popular, para qu~~ 
E~ mais adiante: noçã.o da lei formal,.que e classwa e rioca. Mas, não me parece .:tue o pro- seja consagrado, dessa maneira, como 

"A conSttiuin'te (estadual.! nã.o Su- esúl. íncluida nos C~:nner;tário_s tio nos- ce~o ~e depuração dos .s~us. erros ,e Constituição do Estado. 
cede nem a uma crise do regime. nem .so. l!laior constituctonahsta a Consti· ate cr1mes seja. a. provJdenCJa ~-n~- ProcuremOS, n.gor~ justificá: la. • 
a \utna revolução. e, assim, não exist-e ~mçao de 1891. Remeto os ~legas a demo~rátlca de se negar a evidenc!a Teõricame11«!, isto é, tanto sob o 
uln poder constituinte no vigor da ex- esse trecho que b~n\ ~ontLcem es~ constliuciona1, expulsando, em .. rneJo a.s[)eeto dos principies da. doutrhJJ 
p!essão política, mas a simples estru- cusando-me de 1nsrshr. nHus nu do periodo, o~. rep~esentantes destgna... oonstitucional. como do ponto , l1-. 
turação de um Estado, em mn.a Fe- ass1mto. dos pelo povo. \'ista. da letm. da. nossa. COnsUt\tiçii.u, 
d~yação· em pleno vigol· e vitali.ctad~. ·: Meu dese.io rt(}Ul ~ salientar a irA- Sintetizando, considerg que a Ci .. elÔ npoos drrr~s~Ü~~v.e~mo as df"-· 

pra, a. natureza dos principias ~Jurt- portância inexcedível do aspecto for... mara não pode elaborar a constituJ-
<liCos não se altera de forma nenhuma mal da lei, na que t-oca à obrigatorie- ção do futuro Estq__do mas, também, mais manifest~es da vida democtá-

·' ~til virtude da graduação da sua npli~ ctade maior ou menor da sua vigência essa Constituição nao pode suprimir a tlca, funciona · abitualmente coro' f, 
~.....k':ação cr:mcreta. A- superposição da e da sua. obsenrâncía. }~ baseada nes.- Câmara nem evitar a suá transforma- forma. representativa, iSto é. delega-· 

. hierarquia federat!va nã.o n~ocUfica .a ses princípios de que estou since.ra-~ção- em Legislativo estadUal, ~ois isso da. Mas lsto não quer d.izer que é~, 
1tq.t1fre:;;a da f~m9ao leg1sln.twa, o1:d1- ·tneme e há· .Inuito te_;npo com'encr~o, me parece u~a cl_ecortêncla loglca do não subsista. · integro, jurid.icam~tc 
nána ou conshtumte. pm·que com 1sso e cuja obediência nao é_ pam num Oit·eLto ConshtuClonal federaL como emanação direta da sober~lJa. 
nâo se _cot;J-fUnde a; li!nilaçâo. da S1l;« apenas. wn ato. de disciplina mental se_a Câmara. qu~ ··?-i ~s_tá-não pode no corpo coletivo que a esta. exprill;lt:, 
c&?npetencta. O proprw podeL· constl- mas de coerência e de orde1n que fazer a futura Constlttu.çao, 11em nós, e que é o eleitorado~ Em últin1,\ 
tuinte instituído é limitado, no ô.mbito r1.1e impede de cair numa posição de congresso Federal, tantpouco o pode- análise, como já.· observavam os Jp­
fed.eral, como ~>e vê no ~ 6 do art. 217 anarqtüa que eu esbnl'ro - sim, csbar- mos, é claro· que ela. deve pl·omanar ristc.s clássicos, e continuam a repeti!' 
d~ Col1stit1llção Federal. Mas não po .. ro é o tênno _ neste artigo pererup- de outra fonte. os mais modernos. o ·poder constitti-
delnos dizer,. por causa disso, que éle torio. enfático, inacomodá.vel, do arti.. Chegamos, assim, a.o -segundo item inte originário r~de no sufrágio, na-
se~ tenha alterado na sua natureza ju .. go 26 da Constituição vigente: do presente v.ato. . quilo ·que Ha.uriou chegava. a chamar 
rí~hca e no?, principias que dão persa- ç,O Distrito Federal será adminis.. Assembléia Constituinte .. o poder do. ~frágio'". Por isto me~~ 
n~lidade especifica à sUa existência. trado por Prefeito, de nomeação do Duas são as soluções em· tel~ a mo é que certns Qtga.nizações. oonst~­
F.tn tesumo, o parecer do professo1· Presidente· dtt .República, e terá Cãma- proposta pelo no"bre senador Jefferson tuciona.is não dispensam o referendo 
Te'míst.ccle:; Cavalcanti, Qepois de no~ ra, eleita pelo povo, com funções le-- Aguiar e ·a sugerida pelo nobre sena- popular para completar e oonsagrnl' 
H-{1>1 ·exposiçá<l de 19 páginas sôbre gislativas." dor Gilberto Marinho. Pela primeira a. obra das Assembléias Constituintes 
próblernas gerais de Direito Constitu... Alimltó que doutrinàriamente- se dis:- elege1·Mse-á \IDU\ Assembléia Leglslatl- Como acentua Georges B!J.rdeau "te 
('iojull, em que a ciência amadmecida cuta.o alcance desta disposição. Mas va estadual com poderes constituintes, o poder constituinte é a primeira dr.s 
rtotaut.o1·. como sempre, se re_vela, des.:.. o do que se trata. no momento~ é do a exemplo do que-se fez com os dem&ls prerrogativas da soberania, um dOJ 
tina a. pa:te final à defesa, que el\ dizermos. se, sim ou não, a Câmara de Estados, nos têrmos do Ato das Dispo.. me1os suscetivels d~ tomã .. la. efetiva 
ou~a-ri~ chamar heSitante, de uma tese Vereadores tem. função leg"isle.tivtr, ~ições T1·ansitorials. Esta. solução . é em beneficio do povo é evidentemeni'" 
frRp-i1. con1 argurúentos que não con~ a fim. de que, eleitos os seus membros par& mim, e data-venia, lnaeeitável, te chamar os governados a. escolher 
venc{'m. {lar quatro anos, possam ser conside... porque resulta, impl!cltamente, em diretamente o ~egime polltioo no qual 

Cl Poder LegislativO rados integrantes do Poder Legislativo não se l'eConhecer atribuição legista .. devem viver." 
no Estado que sã vai constituh·. Ora, Uva à atual Câmara. e em .cassar o Vátios .~ import(\lltes são ·os traba-

A segunda cod'ente, ~amo já avan- a lei me diz secamente. quase hrntal- mandato dos seus componentes, o que lhos espec(alizados, como, por exem,. 
cd.~1.c!ma. ;;e !:ompõe daoucles nuc, ne- mente, que sim. E que lei o diz.? For .. me parece impossivel pelas ra.z6es pio, os livros clá.ssi.OO& dos autoret. 
gaJ\do .._.catú\lta dos ~Vereadores :>. malmente, de onde pruvém êste prc~ 1 acima t-,tpostas. A segunda sugestão, suiçoo Tht:4d.or OUt'U e .:Ma.urtee 8!,.. 
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te!ll, que tr~t~ da. quest.i\o do refe-! nizado, _no e.ssencial. A Constituição.\ pos e f.accões atuando ,...a p:)lftica fe-! vive!JdO,- de_ p;·eparnttrvs para a su­
rendo eonstltuclonal na Suiça. e em elaPt,>ra.oo., p..}r wn grupo de. alto-ni .. ·dero.J., tudo. isso, a meu ver, não pres~, ces,'"ao Pt'es!dencw.l. 
outros paises. Batelli, depois de fazer vel nloral.e mental será das melho- sagia nado. -de bom. ~ Não se deve v·er, na formad3..o. da. . c_"J 
um h:istóri~ ~o referendo COllStitu .. re.!, daa mais h~ogêneas .do pais, O meu .substitut.iyo visa a .d.'lr uma/ 00mis.são Constitucional, mais (lo _qüe<-t: 
cJ.onal- no direlt:o moderno, ocupa-~e sem falar na rap1dez do seu preparo. solução -juridica cie emergência a I um pr{l(;asSJ de prf'par:u;fi.o dt> prà- ·-:·: 

·t'nl a.compa.pha~ G: ~volução do msti- __ Se~á-O evitadas as disposições tran- essas _que1-1tões, (!ue já :reriam d.-rJ j.eL~, enb:e out].os pr<K·e.~sos qut> po~ :--:~ 
tuto nas Con.stltmçoes de nUllle~s Slt6n~, que provàvelmente sobreoo.r .. grande relevo se apenas mtere."'<;as~ aenam ser adotados. -Nt'.'ite pa:qJ ... ,.,:~·" 
paises, tais como ~ Estados Umdos, reg"ariant ainda mais os depauperado.s Sml. à vida de uma· das maiores -e cular, a nossa História c.:m".tií.-uq-\01i~~!-!,'"". 
a Alemanha, a Austria., a. França, a. C!' ·s ca.rioca.s, e que seriam inevitá- mais ava-nçadas coleEv{dades poliU- como é sabi-do, não tem va_rt.1.'dõ'~:-~.~~'" 
Suiça, a Austrália, e. Dinamarca e veis no trabaU10 de uma Assembléia. cas do pais; mas cuja importftncla mnito. ·_;-;--:._o;.~""~ 
\'à-úos Qutros. _ . poUtka. A cb3ef;:ão, que prevejo, se- aumenta enotmem~nte se oonc;id('f2X- O projeb d~ Const.ltui<:-ão rl.e-_ J!3M-_:::~~~ 
_. o p~incipio da manifestaça.o _ dit:e\~ gundo a. q~ o eleitorado do Distrito mo;s _as .su~ repercussões r..o p:ano d<t I {que nã"J é exabunente- _igu(~.l 9,-o ·r.e.!~--~:.~.-~-.~ 

'do eleitorado, quer na. aprova.çao m Federal ve.t aprovar um estatuto que poâtlca nacional. to adotado como habmtalmmte .':i<!-<~:"!! 
!cial, quer na revisão d~ texros.cons- não é para êle, e sim para o futuro _Cabe examinar, aqui, a quec;tão ·dos I propala) foi preparado pnr um ()orl-~·~r_:: 
titucion~, obedece, ~m, às m~~~ Estado, não proced~. pois só tem apa- resultados da. votação 1~-Pl!lar. Des~ j o;elho de Estaclo, rris.do p'lr dee!'e~.o >;; 
t·es_,e mats puras tradt~ _do diret rência e nA.o r.ealldade. De fato, ~ contada. a natural fa.;bJlldade das i de 13 de no\·embo de 18_23. dtH se.. ---~; 
democrático. Wt-e fato e lJlegável.~ ~e tra~ de eleger uma Cons~tu- prevLsô~'> t.unu.nM, c::eJo oue podêl"."'~ 1 ?~llnt~ ~o .da dls.so!ue&o da pr!mei_.ra. 

• podemoo dáAo como ru;senta.do paCl mte a co1sa seria a mesma, po•s o mos rstar tra.nquilo'i quanto no voto 
1

. Con~õtltumt~. O Conse1ho ~e E.'ir:t_do -
ticamente. O problema que se coloca el-oitor do Distrito estava esoolhE'ndo tru.'orãvel aue v eleitor~d.o ca.rioc~ se compu::1ha de d<:z membros, no:-~ · 
é 0 da aprovação ~direta! p~lo po~?· quem irta fazer uma lei para o Es- .dará, no referendo, ao prójeto de· m~'\dos p-e:o Impe~:~,dOl·, (!o-< quais··· 
de um texto que nao haja Sl~O re~t- tado. Trata-se, apenas. de faz-er di· Constitniçí\{1. A experiénc'a 1havide. .~em eram Ministros do Govét.fl._ 
gido po-t Q,ele_gados da sua deSlg;.ta~ao. retamente o_u ma.."'lda.r fa'ller por re.. ein difer~ntes paises e. ~poee.<; dl.stin- qua~rv membros da Ast-?mblé~P-. ~. .,r; 
~ esta .soluçao, que agora precomza- ::>re~ent:lnte, mas sempre oom apll· ta.c;. é satisfatória, qua.nt<' à prática do ~oh•1da. Foi, assim, um Con.:;f)lh,-::. dl} 
mos, antí-democrática? De nenhu

1
m_a cação à unidade federal futura. referendo oonstit.uc1onal, e níio ctev{'- o:iaçf\0 autoritária. O Cons-elho reu~ 

maneira. ~O professor C~a~l~1n_ re e~ E, para. rematar, teremos instituf .. mos esquecer o alto gr~u de matnri- ~Ia-se sob a Pl""'...sidência d·~ D. PGdJ·o, 
rindo-se à nova ConstltUlçD.O fran- do, no Brasil. a prática do refere11do dade p.::~Htica r-eve!ndo pelo povo ~a- que procura:t:a seguir o exemp~(' do 
cesa. em livro recente, e recordan_do_ constitucional, inegãvel conquista ju- rioca, de que fornm exemplo as ele; .. Imperador Napoleão, s~u c ·ncl'fllll'l(fo. 
0 processo especial ~a s_ua . advçao, rfdi_ca. e p:>Htioo da.c;. democracias, cu.ln. ções federais do último 3 de outubro. o quaJ, como se sab.?, presidia t:nn~ 
forçado pela crise mshtuCional d? a.phcação, entr~ nós. s-e fará por in- 1.!: sabido que o e'eitor refer-e-ndãrio bém as rPmliôe.<l da Comis'ião Qo Có· 
pais, salienta que êsse p_:ocesso fOJ termédio do eleitorado mais vígilmtte, vota, em .fuMéria constitucional. prin- digo Civ~I. que tornnu o se-u r ame. 
extm-parlamentar. mas nao antide- esc!arecido e capaz de todo o pais, cipalmente levado pele desf"jo de A Con'3~.:tuição federal de 1291 .·l';'Ve 
mocráticO. Por v-u~ras palavra..'>

1
, ·O que é o composto pelos brasileiros de completar a . orgn.ntzaçil·::l jurídicrt da o seu pro,Jeto elab. ra(\) pela chan,a.d'l 

pro!-essot Burdeau, também em 1 vro tOdas as origens qu~ habitam a ci- sua unidade política. As diverv.ências "Comissã-o dos Cinco'' criada pt"Jo dP.­
reoem·publicado, ·sustenta a mt>~a dade do Rio de Janeiro. de pormenor cnm c te,:to cedem, r:t?-m~ ~reto do Govêrno Provi.~ólio n? 29 de 
~tese, tendo salientado, o 9-ue é un- Ouso insistir partiCularmente, no pre, pemnt.e êste imnerativo l_;'t:ral I 3_ de d~embro de 1289. O trabn.1ho 
portante, que, "dadas as Cl_rcunstlin- remate dêstc apressado trabalho, sô~ Além _dessa di.s"POnibi!:dadf" ps;Cfllf.n-1-

1 
fmnl da "Comi.s.<:ãp dos Cinc.J" foi 

cias ... a aplioo.ção pura e sm1?les da bre o caráter, a meu ver altamente ca favorá"el. há a acrescentar o fato. entregue a _24 de ms;o de 18!10 :-tn \l-o­
Constituição vigente se marufe.~tou prático e construtivo -da sugestão que de que, se a emenda !ôr ani-ovada.) vêrno Prov1sórlo, !.sto é. a DendV!'O e 
tmpossivel", o que forço~ o governo peço v.enla para fori:nular chamando ela repre.')entarã ·a concot·dâãi,c;~ d!l a. seus Mir.istro;;, que, sob a. lid-érnnç_a. 
De Gaulle e o povo !rances a levarem Insistentemente para ela' R atenção ma.loria das c-orren-tes políticas dn ci~ de Rui Barbosa reviuun cnida':!osa,. 
a. efeito a. reforma par outros pro- dos meus doutos co!eo-as. dade, exp!"essa na voz dos seus re- mente o anteprojet.::o, tran.<:formando'~ 
cessos. Se houvesse possibilidade de se ob- pres·entantes, o que significa uma o no_ ~~amadG projeto do Govª'rno. 

Com as deTidas ressalvas é Lsto, ter a tempo a Constituição da ·aua~ campanha amplamente favorá>l'Pl ao Prov!sorto a.<:sinado a 22 df' _itmho d.e­
recisamenW 0 .que está. ocorrendo nabara. por meio da reunião d-e. uma. "sim''. Ouso esperar, ta!nbém, qne a 189~ (o &-nado possui l'lll:\ tela evç .. 

~ntre nós, nO oocante à cri~ção do Assemôléia Const,tuinte, eu subscre.. imprensa, o rádio e n_ t~1evi.sã~. con~- catr;a de~~a. .<:Ol-enidad~i e !\'"IJC~i~.) ., 
Estado ela Guanabara. Fehzmente, veria de bom grado a proposta do cientes dos altos obJetlvos da pro- msi..., tnrde a Assembléia Consdttlmle r 
não nos enoontl:amos a braços com nos...q) eminente colega e meu prez::t~io PQ.'>ta, dar-lhe-ão o s.eu apoio. Que pouco o alterou. 
nenhuma. cr~.e revolucionária. co~o amigo srnador Gilberto ~~rinho . Apesar de t?,?-o ;,sso, se, C<?:1tra o pl'Ojeto de c·vnstituição de l93i 
a. que s-e venhcou em França, depvlS Ocorre, entrf't?nto, que a oprmão ge- tôdas as probabl.tda~~s o resultaao dü tem 0 seg-uillt-e andaro~nto· 
dos Sftce<>SOS de maio de 1958. Mas o ral considera ês.c;.e propósito inatingf- referend,) for negatrvo, a nossa pro- . · • . 
fato de nãn estarmos, graças a Deus, ve1. O fato de aban~onarmos as -~111· po.sta. prevê a sol~e~o legal. Mas não Em 14 de maio de 1932 o chefe ·ct.o 
atravessando nenhume. crise rev?~u- c?es, mu;tas de!as ;Sábias, dó sut v·u- esqueçamos, para dar o exempl(_) ~::ic;. ~vérno Provi~rio expediu o. de,­
cionárla, não exclui o fato pos1hvo trvo Jeff<>rson A_e-111ar, não representa, recente, que a nova CDmt1t-mçao Cleto. 21.~02 crtando uma C.omL.<>B:i.o 
de que estamos pa.ssando ~>Or. uma DOr outro lado, a condenação direta. fran.cesa. teve referendo favorável n'l especral. mcumbidoa ·de_ prep~l'ar. ·o 
d~llcada crise jurídico-institucional, dêsse trabalho. aue é, bem 0 .c;.q.be- MP;ttópole e em todo o ultra-mar, com ~nteproJetc. A Rev<!luc:no _paul!st.~,- de 
no que toca ao problema da transfe~ mo..c;, a oon.sol1dac;ão de ·conclusõe.o: a a unica exceçlio da Guinlo. JUlho da_qucle aJJo, unpedm, porem, '_'O 
rência da capital, crise. que .5' Con~ que chegou, depois de apuradO" exa- Assegu~ado, como se a-e.h~, o ca.rá- pr~egu1m7nw d.;s trab~hos da CO• 
gresso por motivos 6bv10s,_ nao está .me da <Xlmplexa matéria, a douta 0o- ter genmnamente. democratlco da so- rrussão des.gnada. A 1 a e nov-e-mbro, 
parecéndo capaz de resolver a con~ missão especial; composta de '5of'DQ· luçl.o que preconizamos, não lhe en~ pelo decreto 22.040, o Govêrno nq .. 
tento e sobretudo a tempo.· Repe- dores e depute.dos, na qual ·o nos.c;o controo sineera..TJlente, inconvenientes meou_ outra Comissão que foi a. in.:. 
tlndú Burdeau, .. A_ a.pllcação pura e partido era representado por dois dos polftLCOS de relêvo. ou obje~e~ _Juri~ cumb1da de preparar _o projeto. ~te 
simples da Constituição vigente se .'it'!U.S mais s.Jto.s expoentes, o_ senador dlcM quan-to à sua, compatlbtlldadt> grupo de trabalho fwou cOl~hccJdo 

· 01anit-esta impossivel". Vilasboas e o· deputado Adauto Car~ co-m o sl.~;tema constitucional vi~ntc. como a Comissão do ILíl.maraty, P<'l! 
As c~usas são diferentes. mas o doso. · ~o. lado disso - e s!ntetizando a jus~ ~ reu_nir naquele ps.lác~o sob a p:·e:-

resultado é o mesmo. Aqui como lá Mas. insistindo no quê acima dts- tiflCatlva um pouco desordenRda que s1dênc1a .do então Ministro das Rela.-
0 Legisln.tivo não re.c;olverá na. época se 0011fa· nas pãginns anteriores - ções. Exteri-ore.s, Melo Fra.nco. ·' Co-
devida, a questão. E. no ~a.'iD bra.si- setn-?S. as eircunstânc;_as· de· fato po.- parecem-me irret:usêveis as .<;.eg~_nntf!.~ ml:~são dó ltamaraty instalou-se a :1 
leiro deixâ~la em aberto é concorrer dem _g~rar crises il'lstitucionsis, sem va:ntagens_ conq1J.tstada.s, caso po:~sa- de novembro -de~I!lS-2. e tet1nin01J se-t.'i­
OOm' novos elementos de fermenta.eão qualqu,er ca.rater subversivo. · cri.o;es mos chegar a um~ acOrdo na base da trabalhos· a 5 de mato segutnt:e, h a: ... 
para a.gre.var a crü:e sucessória que, que exigem 

0
soluções juridicas ' de su~tã~ que tenho a honra de for· wmdo preparãtto um pr~jeto que_ veip 

esta. s!i.n·, se apresenta amroçadOia. emergência. problema do Estado mular: . .. renovar _completnmente o no.sro tti. .. 
no ano próximo. da. Guanabara- é, repetimo-lo ainda., ~ -:-:A Cunstitmça.o do Estado da relto posltivo .. &te pro.jeto foi· env1A;.o-

os fatos históricos, lncootrcláveiil, um caso dêstes. Releva, e.inda,.obser- Guanabara :será• elaborada. a tempo do,_pel9 govêrno, .!em :}Ualq.uer alte~ 
si ve.r que. se presentemente a crise ..;_.. e 1•· ·• 1 t t r à c t • d nos colocam, à,.c; vêzes, diante de ... instit i 1 d termina.d 1 1m ~ v -r quowquer_ n erregno e~ re açao. oru; i.,.uinte e. 1933. ·' ~ . 

t ões que não p~dem ser resolvi-" uc ona e a.. pe a· pos ... a mudança da. cap1tal ~ a. organ,za- , · 
d uaç elos métodos :'uridi~ existen- &bilidade de o Congresso resolyer; e. ção definitiva.- da unidade federada., . A Con,st1t.ulnt-e de ~946, como- ~ 
as P 11 bit . Jn- õe .se entlto a tempo, a situação do .Estad,Q da Gua~ com todos os inconvenientes e riscos sabe, não 1-ecebeu nenhum pr-Djet.o 

tes ou a Uals. Pd ~ • · h ·dos nabare. transcorre em ambieil.te de ttue ~ interregno eomportart,· extel'1lo.· Tenho idéia de que •. llOC 
adoçã.o de no.vos méto os, eon .er:J nonnalldade, nade; indica. que· tal si- 2 ..:... . A COnstituição terã alt~ teor ·proposta do senador Ne:x;eu ltalnos, ~ . 
~ J?fatic~dgê~c~rdeo~~~ êl~v~~ ~~~ tuaç'-o !aV?t'vei per~ure, .. depois . da ~ada. a ·homogeneidade· e ·0 alto n1vei cham.ada. Co/fll~.<;ão · Constit~Ç}o'laL: 
umca. ex . , is transfe~ne1a da ea.p.ttal.- Multo a.o mental d. Co i.ssã redatol . traba:hou, ~c mfruo, tendo por ~ 
os pnncfp!Os basilares sôb~ ~ qua contrArio, te-nho para. mim que a· si- ~ m 0- -a, . próprio texto dà Con.stitulção de. 1.934: 
se asu;nta a nno;sa orgamzaçao de- tuação de desordem jurídica em que 8 - A Comissão, de car.ater pr.edo- - Por esta. ·rápl'da e imperfeita. -rese: 
mocrãhca · ·Foi o que, sinceramente, ae encontrarA a clele.de; depois de- 21 minantemente técnico e apolftieo, so- nha. vemós que t6das · as· Constitul­
te~tamos fa~er._. Nr:-"iSo plano é 0 .se- de abril de 1960, 6el'á. um elemento frerá. m_Uito menos a- _pressn.o do.'i ções a~tel_'lores à vigente foram' prtf-. 
gu~nte, na práhca. fortemente atuante e infiuente para ~rupoa mtereas~~s .e ev1ta..rá, l?rovà.- paradaS por· Comi&ões noJneadas poi 

Será eonstitufde. uma. Comissão agravar demtt'Sllradamente· a atmos- 'elmente, && dlSposiçl)es tra.n&ltórltts um Poder Executivo ditatorial. E j&to 
constitucional de 27 membros, na fera já agitada. da campanha" da. su- pejadns de favo~ a .P~ ou eru- não impediu o contet\do Blbia.rnente 
maioria apolfticos, que rec-eberão pr6- c~~Ao pres~d~nc1al. _, Bem · sei que JXI6.- bem ~.mo dU>poSl.ÇOes permanen• demo.crd.tico dos difeN'ntes te-xto,., 
honore a. incumbência t-écnica de pre- estas ad.vertl!ncias; por mais· pruden- tes .Prejudiciais a.o.s intPrêsses da ad· bem. representativos cta.s melhores 
p:u-ar o texto do projeto de Consti- tes que se-jam, não ~emovem. (ijl po- .mi~traçã.O: e ruino.sas para o seu ·tendências do Direlto Constituc!o-na.'i 
tuição em prazo liml.tado. l't.ste -;lro- Utioos de suas posicões imediatas. crédiOO; · _ - Geral d.M · épocas em que ãpare:.. 
je-to, ap:<>vado por r-eferendo popular, Ma.s que fique a. minha, aqui, pelo . 4 - As cond1çõc~ em que se reaU·· uram. 
::;erá. a Constituir;!i.o !fo futuro &!- menos, como ~it:munho e desen- zará. 0 referendo sao ~e molde a u- A nos.:;a suge-stio }nra. o Eate.d~ 
tado. o texto da. Comissão este.rá su~ cargo de COUSCiênC18., ca.so não .seja segurar a. perfeita lisura do seu da Guanabara é, porém. mais comna~ 
bordinado a algumas poucas dirf'trl- hem aceito o substitutivo que- propo~ transcu:rS9· .E a vitó_ria · do~ proj~to tfvel com Q Aituação de legalidade Da:. 
zes, que constarão da nossa emenda. nho. . em uma votaçn.o popular desse tipO lltica em que nos encontnm1os :Nãb 

A-s vanta~ns polfticas e juridicas A mudança da capital deixarA o será um .salutar exemplo de maturi~ estamos sob ditadura e porta.ntA> ni' 
desta solução parecem indi.scutJvei.s. Rio sob o regime de intervenção. no dade dt'Illocr~tica., que, seguramente, se explicaria ·a 1nten..enclo do '&é~ 
Em primeiro lugar não ha\--erâ ne- momento mais agudo d.a. ca.mp3.V.M terá 1nfluênma. no esforço geral de cutivo. Da! a lembrança ele .,··1m;!.. 
nhum interregnJ entre a mudança sucessória nacional. O govêrno fe- ~nsolidaçiio d~ Iegall~ade_ oonsti-tu- mar a Conllsslo, nlo por ato arbitr":.. 
da capital e a organização do novo dera1 longe, um governo loca.l fraco c~onal, e-sforQO que 3e unpoe_ aos ver~ rlo do EJ:ecutivo mas Pt;r eleiçlo ......:;;.. 
Estado, visto que a Constituição jt\ e sem autoridade, a orga.nizsçã.o com;- dadei~ demo-c;atas, prin_elp&lmente representant:es do poVO· e Quo· ~ 
estará pronta e o seu govêrno orga.. tituclonal tôda em suspenso, 08 gru~ no dellea.do pertodo, que Já estamos l dúvida. Jlenhuma-, . cõrif~Yicl. ina.w~ 

v...-,~ 

:-.:f<~ 
-'-:;.·:..~i" <o, 
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a:üolleido.d:e democt·ática; ao &rllRO 4E' o Tribuna} Regional! Eleitoral convo~ i Só o p·.S.D. poderá levar a> bom 1 cunhn Bueno: Brnsilio·Machado i~etoi 
traha.lho. carã •. no l)I'AUI má.xitno de- 60 cüas,! ti:rmo um ·gov.êrno de o.niáo nru:ionatl Carmelo D'Agpstino• Horâ.cio Lafcr; 

NOssa. intenção serra.- de: que os. es· ~leições pa.ra a A.ssembléia Constit'L!-· I alcançando a. aquiescência. da UDN, rto 
1 
Paahwo Chaves;· J~ão Abdalla:. Ra~ 

eolbjdos· fossem. não sômen:te Jutis· .rnte- do Estado da. Guanabara, f1- HSP,,do P'Im, do PR e de noS>5as de--jnieri MazzUii· Ulvsst:s Guimarães· 
tas e poJftloos, puts também. expoen- canda autrun:à.ticaruente adotada a mais agremiações democ1~ti(,-a.s-· c· o Yuldslligue· T.;.lnuni e 1\uro Mour~ 
t.es :'intelectuais de outras- fôrçaa. so- Con.stitllicão do EStadO do. Rio de PSD poderá.. fazê-lo com disccnnimeu-.1 Andrade·. 
clais qu&· pude.s.smn innutr c.om O• s_eu Janeiro até· n. COnstituiçãO do Estado- to .. ahr.indo mãos- agor.a de· uma. con-
preparo e_. expe..riência. na reda-Çã:O~ do . da. Guanallé.ra. q~ista.. incer.ta, de um Poder Público !!r-. E~. semmdo plano também ficacl.o 
estatuto: engenheiros, .sa.nita..r:sta.sj ruo de Jl).J.l-e.i.ro, 16 de junho de rnsado, P.am. alcançá-lo cou1 sucesso· no. mde.'t:. do· elelto:acto Paulista as :;e-
técnicos em a.dlninLStrs.çiio, bomens 1959. - A.j(;nso Ar1.nos; 1ento 1965. gumtes contemporaneos doo tleputados 
& emprê311.,_ representantes categor1- . A . d . pessedh;tas de 1960: Afrânio de ou-
madqs da..'l .organl..zaçõei prof1;ssiona.1S ; . ssrm. _Pú em e. dev.em ~ Pf\rl1dos. v.eim~ Franco. Montara: Maia.. I.íeUo; 

<OOnclUíndG· êste voto submàtem -. ii DISCURSo PRONUN€!ADO PELO prossegmr com afrn:_o- e Ieald&de· nos Arnaldo CerQUeira.: Ivette Vargas; 
Conlissão 0 • nosso .substitutivo Ooi , SR..S'ENADOR C01"MBRt\. BU&"4'0 ente?dimentos em. ta.o boa. hora ~!}-· Der.vile Alegretti: Emilio· Co.rios; Pe- · 

Ril> de Jaueiro- lB de- · · ho de · NA SESS.AO DO DIA 15 DO COR- cam~hados peib. PSD para. a U~tao relm- Lopes;_ 811\'-u.- Prado· Geraldo- de 
1959

1 
_ Afonso· Arinos, Jun RENTE. E' QUE' SERIIA' ~UBLIC.&- em. tôr.llol de· um.. _nome• ~nullsta •. l~to .. car.v.aiho; Gua.lbl!rto Moreira·; Hamil:.. 

DO- P.f!>S.TFJa:IOR'MENTE. na centeza. de que aquêle que fôr In-- ton. EcadO· a:arr Narmaton·· Herbert 
dlcado pelas. nassast agremiações po-- L . ·t:n • .;.;.. no 'hj .. B ~~~ R • 

SUBSTI'l'U'l'LVO AO· PROJETO· EM O SR. CDlMBR:A! B.Ul!!+O< lítiaas, será ato continuo instado para. ev~, ~ rg,. ·•. a•w~· amos, 
; DISGUSSW aceder peols a.tuais Candidilt . . . Coutinho qa.valcanti,, Cat:va.!ho- SObrl-

(Nota:: o ~nte- snb.stituUvo ~t-ã. (NáiJ foi revisto t?t;lõ ora~r-) Se- d.espreéndimento p~al, .só- ~'-~~~, ~; ffenn~e- ~r; J.o!é. Menc~: 
~!frito. ~ emend.a."<J- de· red~o;. ou. ,nhor Presid~n~ •. ~u· d.1.a: 12.. do. corren- .unta· qualidade.- inttinsect\'- de· sUas P ó'-· ~o Cruz~, Lwz. Fra.nmsco, Mano 
-uutrM: que não-. lhe- alterem a: estru- te, pronunme1 dJ.Scurso qp.e, admito, prias· Pel'SOna:lidades-, já- honr.:adn:s r BaiU~ wgueL. Leum~ Nelson· 0'megna; 

t.um..j. ap&.--ese-ntndàa nel·ar douta. Co·· pol" exceção, não se referia~ pJ.i'jpritt-· ·a:; con!innç:i. de· seuS· amigos e 00~~'
1{fl Nicolall. Ttuna..:, OlaVo FontJmr~;. or-

llliSSân>-.. men.te ao prob~~a da: mudança da: gionários- · -- tiz. Monteiro; Ea.ulh. de Tano; PatllO 
:ca;pttal-, da1 aepubhca.-. para. o--PlAnalto . · . Lauro; Ferreira. Martins; Ruy No•-

A-rt.. 1 .... se.d..t i'.:<rmada; no- pt-azo· d_e. ,central ou. mesmo à·' urgê~a d.o a.s- . Os t}artidos resu.ond.v.olS,_ llodem in-· vae.s; Salvador· Lossaco; Waldemai· 
dez c1ia.&. a. · cont.a.D da. prômulqa.~o stmto. Ttatet dGc_ constitu1çao d& um· du~ar- o· nome dt qp3iquen cidadão ... Eesaoo.; Ea.di·e calazMls e- I:Jno dt> 
desta. emenda.; tttna. Cmnisri:o especial Govêrno· de Uni_ao Nacionacl,. comú! ·p~ Candi~ata.. da união Nh.cionai,. ·Matos. / 
de 21-" merubi:-os;, Íll:CU.mblda. de redigir , base· para ur~a- fiog. m~d'lmÇ!ll da:. Cru--· _ tenhe ou n~o êle- compromissos da or.- _ _ _ . 
0 pmjetDJ de eonstitu!.cão do. Estado pikt~ ~~- bem· ~leerçl'da-•. numa• d'em· pessoal cOIJl" q:ueUL qJler--que seJa. seria., refinado e- cona.en&vei ~i.r.ri.s-· 
àa Gua.-naba.ra:. adnu~açao· !edim:ll .. _ revig,t;)rada. e· lhop~teg se, me- afiguram.. as con- nm, .~- Depntad.bs P_aullstas. iniCiat:em 

§ 
1

., A. Conti.3sáo especial ~- ®m- capaCitada. para. equa.c:cnar-- os pr.obl'e~o.. sultas- préVias dos Partidos aos nomes. ~OVImento em P.rot de· _um; Govêt1Ul 
po.sta.· di!· ddadãA>. s· brasilei:rQs.. de. ili-. mas .noV()S; que• ali._serao: p~os- pe-. em causa: - li .. uma:. declarac.ã.cr atri~· dn.\ unlã'o, à. base· de, Sao .Eauln •. da 
bsrla.t reJ]Utacão e -notório s.abl!!'· e rante tõd~ a> Naçao BraSilbira-, para· õu.ida;, ao Governadbr-· carvalho Pin•. mesma-.. f~m que.· tnrnou-s-e: ;~a­
e-!o:i.á. em.• três artes . ua.is -lo, Se- serem. prontamente-. s~luciOnadb.!.. se Ú4 em- qv.e ~ divJB.- f!' com muita. ltlllS' :ftilta- ünperd.Oá\rat e· fAtal;. deísa-·,­
r.ada Fedel:a1-n po!B-lgcãnl:J!- dos qui~os.um.a. Cap1t:U digna. do ter- razàa,. que· receberia. como- uma otem .. rem-qpefu,ta.dlJ Estn.dn·auEtTeDresan"" 
Depu.f.a.dos. e·~ Cãin . d Ver ·ritório illle~o que herdamos de' nossos· sa - qualquee· consulta dt:rigidit. r: -ê!e;. tam-. a· apor.tunii!ll.de· de- coukibu.ir · 
dores do_ DiStrit!'· Fede~ .os. · ea- antepBQ.sados·, :oor cv.mia.;uen: ~~O"~. outrn. coisa- :Jará para·. um-a: MltwáO, que· Bl con iunt.ura: 

i :li' A Ce.missão especial funcio.... o- obâ.etLv.o dJ:r meu discurso. não tal, . as- p~pnos. Psrti~OS- cllegarem Uv:re- eco!Jômicat Poi!tica.. e- s~: riO P~s 
~ pru-7wnor.e;. nã-Q, l1Mt"endo;. pa:r3.1. ,como. a;·~censa.. c1.es.t&;-Capitai. di~-· .menel _ t~c~usiD de-; QUU' ~st-e: ou. estii-> reclamandO;, com meodiana. C!E::-", 

os seus. m.enlbros-,. inrompatibillda.des: _gf?~ ... a.. tnl.ldança dm- capital •. mas- .sllll· ·~ ~'ec Uniã~~ Nac'f:;.l~~ o! Candi ... _l'eza·. 
:funcionsts.. . dirl:nr a{)!Io-; que: renovo· neste.. ws- disso se- diri irem ao Co .so _ det)Ois Enquanto os jornais retratam depu-

§ 3_" Ver:i!icada' ''aga. por- qualquer; tante .. a:o.- Pa.rtido. ~,vem domi~dn. sa. :fu.tm.a, n~. ea:so• em..~oc~~-,_ nDes;· ta:d.os paulistas jlUlto a Candidatos 
tau~. entr-e- os. membi~os da. CoinlSs.ãQ. polltJ.crun.ente. o paur ~á;_ m.als. de . 1D do Gove1-nador- . CarvsJ.hu Pi to.~ QJle estão ror3. Qo esquema de São 
esta. · prom~eti:. ~ por cogptaçâo;; o. anos - o P:u:tldo- SOCl_al: Democrá-tlc_o; um hDmem podertw pl1mr rn ~l:tÍS" dtt- P.llulO; e- diVulgam entrevistas· de· ou_-

, ... provimento do uâsOO va:ca~. .-no. sent.id...b _de·que lev~_a. bum,_têt- oolucão-' ajust.a.c.'fu,. e- tsfo1 or - tros em. fa-vor- dos caru:Udatos; até· da· 
Art. 2' ~· ~issão especial •. ~no mo os ~opósítos d_e :Uwao Nactona.l dft ordem moraL-. e ês_te P botn~stã~. fm;a dos; própribs ettrtidos, ~eiras 

prazo d~ _45- dia.s, n; contar .. de· .!tUa~ f:io seu di.Jj_gente_ e lideJ.es.. ~.está..em. poderias& 0 Senhoz:· Jânio Quadros-. do, PSD;. a- c_omeQar pelo seu 1\ustre 
u.staia.çao, r-emetera o _ P.'I'Jseto .. aa _Jôgo o lnterê:SSe maior da .Ems. . .Mas_ seria.. Utna' ciamoro.sa: in_just! ~ Governador. e muitas. outras vozes 

.. 

E!Pres!todOO~ d~· ~rib.unal !regionar Aproveito. a. oportunidade para. re-· a desrespeito à. 'Qessoa. de· .Tânia Qu'J! lil-UYit das mais· autorizadas,. da Bahia\ 
e1 _ ml d&. D.lStnto Fledtn:al. ~ qua1· novar.· os prillciptus· OOpicas do: meu: _dl'as - a <:;andidato favorita na caso.· do· Rio Gtande do. su~ Mata Gra~o. 

o fal'ár publicar. para; oonhe(um.~to· . d1scurs0, pedindo ate:ngãO pav3.' o pctt- . de, luta..- Julgá-lo capaz. de uma tat Maranhão,. do Rio de· Janeiro, Pará> e­
pú~Uco -e .recebiltlento ~· sugest-oes., ·to; em s.ue· é· atribtúda ao· I?.s~n. - atitude. -de muitas· outras. Un.idades. apresen .. 
dur:a:ute t.i· ~· _ ~e· IJri!lm-pa.linente aos representante:· Eln resumo-, cumpr~ apoiar- crnn ta~- esquem.ns. ~· .união,,_cotno .o ~ 

Art. Sõ- Tr~mscorrido 0 prg,zo, 0 _ de· sao Paulo n~. pn.r~~~-. NaciO n.t:as e fatos os. esforços· do Senhor gw~. da Bnhuc. Para Presl~eJ?-te· 
Tribóna:l· R'egionnl· Eleitoral· envfará1 nal, ·a responsab.Ut~ade. da VJtórta ou, :e~as- FOr.tcs~- que· no Govêrno. de Mi• JA.nio Quadms •. pw:a V~c~ - T~lXeli"a 
as ~gestões; ~ebidrut if COmissão es- do f1·.ac:asso. d~, ld.éta de· um. govêrno ttas deve esta-z: sentindo na . :i Latt, ou outra-s. nropoolÇoes CUJa p~­
peci~. a- qua.t· a:s examinará- dUrante• de união namrmaJ.. t:arne as; dificutdades imensas~rg~~: ternidade se deve .à.. _Ulteligêncta, acut­
o p.rj1zO- de- 15- dias. em· cujo· tê'mlo' Convenhamos- QJle cabe nãO só. ao tas ao Poder P'líblico: cumpre i:raba- dade e longo ~c~o ~ políticos,, ~o­
retn~ a. r-eda:cã.o· final do projeth:· par.tido majoritáno,. como aos lideres. lhar no sentido· de- que o Brasil ai:. mo· José Mru."la, ~_e Bendt~.-) . 
ao. 'Pribnnar R~onal' Eleitoral. : dbs outroo partidos, 0 dever- d'e dar c:ance, em São- PD-ulo um Gové'rno d"e .Vallada;-es, sendo que este;, resumnt ' 

Ar~. 4., Recebl'dn o- tn"Ojeto a Tii:-· maior substância ao Poder Público trnião· Nacional para ·O- período de assim a sua b'tlgestão;. 
buna2 Regional Eleitoral batXs.râ' a.s: brasileiro; a fim de que possam agora 1961: a 19.66;. se isto. :fracASSar wremos Priorídade n9 1·:. Candidato PWlliS­
ihstruções e foman\- as t;rov:idêiu:.A<~: ser enca.rad'os e· resolvidos os proble- ainda mais fot·talecida- a sefrul'a{lca de ta.. a. pa.rtidá.ltio; - N9 Z: Candidato· 
neces:sdrfa:s: para subm-eter- 0 texto. à. mas básiCos da nacionalidade.. colocal'nlos_ a Oposição no PalâD.Ío da E'aulista; N,9 3: Candidato pa_rt.iíiárJo: 
t:otMão :poptrlar. no· prazo máxima de ' Se a maioria· dos psrtidos, inclusive A:lv~ll'Etda, com os v.otos do PQvo. BJ:a.- - N.9 4: Candi.dato apax:ti~a; es-
30 dias. próprio P.S.D., atribuem a São siieiro, sacrificacro- mas ainda. espa_-- que- êste· que fC:I •. logo a. :;;egun: •. ad~-

§ 1:9: O '"'to se fn.rlt por- rédulll E'anl'o a possibilidade- de resoiver tão rancado, com a bandeira. que rapr.e- tad:o1• em.. suas linhas geLms. pelo pl'o­
f.nlca, nos termos da Jegislac.ão elei- ·alto pro\>lema-, não vejo por que os -~nta o. Senhor· Jãnio Quadl-os.~. e eu- prio· Diretório Nacional. do J?SD, que 
torai! vt~te-. representantes pau......,tas, nvres da. pe ... tao sera para o- que der e Vier,. uru:- decidiu dai• todo· o apolo. ao. ~u Pre-

§ :ta A cédula única contará ap~nas cha de bairrismo, não tomam a. peito Que uma vez arcançad~l a- sua vitória sidente .;para. tent.a.J; a fórmula de· 
~ pblavrns-- ,__.slmn e .-•não" enterr- a idéia da união nadonal, mMs· do que ~IT.urnas, êle assumirá o Poder Cons- União Nacional". com pref-erência. sô­
C:ettdh...ge- favorãvet ao prdjek ., ~·ot.o nunca interessante- e oportuna, ·f:i.tt;,tdo. muito embora vá encontrar o bre as demais. e em tôruo de um 
afi1'IrtatívO;. e- contrá.Iio 0 negativo. Passo a. ler os principaiS tópicos do Pats desggstada por_ un1a lutar,. Cl)le nome de- São Paulo. 

Art •. 5<). DUl'ante o- T>Yazo- de 30 t"iM referidb· discursa e· os seus anexos com todas nós temos o dever de procurar E: assim q__ue a iniciativa da Onü~o 
tefelirlo- u& art. 4.,, o Tribunal Re~oo- mal~ de Cinqüenta. assinaturas de S-e· evitnr. 'Nacional deslocou-se, a,gora, e· legiti~· 
Dal EleiOOra.l fan!\ remeter,_ pela .::or• · ~esd ~- ~ue ~ lf.0staria. !ô.sse·, ~ora Nesta.. altura dos entendimentos po- m.amente, sobretudo pára os Reprew 
refo. a. cada. el'eilior .. inscrifu .no OÍSio ob~et-o; . eal clichês P~ divulga-tos demo& atribl.lir a. responsabilidade sentantes de são Paulo no Congresso 
tnf;o: Federal', . um. ~lar llll-Pl'esso DOQ om::-onh· imento do ~ . to J. quase total do fracasso ou vitória: de Nacional. _ C!J-le livres da pecha nair­
ê nro_i~to 00- Comi&ão. . . ~ - ec da: ma1 · :a:si!.d ~ F ... um Govêrno de União NaciOnal ao rista., tem 0 dever de cerrar· fileir&.s 

Art~ 61 A atual Câmara.. de v·e· mims _raçao, · or ' 0 e<- PSD P••t!do qu · detém ~ • ê d - N r~n.clo,.es. i'uncionru--á. com.o As.scmbléia deraçao, nos. leva naturalmente a en- . •. ""' 1 .dê L ~ido .. vu.er, no- em tôrno da Gav rno e umao a-
Le '"'I:at' d t d caminhar esta. uniãO em tomo. da Propr.m se O B~«:< ...-a.~.~ o, PCJde!Jl,.'lB cionaL 
~ti~ d:' d~ I:;dg-UJ da. Gua.nahara, figura do ex:-Gove.rna-dor de São Pai!-- ãJ:ontar sem rodeias, tto eieitora:chl de A escolha dos Pattidos, recaindo no 

Art 711 A el . - • • . lo. o Senhor· Jânio Qua.dtas em pr1- SãO· Paulo, os nomes sôbre os rr1ais nome do atUal Governador Carva:illn 
, • P--l?a:o dD primeu'o !5o- m'eiro· l,ttga.r •. ou a. seguir a Outra no- ll'eca.irã.. inexoràvelmente, marcan:d'o-os Pinto, novo pleito terã que se verjfi-

t c-~do-r cio- E.o:;ta.dt:- da. G:Iaa1.hara me da. equipe de- administradores; "uia P8J$ sempre- - s resPonsabilldade car 1)1W& o GovêrnO' de São Paulo, ~ 
re a~:-se-ã. MS. t.et~~s. doa no-zma experiência. comprovada· no eXérci- nmiar pelo- eventual fraCasso, da-- jã- nada; impede que os rnesmog. rivais de 
trac~d:t ~a. CotJ.st!-tmc;:-o s..ad:I.a.L elo- de· Govérno da principal Unida.. saud<:sn. presença de Sãa PaulO. Da- ontem~ Jãnio- Quadros- e. Adhemu qe · 

Aih~ S: . A Conshtuica-O do E~ado de dO> Pais constitui am patrimônio CUreçã.a: SllPtetllt!i da Pais. · sarros, voltem a. dispu1a.t lli- pref:~-
i!a Gua.tl$~ta~ a.!,')rm:~u:la. pelo r,e-te- de valores- humanos-, que eumpre mo- rência-. do Povo PnullBta. 
ren.db. 1J»mAiar e C.UfO' texto ... oot.cia:l billzar para servir: na contnrtntda São êstes os. nomes dDs E.ep"esen-
será o r~·:~licad~ .. ll'Clo- Tribu~ru Re- esfera' fed'eraf;· e- eÜtre- êstes, desta- tantes E'essedista.s que agora~ fiCaram- Pata nó.s, QJ,le- hã. Vinte anos, vi­
f;!on~ E1e~<.m!tl.. t:ntrará .em. V-1UO!'~ na ca-se a- figura da- attmi· Governador, caraca.das na. prinleíra Iil:lb.a. de.· com:- mos desga..c;ta.ndo a. vida. ua campa-
ítta.t.c; etlt a·tre se tr:1r.steru: a- Gcnel~·o Senhor Carvalho PíntO'.. bate e- em p.asiçã.o, de respondm! pe1.o Ilha cte; MucJ.ança, é- particular.n.E"nte 
federal i.!<lm 'l. r.fdade. d~ .Bm.'l!lla. . , _ suc~so ou frac:.a8&o- do J..Jvêrno: de- gra.ta.,. a. per:spectJ.va. CVJe autev~m._..,-g,_ 
~ss.d.J;. a. foi:Ula.lliiade da.. prOllllll- Está Kídenclarll? q.u-e. de- Sao Pattlo, Unta o N'acion~ no período de 1961- do b.olJl.. enca.de~o de yenodü.i 
~- hái t~ntos lUlOB d!Stanctadl> do Poder 1966. - e que será. uma verdadeira g.ovemamenta.iB,. ll.UI> en.sej~~J;ão. à NO· 

Att~ !i"' AD-ê~~·ac!a a Co.'!S-titl.ú<.':~ Público FederaL --:- dev-e- sa.il• o _!lOme ponte- entre os. dois. períodQ- do Pe!to- 'Va. Ca.vital se completar,, não f:IÕ. C7I:l 
e.;!Jldaal oeia- veto popular fica._ fp._ça- do supremo. M.._aglStra~o da. ~~o - ~sP.di&ta.. Juscelina Kubifuebek. de- ou- têl'lmos. locais-- de cidade. mas. a. •ltte c 
fado. revr-í!.ada.. a. emenda.. COEStituciD- e. com. êle a tao· dese1adn; umao~ eonr. veira:... 0. aiua.1 e 0 d.e-- 19fi6-t'97l,_ Que importante _ em tênues. 1:1'1Cion~.is · 
nai :n."' 2,. ®- 3 c!e. jullli;- de 19511. a qu.al sacudiremos, 0 . c.~ que, nos. .ê1e· e seu. Pa.rtid& conquista.rfio. poli de um cénbro, vij,alizadn. d-?- _·roa 

Att.. 11).. Na. earo d!! r4liei~~, ~ b:va.s_:n~ra. de.e. poderemoa:B ~aslmc.1 • r a. ccns- obra e- gra.ca da.. 'Vitória- de J3rasílil\-: nova e grande· N.li ção- 'liZ:u..ito beu;.! 
xaZ.'!tendo.~ ® p~oje_to- de CO.l'1.itila::..ça-o, uçao um. nova. J." • .-\-nt.nnfn F'Plid!'tnn! Amaral ft'Ul'lan; M~ bem.!) • 
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----~------------- -
completalla~ ~ meu discUl'SO, I \!á. tempos, na capir.al do meu ~- cont ...... ssem em sens arquivo~ com a O Sr. Fern(j,nde$ Távora - Tem '\l, 

~à-proveito a oportunidade pam reno- tn..to, precisando tomar conhecimento })Lblicação oficial do Cong.resso nave... EX;.. inteira raz.'i.o <tO .refvindtcar a sf­
Yar questão já J.evan~:toa qua~1to ~ ' jo que se passava nesta Casa, diri- ria, pela menos, uma fonte em êa.da ·m.essa d<J "Diãsio do congrü~G • a: 
tU·agem do órgão oficial de d1vU1-~~o ,.,. me a várias repa:-tiç.Pes públicas e· ~C1àadj: a que qualquer brasileiro _po- Utmams M.umc1p:u~ ,_ A:,:1emo1el:ls. l::S­
tlos -trabalhos ·desta Casa - • Díáno i tõdas as bancas de· jorna.i§; e não dt:ria recorrer, a fim• d'e inteirar-se ta.rllJO.is. E•, realment.e. nece.:;~-oil1ade 
do Congresso NacionaL; nâ tempos, fiz ·MJ..Segut. um único exemplar do ''Piá.- da atuação no cenário fed€ta.l dos 1m}>*' .:tiva t>:stejam ~ss· 'm:o.tauil;õfs -a 
uma. indicação neste · .ntiC:J, A atual ·ia do congresso Nacior.~al•'. n.presentantes que elege, par- do que se- YJnssa no Se-ru.do e n \ 
tiragem é pelo que estou informado, Creio que neste momento, a tirnp:em Julgo justa a considera~5o que su- Câma:ra Federal. ~uf.) E.. óos, q;mn-
diminuta. d(, órgão oficial não nlcança nem as giro a-os ·legislativos E.stadu:tis e M•J- do se Indaga ond_C" obtPr um exmnpla!' 

ontem, domingo, solicitaram~me vá­
Tios amigos, inclusive :.c São PQulo, 
copia do orig'innl do discurso que acmt 
proferi. Como a Imprensa Nacional 
estava fechada. procurei a'~un: exem­
plal·es nas. bancas de iornais. Numq, 
delas, no Largo da Carioca. fui in­
.formado de aue recebiam apenas trin­
ta ,exemnl-ar.es. Tndicou-me o joma,.. 
leiro outra. banca, na AvP.nida. rue 
Branco, na -.1U9l soube que não llaviam 
recebido, naquele dia. n ret'll(',&<m. ht\ 

-bttua1, 

eapitais- dos EStados, qutmto mais aos nieipa.is. E' a seguncta vez que a de- do "'Diá!IO ~o ._congresso" a resposta. 
Municipios. fen_do da Tribuna ào Senado; da: pn- € q't~ ~ao e:m;~. 

1 
• 

mezrn nenhuma providência .foi ·to~ C SR._.COllV.u..n.A BUENO - A .Ta.-
i seria de desejar que 1'Diãrios do mada: 0 assunte> íntl:'ress~~ ao Pódet -<lueco mmto o ap~rte do. n~!Jre col_~-a. 

Congresso Nacicnal" fossem oferecidos Legislativo pois os represf>nt~<nt.Ps do :Q7 e 1 cor~ob?ra... mm!_Ja úpmJa•). ~ U,)!­
aos órgãos da Imprens .. e Rádio, não P('VO de-vent prestar c:nn q. de seus n-w.c; c.at..va aevm p:1rtJ~ do Poder Publi00 
SI do Rio de Janeiro como de todo nor seus munir.inios e hà conc)d~dão::: cen,;ra.t. ct~ Cam:n-~ f> do !?.Anad~. 
o Pais. qut desejam estar a nar ao que se _Ri _tendena o hpdo a um d._ q~e 

Há- dois mil c muito::: munlciplo~ no passa nas .casas do Congresso MlJ?L.'>tros, Of>sembar~adores. ·Jt!i~es~--.t-
P~is: '()elo menos,_ as Câ.n1h!'9-f1 ')lh.mi- • · ma1s membros do Polter Jud!c:ár.o~ 
cipais e as Assembléia:: Legisl~t.ív~s O Sr. Fernande.({ Tâvora- :Permite- nos ~-~st::~do~. fô~Pm is;n,<>lmenre. aqhl ... 
deveriam receber, de gr~ca, um e}I'PTll- Ex~ um Qparte? nJumdos com :1 r~m~~~a g-r<>t,,ita rto 
,plar ·do "Dlftrio do,Gon~~s~o". Se es- O SR. COTMBRA BUENO - Com .~Diárin do ConQTes.'>ll Nac;onal'~. 
s:1.s entidades- cstadt:.a!s e municipais toDo o prazer. (Jrfuito bem! Palmas.} 
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